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RECUARIA DO BRASIL

Luiz Cláudio Paranhos\ presidente daABCZ

O que aprendi sobre a
Presidência da ABCZ

'V

04

Dia primeiro de agosto teremos eleições aqui na
ABCZ. Escolheremos o Presidente e a nova Dire
toria que comandarão a casa mais importante da
pecuária nacional pelos próximos três anos. Na

verdade o processo eleitoral começa um pouco antes, já
no início de junho, quando a ABCZ envia pelos Correios a
cédula eleitoral para todos os associados.

Não me cabe aqui avaliar chapas, ou mesmo a capaci
dade das pessoas envolvidas, do candidato, ou dos candi
datos. Os associados já têm esta obrigação e com certe
za estão atentos a isto. É preciso conhecer bem pessoas e
propostas para poder entregar o rumo da nossa pecuária
nas melhores mãos.

No entanto sinto-me no dever de compartilhar minha
experiência na presidência e falar um pouco sobre as exi
gências do cargo.
A ABCZ se modernizou nos últimos anos incorporan

do rotinas de gestão compatíveis com sua estrutura, seu

É preciso conhecer bem

pessoas e propostas para

poder entregar o rumo

da nossa pecuária nas

melhores mãos

faturamento, seu corpo de colaboradQ
res e suas responsabilidades estatutá
rias. Administrar a ABCZ é cuidar de urq
grande patrimônio pertencente a rriaj
de vinte e dois mil "patrões", que
ra algo em torno de 54 milhões de reais
por ano e que conta com 345 colabora
dores em todo o Brasil. São milhares de
atendimentos, centenas de eventos e de
negociações comerciais; viagens e arti
culações políticas para tratar dos mais
diversos assuntos. Estes três anos me en
sinaram que é fundamental que o Pre
sidente tenha capacidade para liderar
equipes, tomar decisões e representar
a ABCZ em suas mais diversas áreas de
atuação: técnica, científica, política, ins
titucional, administrativa, comercial e
até mesmo na área internacional.

Foram freqüentes os convites para re
presentar, discutir, defender propostas
e participar da articulação de novas so

luções para a pecuária nacional envol

vendo os mais diversos aspectos, desde

o melhoramento genético de zebuínos

até as políticas públicas para o setor. E
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Estes três anos me ensinaram que é fundamental que o

Presidente tenha capacidade para liderar equipes, tomar

decisões e representar a ABCZ em suas mais diversas

áreas de atuação: técnica, científica, política, institucional,

administrativa, comercial e até mesmo na área internacional

mais, hoje dou uma importância cada

vez maior em conhecer e influenciar as
decisões e estratégias para abertura e

crescimento da nossa participação nos
mercados internacionais de material ge
nético e até mesmo dos produtos finais,
carne, leite e derivados. Porque será do
niercado internacional que virão os nos

sos maiores desafios e também as nossas
maiores oportunidades nas próximas dé

cadas. A ABCZ tem essa responsabilida

de, de pautar a pecuária brasileira com
visão de futuro. Nossa responsabilida-
fje é do tamanho da ansiedade mundial
pela produção de alimentos. Não se en
ganem, comandar a ABCZ é comandar
uma das maiores e mais importantes en
tidades de pecuaristas do mundo. E estes
três anos me ensinaram que é sempre o
presidente quem comanda, bem ou mal -

pão dá para delegar esta função.
Por tudo isto, preparo, capacidade de

gestão e habilidades de relacionamento
e articulação política são fundamentais
para a entidade continuar crescendo, em
tamanho e influência, de forma a bene
ficiar cada vez mais a pecuária e o setor
produtivo. Aprendi que o Presidente pre
cisa ser um líder com a humildade de re

conhecer o valor das contribuições das demais pessoas e,

ao mesmo tempo, ser capaz de tomar decisões e dialogar
de igual para igual com outras lideranças. Meus compa
nheiros também me ensinaram muito sobre a capacidade,

os valores pessoais, a honestidade, a dedicação e a disposi
ção de trabalhar em grupo em prol da pecuária e da classe

produtiva. Essas habilidades são decisivas na formação e
manutenção de um time forte, coeso, capaz e produtivo.

Daí a importância de avaliar os nomes para compor a Di

retoria da ABCZ. A falta destas habilidades pode afastar

as pessoas, comprometer a harmonia e a força do traba
lho conjunto. Uma Diretoria fraca ou dividida fatalmente
levará a gestão a ter sérios problemas. E, com má gestão,
perde a ABCZ, perde a pecuária, perde o Brasil.

Finalizo com duas características simplesmente indis

pensáveis: objetividade e visão de futuro. Objetividade

para conduzir da maneira mais racional possível um com

ponente valiosíssimo, o tempo. Se não houver objetivida
de na liderança do Presidente, simples reuniões ficam in

termináveis, pouco produtivas, ineficientes. Os problemas

se avolumam e as soluções tornam-se mais difíceis. Visão

de futuro para avançar, crescer, saber onde queremos che
gar. Visão ampla, aberta, compartilhada - uma necessida
de do setor produtivo do Brasil, uma obrigação intrínseca
ao cargo, um atributo inerente a todos os grandes líderes.

Que Deus ilumine os caminhos da ABCZ e inspire nossos

associados a escolher a melhor equipe para continuarmos

oferecendo ao Brasil e ao mundo uma pecuária cada vez

mais moderna, produtiva e sustentável. (Vj

A ABCZ tem essa responsabilidade, de pautar a pecuária

brasileira com visão de futuro. Nossa responsabilidade é do

tamanho da ansiedade mundial pela produção de alimentos
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I EDITORIAL

mercado é soberano". Assim, muitos es-

H ■ pecialistas definem certas demandas eco-
H H nômicas. No caso da pecuária, as exigên-

cias do mercado vêm direcionando os

rumos da seleção animal? Não há como negar os avanços
alcançados na qualidade da carne em decorrência dos
investimentos constantes em melhoramento genético.

Este ano, entrevistei o fundador do JBS, José Batista So

brinho, conhecido como Zé Mineiro, e ele contava que

a qualidade da carne no Brasil evoluiu muito graças ao
trabalho do "pessoal da genética". Segundo ele, o pecu
arista tem consciência de que precisa ofertar boa merca

doria para a indústria.

Na outra ponta dessa cadeia estão os pesquisadores
que trabalham com avaliação genética e têm a responsa
bilidade de produzir ferramentas capazes de selecionar o
boi ideal. São eles que unem as duas outras pontas (merca

do e pecuarista) para, todos juntos, trabalharem em uma
só direção: o mercado consumidor, que év, quem dá a pa
lavra final sobre qual produto quer comprar.

A tarefa tem exigido esforços de todos os lados e uma

visão de futuro para garantir cada vez mais espaço no
mercado internacional. Diante disso, a ABCZ traz para a
ExpoGenética discussões sobre a carne que o mercado bus
ca e o tipo de seleção adotada no país. O especialista Fa-
biano Tito Rosa, que atua no Minerva Foods, explica em
entrevista à revista ABCZ que a seleção deve focar animais
jovens, bem terminados e com pH baixo para atender as
exigências de mercado, tanto nacional quanto internacio
nal. Ele será um dos debatedores da ExpoGenética e falará
sobre os mercados europeu e australiano.

Nesta edição também trazemos exemplos de criadores
que estão selecionando zebu com uso do PMGZ e alcan
çando bons resultados. Outros destaques são a ExpoZebu
e a ExpoZebu Dinâmica. As duas feiras apresentaram as
novidades do setor para quase 200 mil pessoas do Brasil e
de mais de 20 países. Ainda destacamos vários outros as
suntos interessados do setor.

Boa leitura!

Larissa Vieira \ editora

ABCZ
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âW> REGISTRO
1
i

Ordem do Mérito
O presidente da ABCZ, Luiz Cláudio Paranhos, recebeu no dia 07 de junho, em Brasília/DF, a medalha da Ordem do

Mérito da Defesa 2015. A medalha foi entregue pelo Ministro de Estado da Defesa, Raul Jungmann, a autoridades
civis e militares, brasileiras ou estrangeiras, e integrantes da sociedade que prestaram relevantes serviços às Forças Ar
madas. Também foram homenageados militares que se distinguiram no exercício da profissão. Entre os homenagea
dos também está o selecionador de zebu, Aloisio Nogueira de Barros Correia. A medalha da Ordem do Mérito da Defe
sa foi criada em junho de 2002, por meio do decreto 4.263 e, desde então, anualmente, personalidades, organizações
militares, instituições civis, nacionais ou estrangeiras são homenageados com a medalha.

Produção e Melo Ambiente juntos
A produção e o melo ambiente deram um grande passo hoje para atuarem,

juntos, pelo progresso do agronegócio brasileiro, mostrando ao mundo que
temos um setor produtivo sustentável, de alta produtividade e respeito e proteção
às pessoas e ao meio ambiente". A afirmação foi feita pelo Presidente da ABCZ,
Luiz Cláudio Paranhos, no dia 31 de maio, em um encontro que reuniu, em Brasí
lia, deputados e senadores da Frente Parlamentar da Agropecuária, liderada pelo
deputado mineiro Marcos Montes, com o ministro do Meio Ambiente, Sarney Fi
lho. Entre os temas abordados na ocasião figuraram o CAR (Cadastro Ambiental
Rural), que Sarney Filho disse estar aprimorando e pedirá a prorrogação até 2017
para todas as propriedades rurais, não apenas para as de pequeno porte, e a CRA
(Cota de Reserva Ambiental), que também está na lista de prioridades do MMA.

ABCZ promove SHOWCORTE em São Paulo
no mês de junho

Uma das principais atrações da Intercorte 2016, que será realizada nos dias 16
e 17 de junho, na Bienal de São Paulo/SP, no Parque do Ibirapuera, está sen

do preparada pela ABCZ. Trata-se do Showcorte, uma iniciativa que tem por ob
jetivo demonstrar, ao vivo, os diferentes cortes de carne, dos mais clássicos aos
mais inusitados, e seus diferentes modos de preparo e aproveitamento.

Mais do que um show gastronômico, o projeto é uma integração entre a im
portância da produção pecuária, com foco na produção de carnes de qualidade.
As demonstrações são acompanhadas de exposições por diferentes especialistas
nos diversos elos da corrente da produção da carne como: genética, saúde ani
mal, pastoreio, suplementação nutricional, acabamento e abate além, claro de
grandes nomes da gastronomia.
O evento contará com a participação de chefs conceituados, que apresenta

rão carnes exclusivas de zebuínos. As dinâmicas do Showcorte serão realizadas

no dia 16/06, seguidas de debate de profissionais ligados à produção de carne
e, logo após, degustação harmonizada por especialistas em cervejas e cachaças.
Mais informações no site: www.intercorte.com.br

ABCZ

Fisgando a União
Européia

O!
jHappy Hour da Carne Bovina
í evento da CNA realizado no dia 1°

de junho, teve como destaque a nre
sença de integrantes da missão tér
nica da UE que estava no Brasil narã
auditar os serviços de defesa aarooe
cuária dos estados do Tocantins e Ron
dônia além do Distrito Federal, para
habilitaçao a exportação de carne bovi
na in natura aos países do bloco euro
peu. A finlandesa Liisa Rantamaki e o
belga André Evers encerraram degus
tando as carnes nobres da raça Nelore
e de três raças taurinas no encontro do
setor. A ABCZ esteve representada pelo
conselheiro José Mario Miranda Abdo
pelo presjdente da ACGB, Adriano Va
rela Gaivão e o Assessor de Relações
Institucionais, Silvio Queiroz Pinheiro.
O diretor da entidade e presidente da
Comissão da Bovinocultura de Corte da
CNA, Antônio Pitangui de Salvo, acredi
ta em uma abertura ainda maior. "É um
caminho natural. A intenção das enti
dades^ do setor é pedir ao MAPA uma
atenção maior para a liberação do pais
inteiro", afirma.

J



500 caprinos e
ovinos à venda

De 15 a 17
de Julho de 2016

maior mostra de Caprinos
Ovinos Nativos do Brasil!
iS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO
- CELAS DE RS 38,00 - POR ANIMAL)

;tra de queijos da Carnaúba, arte, fotografia e artesanatos
;',;:ção de Manuel Dantas Suassuna em homenagem a Paul Gauguln @fazendacarnauba

5« onde viemos? O que somos? Para onde vamos?
i/^xxíção de Zélia e Denise Suassuna facebook.com.carnauba.taperoa
«porcelana Romançal e a nova tapeçaria Armorial facebook.com.latlcinio.grupiara

Lançamento dos queijos matutados!
DOM MANELITO E DOM ARIANO.

m

iovnros; ou/rnA, sindi e galoo pC duro. caprinos: parda sertaneja, moxotO, graúna, serrana azul, repartidas, canindé, marota, murcianas

I  ■-( íAOÍ!AS)E BÍRITINGAS. OVINOS: BARRIGA NEGRA, CARIRI, MORADA NOVA (PRETAS E VERMELHAS), JAGUARIBES, CARA CURTAS, SANTA INES E SOMAI IS.

I (ATOS í JOAQUIM DANTAS (83) 98795 1857/joaquimvilarisyahoo.com.br - DANIEL DANTAS (83) 98878-3343 01 / 99976-3307 TIM / danlelperelradantasifflhotmall.com

SE.N,\H
r-VKAlHA

lESl
-tsj-íL
terra
nova

itilOfíi

2 ^
ASSESSORIA realização
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VITRINE DO ZEBU

Simpósio de Reprodução Animal
Já estão abertas as inscrições para o 7° Simpósio Internacional de Reprodução Animal Aplicada - SIRAA, evento organi

zado pela Geraembryo, com o patrocínio da MSD Saúde Animal. Este ano o Siraa ocorrerá nos dias 3 e 4 de agosto, em
Londrina (PR), e conta com a coordenação científica do Professor Dr. Pietro Baruselli (USP) e do Professor Dr. Marcelo Se-

neda (UEL). Os interessados podem se inscrever pelo site www.siraa.com.br, onde também estão disponíveis materiais so

bre o simpósio, como programação, fotos e vídeos das edições anteriores, indicações de hotéis, entre outras informações.

Suplementos contra perda de desempenho
A casa da DSM, detentora da marca Tortuga, foi o ponto de encontro de pecu

aristas na ExpoZebu. A empresa apresentou os produtos da linha Fosbovi®

Confinamento com CRINA® e RumiStar^" que geram em média uma arroba a

mais por animal no confinamento. Esses suplementos nutricionais trazem uma

equilibrada associação de macro e micronutriente na tecnologia dos Minerais

Tortuga, além de vitaminas lipossolúveis e hidrossolúveis (biotina) e aditivos na

turais, como leveduras vivas (CRINA® e RumiStar'''").

Neogen adquire empresa de genômica Deoxi
ANeogen Corporation (NASDAQ: NEOG) anunciou a aquisição da Deoxi

Biotecnologia Ltda (Deoxi), laboratório de genômica. A aquisição visa
acelerar o crescimento do uso da genômica animal no Brasil, a partir da ex

pansão do seu negócio GeneSeek. Fundada em 2008, a Neogen conta com
instalações de ponta para análises genômicas e de bioinformática, oferecen
do determinação de identidade (paternidade) e de características relaciona
das à produtividade. Por meio de um teste rápido de DNA, são geradas in
formações que permitem prever o desempenho esperado de um animal no
rebanho para várias características, como ganho de peso, taxa de fertilidade,
facilidade de parto e suscetibilidade a doenças.

Minerthai lança novo
suplemento minerai

e vitamínico

Vithal

itnMDCS tÜMTtl • VkMlMCB tMoei

Wmsasi

ContaOdo LíquWo 10 Kg ^

A Minerthai lançou no mercado um suplemento mineral e vitamínico para ani
mais em aleitamento. Denominado Vithal Bezerras, o produto é enriquecido

com o aditivo Virginiamicina e deve ser oferecido diluído no leite, em sistemas que
optam por aleitamento artificial, em baldes ou mamadeiras. O suplemento é volta
do para bezerras provenientes de rebanhos de elevada produção, que costumam
empregar alta tecnologia em todas as fases de sua produção. Por ser diluído no
leite, o consumo do Vithal Bezerras acaba sendo garantido e controlado, algo muito
interessante para essa fase, já que a principal fonte de nutrientes desses animais

é através da dieta líquida, sendo que suplementos sólidos acabam tendo um baixo
e inconstante consumo.

catalogo de corte
nacional

Semex divulga
Catálogos de Corte

2ebu 2016
A central Semex lançou n

Zebu as novas contrata
corte Zebu. Uma baterfo^^s ̂
mais de genética recnnhL ^n
solidada emtodo o Brasil, Os tonín
apresentam as provas m
tes, com avaliações eita3"nV'''^
diversos prooramao a
eles o PMGZ S í"
go indica a posição 1?^°' °
ranking de suas categoUaVSdaavaliações realizadas por O^Tc
los"de'ua?? se
sistência
opSlirP performancgenetica em suas raças - producã
consistente e uniforme), PNT(Pro
grama Nacional de Avaliação de Tou
ros Jovens) e Destaque em lATF (tou
ros ja consagrados em programas d
lATF). Esses reprodutores agregan
mais valor nas características eco
nômicas para a propriedade.
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Que tipo de carne

O mercado quer
A seleção de zebuínos para corte deve almejar nichos de mercado ou os desafios da segurança ali

mentar mundial? Esta questão norteará as discussões de especialistas de mercado e pesquisado
res dos programas de melhoramento genético durante a Mesa Redonda que será realizada no
dia 22 de agosto, durante a ExpoGenética. Entre os debatedores estará o zootecnista e mestre

em Engenharia de Produção, Fabiano Tito Rosa, gerente executivo de compra de gado da Minerva Foo-
ds. Caberá a ele falar sobre as características do mercado europeu e australiano. Em entrevista à revista
/\BCZ, o especialista destaca que os programas de melhoramento e criadores devem selecionar animais
jovens, pesados, bem terminados e com pH baixo para atender as exigências do mercado internacional.
iMeste bate-papo, Fabiano Tito Rosa também fala sobre mercado interno, evolução da indústria frigorífi
ca, boi ideal e relação frigorífico/pecuaristas.

jlBCZ-O Brasil está na lista dos maio-
f-es exportadores de carne bovina há
quase 10 anos. Como tem sido a tarefa
de manter esse posto no que diz res
peito às exigências de mercado, à evo
lução da indústria frigorífica brasileira
e da pecuária em geral?

Fabiano Tito Rosa - O Brasil tem fei

to um excelente trabalho em termos de

aumento de produtividade, o que con
tribuiu para o aumento do "excedente"

exportável. Houve também melhoria

de qualidade, tanto de produto (aba
tendo animais cada vez mais Jovens,
mais pesados e mais bem terminados)
quanto de processos (com rastreabili-

dade, controle de resíduos e bem-estar

animal). O controle sanitário também

tem sido aprimorado, inclusive, nos úl
timos anos, com a ampliação da Zona

Livre de Febre Aftosa com Vacinação.
Por fim, o esforço conjunto do governo
e da iniciativa privada para a abertura
de novos mercados tem sido constante.

É um trabalho de cadeia, que tem man
tido o Brasil no topo do ranking dos ex
portadores de carne bovina.

ABCZ- A lista de países que o Brasil atende é vasta e

com perfis variados. Quais os principais tipos de carne

bovina que nossos maiores compradores querem?

Fabiano Tito Rosa - O Brasil exporta principalmen

te carne in natura congelada. Os valores mais altos,

por sua vez, são registrados para a carne in natura

resfriada. Para se fazer cortes resfriados (seja para o
Chile, Europa, Norte da África ou Oriente Médio), as
principais exigências estão relacionadas ã cor (verme

lho claro, não escuro) e pH (5,9-5,8) abaixo, destacan

do-se que a cor sofre muita influência do pH. Outra
exigência dos principais mercados, como Chile, Israel,

Irã e China, seja para a carne congelada ou resfriada,

é a idade. Os animais precisam ser abatidos com, no

máximo, 36 meses. Boi erado já não tem mais espaço,

sendo que estamos falando de mercados para a cha

mada carne "commodity", não é nicho. Com relação

à cobertura de gordura, nem todos os mercados exi

gem carne gorda, especialmente os compradores do
dianteiro. A Europa, por sua vez, assim como compra

dores de cortes grill (seja mercado interno ou exter

no), buscam pelo menos cobertura mediana (acima
de 3 mm). Vale destacar também que um mínimo de
cobertura de gordura é necessário para proteger a
carcaça durante o processo de resfriamento/matura

ção, mesmo quando o destino final é um comprador
de carne magra.
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ABCZ- Existem muitos estudos sobre maciez, marmo-

reio e qualidade de carne sendo desenvolvidos no país,

mas há uma compreensão clara dos pesquisadores e da

indústria frigorífica sobre o tipo de carne que devemos

produzir, ou seja, mercado e programas de melhoramen

to genético bovino trabalham em sintonia no Brasil?

Fabiano Tito Rosa - Maciez e marmoreio elevados são

pré-requisitos para atendimento dos mercados de ni
cho. Óbvio que, quanto maior a qualidade do produ
to, melhor. Porém, pensando no "grosso" do mercado,
ou seja, falando de commodity, os requisitos principais
ainda são aqueles descritos acima: idade, pH, cor e,
para os compradores de traseiro, cobertura de gordu
ra. Acredito que os programas de melhoramento têm,
nos últimos anos, se aproximado mais da indústria e do
consumidor, buscando aumento de produtividade com

foco num perfil de carcaça que o mercado procura.

ABCZ- - Com base nas exigências do mercado inter
nacional, na sua opinião, quais características os pro
gramas de melhoramento e criadores devem trabalhar
para atender os compradores externos?

Fabiano Tito Rosa - Ganho de peso (animais pesados
reduzem custo fixo na fábrica, trazem mais receita
para o produtor e melhoram a relação de troca), pre-
cocidade (terminação e reprodução) e temperamento
(que tende a afetar positivamente cor e pH; especial
mente importante no Brasil pelo fato de trabalharmos
com machos inteiros). O foco deve ser animais Jovens,
pesados, bem terminados e com pH baixo.

ABCZ- O mercado interno, que respon
de pela maior parte da carne ofertada,
vem sinalizando em qual direção?

Fabiano Tito Rosa - Esse será um ano

especialmente difícil para o merca
do doméstico, pois a crise econômi
ca afeta negativamente o consumo.
Porém, olhando os médio e longo
prazos, acreditamos que embora o
consumo per capita no Brasil tenha
pouco espaço para crescer, dado que
é bastante elevado, ao menos ten

de a permanecer em bons patamares
ao redor de 35-40 kg, com gradual
aumento das exigências relaciona
das à qualidade, na mesma linha das
exigências do mercado externo já ci
tadas anteriormente. Vale destaca
também que há migração de parte do
consumo de carne commodity ng °
"cortes especiais". Os nichos

l i ^ tr nn©r-cado tendem a se ampliar.

ABCZ- Como a indústria esclarece
pecuarista qual o boi ideal para at
der o maior volume demandado"»

Fabiano Tito Rosa - Trabalh
muito próximos dos nossos f
dores. Esse esclarecimento é feit^^^^"
a dia, no atendimento realizad°
plantas, em visitas às propriedade?
por meio de artigos/relatórios de
cado, palestras, dias de campo etc^^*^

ABCZ- A produção de carne a pasto no
Brasil e realmente um diferencial que
o pais pode explorar mais em termos
de marketing e conquista de novos
mercados?

Fabiano Tito Rosa - Sim, a questão da
"produção natural" tem certo apelo
junto a alguns mercados. Vale destacar
que a pecuária brasileira é muito diver
sificada. Temos uma profusão enorme
de raças e sistemas produtivos. Pode
mos atender diferentes exigências, ou
seja, agradar gostos variados. Questão
de explorar melhor essa vantagem. ̂
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ECNOLOGIA da raiz
^5 FOLHAS.
lovaÇão em fertilizantes foiiares com
- ç-Q no resultado e na produtividade.

,'.^iada em Araxá, Minas Gerais, a Satis é uma empresa com foco na nutrição vegetal para
/ersas culturas. Inovar e entregar produtos de qualidade é o nosso compromisso com o
..-npo. Nossos fertilizantes foiiares ou via solo surgem da necessidade dos produtores,
.-pemos que urna planta bem tratada representa uma série de resultados positivos, como
• -inho àe produtividade até maior tolerância a situações adversas. Trabalhamos com soluções
'^ra diferentes lavouras e tratamentos nas diferentes fases do plantio. Nossos produtos
'j^adocss levam nutrição e produtividade a culturas de todo o território brasileiro.
../oura saudável. Negócio saudável.

jtisãnd.br ô satis
Uivoura
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ótima opção de negóch^e ganhos,

► Patrícia Peixoto Bayão \ Foto: divulgaçãoA balança comercial do agronegócio brasileiro fe
chou 2015 com maior participação nas ven a
externas do país, segundo a Confederação a
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA). Dos

principais produtos da pauta exportadora no ano passa
do oito foram do setor e responderam por 31,2 /o do total
dos embarques, totalizando US$ 59,7 bilhões, enquanto
em 2014 este percentual foi de 29,2%.

Já em abril, de acordo com o Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (MAPA), as exportações do se
tor cresceram 14,3% em relação ao mesmo mês de 2015,
alcançando US$ 8,08 bilhões, 52,5% de todo o valor ex
portado pelo Brasil. É importante salientar que o cres
cimento das exportações ocorreu apesar da queda qua
se generalizada dos preços internacionais dos produtos
agropecuários. Somente três produtos, dentre os princi
pais da pauta de exportação brasileira, tiveram aumento

no preço médio de exportação. Ou
a elevação das exportações do agron^^^^'
cio ocorreu em função do incremento^d°
quantidade exportada de inúmeros pr ^
dutos do agronegócio. °

Para o pesquisador do Centro de Es
tudos Avançados em Economia Aplica
da (Cepea/Esalq/USP), Thiago Carvalho o
mercado internacional é uma ótima op
ção aos produtores e empresas do agro
negócio. "A maior parte de nossa pro
dução é direcionada para abastecer o
mercado doméstico, que é muito forte.
Porém, o mercado internacional é uma
excelente opção de negócios e de ganhos
para o setor, mas é preciso ficar atento
à variação de preços", conta. Carvalho
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explica que o produtor precisa acompa

nhar a variação de preços do mercado.
"Muitas vezes, o produtor faz uma ven

da futura, e na época da colheita, o pre
ço pago internamente está acima do vi
gente no mercado internacional. Nesse

caso, pode valer a pena pagar a quebra
de contrato e voltar a produção para o
niercado interno".

O pesquisador explica, ainda, que o
preço das commodities também impacta
nos praticados no país. Como exemplo.
Carvalho cita o açúcar: "Quando o preço
do açúcar está alto no mercado interna
cional e os produtores direcionam gran
de parte de sua produção para fora do
país, haverá carência no mercado domés
tico, pressionando os preços do produto
e de seus derivados, como o etanol".

Para Carvalho, os produtos brasileiros

têm ótima aceitação no mercado inter
nacional e as exportações do setor têm
grande margem para crescimento. "É um
nriercado que ainda tem muito a ser ex
plorado. Acredito que, para avançarmos,
precisamos melhorar nosso marketing
internacional, nossa política de comér

cio exterior, assim como rever e reavaliar
nossos tratados comerciais", ressalta.

Apoio à exportação

o interesse cada vez maior do setor

pelo mercado externo pode ser exemplifi
cado com o aumento de interessados que
buscam auxílio para exportar seus produ

tos. O Brazilian Cattie, por exemplo, proje
to setorial executado por meio de parceria
entre a Apex-Brasil (Agência Brasileira de
promoção de Exportações e Investimen

tos) e a ABCZ, do qual participam criado
res, associações e empresas de diversos
segmentos da pecuária zebuína, registrou
aumento de 100% nos últimos três anos

no número de associados, passando de 36
para 72. "Somente em maio, registramos
um aumento de 26% no número de asso
ciados ao projeto, o que mostra o interes

se das empresas e criadores no mercado

externo", analisa o gerente Técnico do Departamento de

Relações Internacionais da ABCZ, Mário Karpinskas Júnior.

Para ele, tanto no setor de material genético quanto no

de animais vivos, a abertura de novos mercados tem gera

do crescimento e novas perspectivas. "A ABCZ, através do

Departamento de Reiações Internacionais (DRI), tem papel

fundamental nesta ampliação de mercado, entendendo a

demanda dos exportadores e articulando junto ao MAPA

como facilitador no processo", explica.

Gerente de Exportações da Apex-Brasil, Christiano Lima

Braga conta que a agência fomentou, via Brazilian Cattie,

ações internacionais do setor em mais de 20 países, inclusi

ve no Brasil, fortalecendo a imagem da pecuária brasileira

e promovendo os produtos que integram a cadeia de todo

o segmento. "Temos estudos de prospecção de mercado e

inúmeras atividades que ajudam o empresário pecuaris
ta a ampliar seus negócios internacionais. Também temos

procurado facilitar a inscrição dessas novas empresas no

projeto, com a simplificação do processo de adesões. Para

nós, quanto maior o número de empresas associadas mais

garantias teremos de alcançar nosso objetivo de ampliar a

base exportadora do Brasil e fortalecer a economia nacio

nal.", diz Braga.

a
ércatdos abertos recentemente
ri! de 2016

Iççambique
oüta Rica

glto
rdânia

Dública Dominicana
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Braga explica que o projeto oferece aos associados

acesso a informações comerciais exclusivas, a eventos in

ternacionais de grande interesse, com apoio e suporte de

técnicos competentes e especializados, e a clientes inter

nacionais que buscam informações sobre empresas brasi

leiras. "Temos trabalhado de forma cada vez mais orien

tada por inteligência comercial, desenvolvendo estudos,

acompanhando os movimentos dos mercados globais e

aprofundando o conhecimento sobre os mercados. Nos

sas plataformas de promoção comercial são desenvolvidas

em parceria com o setor produtivo e visam, sobretudo, ge

rar negócios e fortalecer o posicionamento do Brasil e dos

produtos e serviços brasileiros lá fora", ressalta.

Produto imbatível

o gerente da Apex-Brasil reforça, ainda, que o Brasil

possui a melhor tecnologia de produção de carne em cli

ma tropical do mundo, o que atrai compradores para todo

o segmento. "O mercado externo é muito dinâmico. Em
um ano um segmento pode crescer muito, como o de ani

mais vivos de raça pura para reprodução, que em 2014

cresceu mais de 500% e depois se estabilizou. Atualmen

te, os segmentos de medicamentos e de vacinas também
têm crescido, mas eu destaco setores como os de pasta
gem, rações, equipamentos para cercas, currais e de ma
nejo de gado. Essas áreas são muito procuradas justamen
te por esse reconhecimento da tecnologia brasileira de
pecuária tropical".

Para o diretor de Relações Internacionais da ABCZ e pre
sidente da Comissão Nacional de Bovinocultura de Corte

da CNA, Antônio Pitangui de Salvo, paises com clima tropi

cal e subtropical "começam a entender que os animais bra

sileiros são mais que bonitos, são também

produtivos", o que reflete diretamente no
interesse pelos produtos da cadeia. "Esse
é o trabalho do Brazilian Cattie: mostrar

a constante evolução do zebu brasileiro

para o mundo tropical", ressalta.
Os crescentes resultados positivos ob

tidos pelo Brazilian Cattie - que na ABCZ
está ligado à Diretoria de Relações Inter
nacionais e à Superintendência de Ma
rketing e Comercial -, na avaliação de
Salvo, é natural, uma vez que o zebu de
qualidade é um produto no qual o Brasil
é imbativel mundialmente. "Desenvolve
mos um projeto sério, estruturado, que
não só mostra nossa força, como tar^bém
efetivamente realiza negócios", avalia

De acordo com o diretor da ABCZ o
projeto trabalha para mostrar que o Bra
sil tem um produto ímpar e que pecuaris
tas brasileiros realizam um trabalhr^ -

"iiio Uni-CO no mundo. "Não tem nada similar
mundo ao PMGZ, por exemplo. Exist
outros programas de melhoramento
nenhum com a dimensão do PMgz*^^^
tem um jeito de mostrar isso ao rpu
divulgando, apresentando nossos n
tos nas mais importantes feiras"
ca, lembrando da recente partir'
do projeto na feira de Miami (EUA)'^^^°
recebeu compradores de toda a
rica Central e do Sul da Flórida
o projeto Brazilian Cattie como um d^°
mais importantes estrategicamente d
a ABCZ. O Brasil se tornou um dos
res protagonistas no mercado internací^
nai agropecuário e a ABCZ, com este pro
jeto, alia-se a este protagonismo. Nada
mais inteligente que construir um comer
cio internacional robusto para tornar o
mercado nacional forte.", assegura Juan
Lebrón, superintendente Comercial e de
Marketing da ABCZ.

Negócios concretizados

Henrique Horbylon, gerente de Expor
tação do Grupo Facholi - associado ao
Brazilian Cattie há quatro anos -, conta
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que, após o início da parceria, a possibili
dade de negócios internacionais aumen

tou consideravelmente. "Com o proje
to, nosso leque de negócios aumentou.
Além de dar visibilidade aos nossos pro
dutos, ele nos ajuda a concretizar negó
cios. Agora, na ExpoZebu, por exemplo,
trouxemos uma missão de 12 comprado

res mexicanos e panamenhos. Foi o Bra-
zilian Cattie que nos assessorou, inclusive

no nosso pós-venda", revela.
O gerente conta, ainda, que o Brazi-

lian Cattie passou a ser a casa da empresa
em Uberaba. "Quando se fala de zebu,
todo mundo fala de Uberaba. Como es
tamos a 560 km da cidade, o projeto pas
sou, também, a ser nossa casa em Ube
raba, prospectando clientes e ajudando
po pós-venda". O acesso direto e fácil à
equipe é outro ponto de destaque em
sua avaliação. "Fica fácil fazer negócio
quando se tem acesso direto a quem está
à frente do mesmo. Acredito que o Bra-
zilian Cattie, para quem quer trabalhar
com o mercado externo, é hoje o cami-
pho mais fácil", salienta.

Rodrigo Moraes, coordenador de Mer

cado Internacional da ABS Pecplan - uma
das primeiras empresas associadas ao pro
jeto -/ destaca a divulgação dos seus pro

dutos no mercado internacional e as missões internacionais

à empresa, organizadas pelo projeto, como os pontos mais

fortes do Brazilian Cattie. "Recentemente, diretores das fi

liais ABS Pecplan da África e da índia vieram aqui, via Bra
zilian Cattie. Foi um ganho enorme para a empresa. Com

essas visitas, mostramos in loco todo o trabalho realizado

aqui no Brasil e, com certeza, vamos fechar mais negócios.

Tivemos, também, contato com novos distribuidores na Ni

carágua e na Venezuela e até julho, vamos concretizar nos

sa primeira venda", revela o coordenador. Moraes desta

ca, ainda, a evolução que o projeto apresentou nos últimos
anos. "O Brazilian Cattie está mais próximo aos associados

e a equipe, mais acessível. Isso resultou em mais harmonia
e, consequentemente, mais negócios".

Gustavo Scheibe, das Fazendas do Basa, selecionado-

ra de Gir Leiteiro e Girolando, conta que se associou ao

Brazilian Cattie este ano. "O projeto está abrindo portas

para outros mercados, outros clientes, principalmente nas

Américas Latina e Central. Queremos expandir nossa área

de atuação, difundir nossa genética e acreditamos que,

nesse sentido, o Brazilian Cattie é de grande valia para

as fazendas que possuem genética de ponta", explica.
Com participação na ExpoZebu e na feira de Miami (EUA),
Scheibe comemora os contatos realizados e já programa a

participação em feiras na Colômbia e no Paraguai, todas
via Brazilian Cattie. "Fizemos contatos importantes em

Miami e na ExpoZebu, e já começamos a visitar esses fu
turos clientes em seus países de origem. Nosso objetivo é
exportar para paises dessas regiões que tenham protocolo
sanitário com o Brasil". ^

Personalizados

fONE: (14) 3406-5868
.«^wW"herts.com.bri
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política

Ministro de
Temer no MAPA

tem apoio
do setor

sflf

O novo ministro da Agricultura, Pecuária e Abasteci
mento, senador Blairo Maggi, chegou ao governo
federal defendendo a continuidade de ações que
vinham sendo desenvolvidas na pasta, a melhoria

das políticas públicas para elevar a renda dos agricultores
e a prorrogação do Cadastro Ambiental Rural (CAR) para

todos os produtores rurais. "Eu me preocupo com a ques
tão da renda porque, sem ela, os produtores são iguais a
uma fábrica sem lucro. O ministério precisa atuar nesta
área para tentar diminuir os custos da produção e isto só
será possível se houver uma política efetiva de regulação
de preços e se acabarmos com os oligopólios no forneci
mento dos insumos agrícolas", anunciou Maggi, durante
solenidade em Brasília (DF) logo após sua posse.

Expectativas

Para o empresário Maurício Tonhá, do Estado do Mato
Grosso, o ministro sempre foi um gestor eficiente e que de
monstrou arrojo nas cadeiras que ocupou. "Blairo foi um
governador que inovou muito. Ele tem muito crédito junto
à opinião pública e aos empresários, dentro e fora do es
tado de Mato Grosso. Acredito que à frente do MAPA, ele
siga a mesma linha pelo seu enorme conhecimento da área.
Blairo é um grande produtor rural, mas que começou como
um pequeno agricultor. O fantástico histórico dele também
contempla atividades como pecuarista e empresário. Como
agrônomo conhece muito bem as demandas e as dificulda

des do setor", afirma Tonhá que ainda destaca a facilida
de de dialogar, de manter bons relacionamentos políticos

e empresariais. "O Ministro conhece os nossos problemas

e acredito que ele manterá um relacionamento mais pró

ximo das entidades da nossa classe, para que seja um legí
timo defensor de políticas públicas transparentes, justas e
exeqüíveis. Esperamos uma atuação forte dele não só no
MAPA, mas principalmente junto aos ministérios da Fazen

da, Planejamento, Casa Civil e Justiça", finalizou Tonhá.

Política

Blairo Maggi foi governador do Es
tado de Mato Grosso, de 2003 a 2007
reeleito para o período de 2007 a 2010^
Tem ampla experiência como produtor
como empresário no setor do agrone ^
cio. Na política, tem defendido os di^°"
tos dos produtores rurais. Quando
ve à frente do Executivo mato-grosse^^^"
foi responsável pela criação do proa
"MT Legal", que visa a estimular a
larização e a legalização fundiária aT*^
de monitorar as propriedades rurais
Estado por meio de imagens de saf
Depois de governar Mato Grosso fo"^
to senador em 2010, com mais dé '
Ihão de votos. Tereza Cristina d
Federal pelo Estado de Mato Gro^*^^^^^
Sul, representante política que ac^^°
nhou boa parte dos trabalhos de M^^^-
na esfera pública, acredita que o

r  j. _j 1. ®'^âcÍorreúne todas as condições para tornar
um excelente Ministro, mesmo com os d^^
safios de um tempo encurtado de gestão
"Ele é um homem com grande capacid^
de empresarial e política, foi governador
de um estado que é o maior produtor de
carne bovina do Brasil e lá ele fez a dife
rença para melhor. Portanto, o agronegó-
cio está muito bem representado e tor
ço para que ele vença um dos principais
desafios do setor que é o de resgatar a
credibilidade do Brasil no exterior, para
trazer de volta os Investimentos para o
nosso país", disse a Deputada.

ABCZ
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20 AGOSTO • Sábado • 14h
Cupim Grill - Parque Fernando Costa
Estância Bahia Leilões 1 Canal Terraviva

21 AGOSTO • Domingo • 14h
Rancho do Matínha
Programa Leilões [ Canal Rural

22 AGOSTO • Segunda-feira • 21h
Totersal Rubico Carvalho
Programa/Central Leilões | Canal Terraviva

23 AGOSTO • Terça-feira • 13h
Tatersai Rubico Carvalho

Programa Leilões | Canal Rural

24 AGOSTO • Quarta-feira • 13h
Totersal Rubico Carvalho
Programa/Central Leilões | Canal Terraviva

28 AGOSTO • Domingo • 13h
Leilopec
Estância Bahia Leilões/Leilopec | Canal Terraviva

A AGENCIA NATIVA

DO MEIO RURAL m NATIVA
PROPAGANDA
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Nelore com
selo de qualidade
Fazenda Recreio realiza no Acre leilão homologado pelo PMGZ
► Laríssa Vieira I Foto: divulgação

N
as terras do Acre, o zebu vem ganhando cada vez
mais espaço e mostrando que é um importante
gerador de renda para a região. Vários criadores
que hoje trabalham com a seleção de animais Pu

ros de Origem (PC) chegaram ao Estado em tempos de
pouca ou quase nenhuma tecnologia de produção exis
tente no local. Quando Adalho Cordeiro chegou ao Acre
em 1973, vindo do Mato Grosso, teve de lidar com a falta
de infraestrutura e até de energia elétrica para erguer no
local a Fazenda Recreio. Dez anos depois, ao adquirir 50
matrizes do criador Rubico Carvalho, iniciou seu processo
de seleção de Nelore PO, hoje a Marca C.

Com o passar dos anos. Cordeiro foi incorporando à ge
nética de ponta tecnologias para garantir a produção sus
tentável de Nelore. A reforma de pastagem foi a alternativa
para aumentar a produtividade do rebanho, sem abrir no
vas áreas. "No início, ninguém entendia por que não abria

novas áreas e pronto. Mas o resultado foi
bom e agora eu consigo ampliar meu reba
nho na mesma área.", conta Cordeiro

O pasto adubado garante comida far
ta ao rebanho, que há dois anos passou
a ser selecionado com a ajuda das ferra
mentas do PMGZ. "O programa vem cor
roborar o trabalho que vinha sendo feito
na base do olho. Nosso foco é selecionar
um gado manso, bom de índole, leitei
ro. Gostamos de animais equilibrados e
não abrimos mão das características ra
ciais dos zebuínos. Também procuramos
animais bons de aprumo e com boa pro
fundidade e arqueamento de costelas",
assegura Marcelo Almeida Serra Cordei
ro, neto do criador Adalho.
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A reforma de

pastagem foi

a alternativa

para aumentar a

produtividade do

rebanho, sem abrir

novas áreas

Segundo Marcelo, o mercado pecuário para
a raça Neiore está bem aquecido. A procura
por touros e matrizes no Acre é grande. A Fa-
2enda Recreio fornece genética para a região

e realiza um tradicional leilão anual na cida-

(je de Rio Branco, onde comercializa machos
e fêmeas. Em 2016, o evento ganhou a chan-
^ela do PMGZ, ou seja, todos os animais ofer
tados têm avaliação genética pelo programa,
garantindo a qualidade do produto colocado
^ venda. O 19° Leilão da Marca C ocorreu no
dia 12 de junho no Parque de Exposições de
Rio Branco. Foi o primeiro pregão homologa
do pelo PMGZ na região.
A Fazenda Recreio também abriu as portei

ras no dia 28 de maio para profissionais do setor
pecuário e criadores do Estado do Acre interes
sados em conhecer as novidades na área de me
lhoramento genético. O técnico da Associação
grasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ), André
Borges, ministrou palestra sobre genética para
Qs participantes do Dia de Campo da Fazenda
Recreio. Os participantes também puderam co
nhecer os animais do criatório durante o evento.

"Todo selecionador com dedicação e muito tra
balho, colhem bons frutos. É oque acontece com

a seleção do Nelore Marca C, que colocou nes
te dia de campo a prova disso, ofertando para
seu leilão, touros e matrizes de alto valor gené
tico. A fazenda está sempre buscando e aplican

do novas tecnologias para o constante melhora
mento do seu rebanho. É participante do PMGZ
e vem utilizando as ferramentas do programa
para melhorar ano a ano as avaliações do reba
nho, colhendo excelentes resultados a cada nova

geração", explica o técnico da ABCZ que atende
o criatório. Cândido Gaivão.

PRODUTOS PROFISSIONAIS
PARA PSCUÁRIA MODSRNA

CURRAIS E COCHOS . ^

ITABIRA ve"das@curraisitabira■com.br
28 2102-2735 www.curraisitbira.com.br

Curral Anti-Stress - ref.: R S

-  a, V

Curral Convencional - ref.: C06h >

-VI»

m

Curral Convencional - ref.; C 085

Bebedouro Cocho para Confínamento
uma empresa do grupo: LIGUE: (28) 2102-2735

BRAS www. curraisitabira. com. br
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Para os idealizadores do PMG2B, o projeto dá início à era da seieção da
raça Gir Letteiro por outras características, que vão aiém do voiunte de ieite
► Laríssa Vieira | Foto: JMMatosCom o desafio de Implantar uma seleção capaz

de atender as demandas do mercado, a Fazenda
Cachoeira, em Ferros (MG), acaba de apresentar
os primeiros resultados do Programa de Melho

ramento Genético 2B (PMG2B), considerado um projeto
pioneiro neste molde dentro do país. Os trabalhos come
çaram há cinco anos sob a coordenação do médico veteri
nário, Adriano BIcalho, e do professor do Departamento
de Zootecnia da Escola de Medicina Veterinária da Univer
sidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Dr. Fábio Toral.
Na visão dos dois profissionais, o PMG2B inicia a era da
seleção da raça por outras características além do volume
de leite, mostrando o potencial da raça em sistemas sus
tentáveis, agregando além de rusticidade, composição do
leite, eficiência reprodutiva e produtiva.

Durante o Dia de Campo da Fazenda Ca
choeira, no dia 03 de junho, o projeto foi
apresentado ao público. Já o lançamento
oficial do Caderno Técnico de Resultados
do PMG2B ocorrerá no dia 22 de junho du
rante a Megaleite 2016, exposição das raças
leiteiras que acontecerá em Belo Florizonte
(MG), no período de 21 a 26 de junho

O Caderno Técnico trará os resultados
das avaliações genéticas para produção de
leite, percentuais de gordura e de proteína,
contagem de células somáticas (CCS), idade
ao primeiro parto, intervalo entre partos e
eficiência alimentar (leite / peso). As cinco
melhores vacas do rebanho já foram identl-
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ficadas por um índice de seleção e aparece

rão em destaque no caderno. Para chegar
a esses resultados, foram realizados 2500

controles de leite, 1400 análises de compo
sição do leite, 5000 pesagens corporais, 325
partos controlados, mais de 230 vacas com
lactações avaliadas e 2700 animais na ma

triz de parentesco.

De acordo com o professor Fábio Toral,

o PMG2B foi delineado para identificar os
valores genéticos dos animais para que a
seleção seja realizada com base em infor
mações precisas e confiáveis. "Buscamos

animais com maior capacidade de gera

ção de lucro, que possuem a melhor com
binação possível das características leiteiras

(produção e qualidade do leite) e eficiência
(reprodutiva e de produção)", explica To
ral. As avaliações genéticas são realizadas
a cada quatro meses, ou menos, para que
qualquer procedimento de seleção seja
realizado com base nos valores genéticos
mais atualizados, gerados a partir do uso
rjo modelo animal.

Para garantir a confiabilidade dos resul

tados da avaliação genética, bem como a
confiança na capacidade de geração de lu

cro dos animais disponibilizados aos clien-

■les do PMG2B, os animais são manejados
gm um sistema de produção que represen
ta grande parte das propriedades leiteiras,
g a coleta de dados ocorre de forma padro
nizada e precisa. O manejo acontece em
nm sistema de criação semi-intensivo já que
a Fazenda Cachoeira está localizada em
orna região de relevo muito montanhoso e
com terra de boa qualidade. Cada catego
ria animal recebe uma dieta específica, de
acordo com suas exigências.

Os animais ainda passam por contro
le ponderai mensal até a confirmação da
prenhez. No caso do controle leiteiro, a
fazenda conta mensalmente com um con
trole oficial da ABCZ e outro controle de
fazenda. Esses dois controles são interca
lados, de modo que a mensuração da pro
dução leiteira individual seja realizada a
cada 15 dias. Durante o controle oficial da

ABCZ, as amostras de leite são coletadas para análise da
composição e qualidade. Outra ferramenta do PMGZ Leite
que a Fazenda Cachoeira utiliza, além do controle leiteiro,
é a Tendência Genética. Com base nas avaliações genéticas
do rebanho geradas pelo PMGZ Leite, o criatório acompa
nha o desempenho de seus animais em relação às Tendên
cias Genéticas da raça. "Essa ferramenta dá uma visão in
teressante do nível da fazenda em comparação à média da
raça", explica Adriano Bicalho.

A parte de acasalamento segue critérios rigorosos na
seleção das vacas e dos touros. No caso das fêmeas, a sele
ção ocorre em categorias diferentes: fêmeas jovens para
controle da primeira lactação; e vacas paridas que perma
necerão sob controle leiteiro durante mais de uma lacta
ção. As fêmeas de grande destaque dentro dessa última
categoria são utilizadas em programas de FIV.

No caso dos machos, são utilizados pelo menos 8 touros
por ano. Quatro são machos jovens da 2B e do sêmen codifi
cado do teste de progênie da Associação Brasileira dos Cria
dores de Gir Leiteiro (ABCGIL). Outros quatro são seleciona
dos entre os touros provados, levando em conta a avaliação
genética dos touros para produção de leite, teor de sólidos e
linear. Foi criado um índice interno da fazenda para ranque-
amento dos touros levando em conta essas avaliações e são
escolhidos os de maior índice e que sejam dos últimos três
grupos testados, além de não poderem ser aparentados.

Após a seleção de vacas e touros com base nos seus
valores genéticos, os acasalamentos são planejados. "A
missão de fornecer material genético superior para os
clientes do PMG2B é ousada, mas é fundamental para o
desenvolvimento da cadeia produtiva do leite. Por isso, a
equipe da Fazenda Cachoeira trabalha duro e sério para
garantir que todas as atividades sejam realizadas de ma
neira adequada, e para que o PMG2B seja referência no
melhoramento genético do Gir Leiteiro e do Girolando",
garante Bicalho.
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Sou 100% PMGZ
Criadores de diversas regiões do Brasil estão adotando o PMGZ como programa
oficial de suas propriedades. Confira os novos integrantes:

INTEGRANTE

Estevam Ribeiro Cilião

Juliano Almeida E Silva

Paulo Tarso Duarte de Freitas

Pedro Nogueira Teixeira da Rocha

Aciole Castelo Branco Maues

João Uno Franco Borges

Leonardo Zanotelli dos Santos

Sebastião Gardingo

Sergino Silveira Santos

Gerardo Majela Fonteles

Renato Miranda Caetano Borges

Sérgio Silveira Fonteles

Aciole Castelo Branco Maues

Agropecuária Nova Era Eireli

Altivo Silverio da Silva

André Paulo de Oliveira/Out.cond

Antonio Annos

Antonio Garcia de Freitas Neto

Antonio Luiz Pires

Antonio Sales Campos Júnior

Assoc. de Ensino de Marilia Ltda

Carlos Augusto Formiga Áreas
Carlos Chiacchio Neto

Cassio Fernando Lago Reis

Celio Pizzato da Cunha

Edmar Duarte Vilela

Ednei Bellettini

EIvis Ricardo Goloni

Emiliano Abraao Sampaio Novais

Emilio Elizeu Maya de Omena

Evandro Reis da Silva Filho

Fabricio Alves da Rocha

Fernando A. Bastos Oliveira

Fernando Alves de Paiva

Francisco Roriz Verissimo

Geraldo Majella Pinheiro

Giuiaine de Souza Pinto

GL Agropec. Ltda.
Hélio de Lima

Jadson Alves dos Santos

João Batista Dantas Gama

João C. Guimarães Giffoni

João Carlos de Araújo

PMGZ Corte

FAZENDA

São José

Monte Verde

Sagarana

Diamante

Agropecuária TaJ Mahal

Morro Agudo

Estância Soledade

Simonik

Lagoa da Esperança

Cachoeira

Tamboril do Cassu

Cachoeira

Agropecuária Ta] Mahal

Lomba

Samambaia

N. Senhora Aparecida

São Jorge

Herculanea

Bela Vista

Itacaiunas

Água Limpa

Central

Chiacchio

São Jeronimo

Areado

Boa Vista

Bom Jesus

São Judas Tadeu

Haras Rancho do Espinhaço

Alfredo de Maya

Serra Negra

Coqueiros

Bonanza

Estância Santo Antonio

São Francisco de Assis

São Geraldo

Boi Não Berra

Santa Delfina

Estância Monza

Santa Luzia do Bonfim

Baixão

Água Fria
Tres Poderes

DEPOIMENTOS

município

Marilândla do Sul/PR

Itaberai/GO

Monte Alegre de Minas/MG

Rio Branco/AC

Uberaba/MG

Cachoeira de Goias/GO

Novo Gama/GO

Boca do Acre/AM

Ribeirão do Largo/BA

Iraucuba/CE

Uberaba/MG

Iraucuba/CE

Uberaba/MG

Bonito/MS

Bataipora/MS

Santana/BA

Uberaba/MG

Sao Gabriel D'oeste/MS

Resende/RJ

Parauapebas/PA

Marilia/SP

Divino das LaranjeIras/MG

Maetinga/BA

Itiquira/MT

Sao Gabriel do Oeste/MS

Piranhas/GO

Maria Helena/PR

Guaranta do Norte/MT

Botucatu/SP

CacImbinhas/AL

Formosa/GO

Oliveira/MG

Valenca/RJ

Uberaba/MG

Pancas/ES

Bonito/MS

Nova Mamore/RO

Miranda/MS

Campo Grande/MS

Jaraguari/MS

Banzae/BA

Xinguara/PA

Centraiina/MG

"Já anos de avaliação genéti
ca por outro programa de melhoramen
to mas, com o crescente número de
adesões ao PMGZ e com a melhoria téc
nica do programa, decidimos ino eSar
nele para que nossos animf-
avaliação dentro do maior ha
dos de todos os programai
ramento e assim dar maig
em nossa seleção." Consistência
João Carlos e Paula Guimarães Ciff ■ r-
üa Água Fria

Eu não tinha muito controle do meu
gado, não sabia que vaca dava bezerros
fracos e bom, tinha que fica pagando aca
salamento. Agora com o progama preten
do melhora eu rebanho ficando so com
vacas boas e vendendo touros provados."
Ricardo Goloni

ABCZ
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INTEGRANTE

'«o Gustavo Batista Corrêa

•o Simões de Uma Filho

«í Pinheiro Alves

té Hilton Opipari Santiago

Teimo Viero

é Teimo Viero

«iano Panzanella Augusto

4noel da Silva Garrote

'-'COS Vaz de Morais/Out.cond.

trheus Dolenz Tavares da Silva

'-•àC! r Bossetti

FAZENDA

Rancho Alegre

Vida Santa Luzia

Rancho 77

Laginha

Navirai

Santo Antonio

Maria Cristina

Sozinha

Castanhal

Moquem

N. Senhora Aparecida

município

Vila Bela S. Trindade/MT

Crixas/GO

Tiros/MG

HidroIândia/GO

Porto Estrela/MT

Porto Estrela/MT

Alvares Florence/SP

Bonfinopolis/GO

Brejo Grande do Araguaia/PA

Pimenta Bueno/RO

Aparecida D'oeste/SP

DEPOIMENTOS

"Entendemos ser o PMZG na nossa sele

ção a mesma importância de uma bús-
soia em um piano de voo. Ele que nos
dará as condições de sabermos se re
almente estamos indo para o rumo al

mejado"
Sebastião Gardingo - Fazenda Simonik

Programa
SÇMPÊNI
MÁXIMO

1.:

UAi fiA
;fE'/PO iBec/Expo

HHOOE 2016
/. Painel 360°
' tand Matsuda

ICELERE SEUS RENDIMENTOS
Multiplique os índices de Produtividade www.matsuda.com.br
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INTEGRANTE

Nelson Augusto Rodrigues Neto

Obra da Santa Cruz

Pedro Avedis Seferian

Pedro Paulo Nunes Ferreira

Ricardo de La Rocque

Roberto Carlos Katsuda

Rogério Fonseca Guimarães Peres

Rogério Martins de Souza

Ronaldo Alves de Souza/Out. Cond

Ronam Antonio Azzi

Rubens Alberto Kowaiski
Ruy Alfredo Antonini
Sabino F. Farias Neto Outro-Cond
Sebastião Gardingo

Sérgio Pedro Martins Matos
Sônia Denise Fernandes Mondadori
Veiga & Romero Agropecuária Ltda
Verdana Agropecuária Ltda
Weiber Fortunato
Woiney Wagner de Siqueira Júnior
Evandro Reis da Silva Filho
João Carlos de Araújo
Victor Borelli Biagi
Cláudio Manuel Abrahao TolentinoEldney José carvalho EOut.cond.
Emerson Campos Jardim
Eugênio Lorena Jardim
João Carlos de Araújo
Maria Aparecida de Araújo
Ricardo Toledo Porto
Wagner Lobão da Silva Filho

Ana Claudia Mendes Souza
Carlos Eduardo Durcercino Silva
Fábio Pereira Guimarães
Fernando Antonio Lemos
Ivanir Deladier da Costa
João Guilherme Maldini Pitanguy
José Ricardo Monteiro Rocha
Jovelino Carvalho Mineiro Filho
Marcus Silveira de Moraes
Murilo de Oliveira Abdo
Pedro Avedis Seferian

PMGZ Corte

FAZENDA

Estância Santa Edwiges

São José

Danpris

Alfa

Ipe

Massaru Katsuda

Varjão Grande

Araponga

Eldorado

Santa Tereza

S. Antonio da Briolândia

Santa Maria

E Haras São Vicente

Simonik

São José

Lagoa Dourada

Sitio Veiga

Verdana Agropecuária

Sitio Cruzeiro do Sui

Canaa

Serra Negra

Tres Poderes

São Luiz

Casa Grande

Das Nascentes

Valete E Penedo

Mascote E Pingüim

Tres Poderes

Araruana

Tabapua Estrela Dalva

Estância Ws

PMGZ Leite

Santa Cecília

Parque Exp. Paulo S. Maciel

Canada

S. Antonio Rio Pardo

Cacho Danta

Santo Antonio

Ponta Negra

Sanfanna

Macapá

Barreiro

Danpris

DEPOIMENTOS

MUNICÍPIO

Miracema do Tocantins/TO

Pirenópolis/GO

Avare/SP

Cabo Frio/RJ

Uberaba/MG

Tupa/SP

Cacu/GO

Paraíso Das Aguas/MS

Pontaiinda/SP

Itapuranga/GO

Ortigueira/PR

Mesopoiis/SP

Bragança Pauiista/SP

Boca do Acre/AM

Monte Aprazivel/SP

Espirito Santo do Pinhal/SP

Guararapes/SP

itatinga/SP

Paraisopolis/MG

Bela Vista/GO

Formosa/GO

Centralina/MG

Serrana/SP

Ciaudio/MG

Presidente Olegario/MG

Goias/GO

Goias/GO

Centralina/MG

Corumbá de Goias/GO

Guapo/GO

Araruama/RJ

Uberaba/MG

Pompeu/MG

Curvelo/MG

Ribas Do Rio Pardo/MS

Abaete/MG

Curvelo/MG

Paraopeba/MG

Rancharia/SP

Santa Maria Madalena/RJ

Alexania/GO

Avaré/SP

5ÍV %'i'

Os Programas de Melhoramento 6
tico sao uma ferramenta essencialpara qualquer criador. Não há outro i
de sabermos para onde e como e
mos indo na nossa criação a não
aufenndo os nossos resultados e i
parando com os demais a ARn7 t
maior banco genético Hebi.ín J
do e portanto não há lugar
compararmos o nosso gado
esta ferramenta de seleção ̂  °
feliz em fazer parte deste
importante para a evolurãn ?°'^essc
cuária." da nossa

PeüroPaulo Nunes Ferreira

Aderimos ao PMGZ no intuito d
tribuir com o melhoramento da rí
trabalhamos: o Guzerá.E,teSS
agregar valor ao nosso rebanho po
do continuo progresso genético pivemos sempre acompanhar a evi
do setor produtivo. Para tanto, b
tamos que, utilizando o PMGZ,
mizaremos nossa produtividade i
melhor relação custo-benefício e
borando para uma pecuária mais (
tiva e rentável em nosso país."
Pedro Josino dos Santos e Leonardo Zano
Santos - Guzerá Soledade
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16 ANOS DE REFERÊNCIA

EM MEDICINA VETERINÁRIA!
Uma história de dedicação!

Hospital Veterinário

i

V, do Tutuna,720, Tutunas ■ Uberaba ■ MG Fone:(34)3319 ■ 8787
CURSO DE MEDICINA VETERINÁRIA E HVÜ, UMA PARCERIA DE:

® Unlubc ®
Fazu

FACULDADES

ASSOCIADAS

DE UBERABA
(^ABCZ



sou 100% PMGZ

Criatóríos de todo o Brasil estão aderindo ao programa 100% PMGZ. As fazendas
participantes recebem placas de identificação indicando que fazem parte do PMGZ.
Envie a foto de sua propriedade para a revista ABOZ (abczuberaba@gmail.com)

C^PIVICZ
ESTANCIA PARAÍSO

TABAPUÃ

d^PWICZ I
FAZENDA BOA VISTA

RONAN ArONSO lOROES

Controlador Rodrigo e Ronan Afonso Borges

MPMCZ
FAZENDA SAO JOSE
ROBERTO MARTINS VILLELA

Técnico Cândido e o criador Marcelo Lemos

67) PMGZ
RS AGROPECUÁRIA

i/.pmgz.c<

Técnico Marceia joão Franceschi e presidente SSMíÜí Íííaudio
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(V)PIVIC2
fazenda cacimba de baixo

«BANHO O.C.P "««AU

w

(^PMCZ
FAZENDA ILHA GRANDE

MAURO CAMIN

WOfwrOAfll "iJmcWAMTl oo

PROGRAMA D£ MELHORAMENTO
GENÉTICO OAS RAÇAS ZEBUíNAS

h

(^PIMCZ
FAZENDA MATINHA

RUSSEL ROCHA PAIVA

^PMCZ
ESTÂNCIA DAS ARARAS

JOSÉ LUIZ MORAES

FAZENDA JOÃO MACHADO«AWUS J.C1NT0 ESPm"o sÍAto dT""o

NELORE WCC
FAZENDA SANTA MARTA

MPMGZ
FAZENDA TERRA VERMELHA

kinkAo

M - P« * « «ZN *«< *« pAA ■t {• 1

MOCRAMA OI MfiHORAMlNTO

GENTIKO DAS RAÇAS ZtOUlNAS

r

maio-junho | 2016
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TECNOLOGIA

34

O papel do

reprodutor
frente ao
sucesso de

programas
de lATF
Dr. Marcelo fíoncoletia / inprenha
Foto: Alex Pellegrini

A fertilidade masculina é sempre
colocada à prova quando se ava
lia o sucesso de programas de re'
produção, mais ainda quand

utiliza o sêmen criopreservado desses^
produtores em programas de IA ou
Fertilidade é um termo bastante am
para machos pode ser definida resu ° ̂
mente como o potencial de produ ~
gametas masculinos aptos à fertir °
de óvulos e ao desenvolvimento
de embriões. Portanto, ao se subm"^'^'
um reprodutor à coleta e criopreserv ̂
de sêmen, estamos, indiretamente 1^^°
ferindo e/ou alterando o potencial fénu
desse animal, já que imputamos a necessi
dade dos espermatozoides suportarem os
processos de coleta, diluição, resfriamen
to, congelação e descongelação, manten
do seu potencial fértil.

Existem vários fatores, intrínsecos e
extrínsecos, que interferem na manu
tenção da viabilidade espermática frente
aos processos de criopreservação e des
congelação do sêmen. Dentre os fatores
intrínsecos, podemos citar a qualidade
seminal baseada em diversos parâmetros
avaliados no sêmen fresco (ex; motilida-
de, vigor, % de células morfologicamen-

L
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iCircuito
1100% PMGZ

Melhoramento Genético

Aplicado na Prática

■f ■; ^ ■

^fílRA A PROGRAMAÇÃO:

17/06

16/07

23/07

a definir

06/08

13/08

17/06 Sexta-Feira às 9h Fazenda Brasília - São Pedro dos Ferros/MG

16/07 Sábado às 9h Fazenda Chapadão - Guarda Mor/MG

23/07 Sábado às 9h Chácara Naviraí - Uberaba/MG

definir Guzerá da Capital - Brasília/DF

PMGZ
PROGRAMA DE MELHORAMENTO
GENÉTICO DE ZEBUÍNOS

<57)ABC2
www.abcz.org.br



te normais vs anormais, % de células com integridade
de membrana) ou sêmen pós congelação/descongelação
(ex: motiiidade, vigor, % de células morfologicamente
normais vs anormais, % de células com integridade de

membrana, acrossomal e DNA, % de células viáveis etc.)-

Como fatores extrínsecos podemos citar, metodologia de

resfriamento e congelação/descongelação e a interação
espermatozoides vs diluidores de sêmen e interação do
sêmen vs oócito (sendo que aqui poderíamos abrir um ca
pítulo a parte comentando sobre o papel da matriz, sobre

o resultado dos programas de lATF). Todos estes podem
e irão refletir no resultado de índices de concepção em

programas de IA, ou no que chamamos de fertilidade do

reprodutor. Com o crescimento da lATF, tem-se verificado,

ainda, que existem touros que demonstram melhores re

sultados de taxa de concepção quando comparados com
outros - animais estes com sêmen diluído e industrializa

do e com pré-requisitos pós-descongelação em padrões
minimamente exigidos, demonstrando que deve haver
características intrínsecas ao animal que ainda escapam

aos olhos dos controles de qualidade dos ejaculados.

O advento de diluidores de sêmen, acompanha o sur

gimento da técnica de IA, sendo de conhecimento pú
blico há décadas (1950). São soluções com características

e propriedades que vão muito além do simples fato de
aumento de volume do ejaculado, ou diluição. São so-

»!

luções que devem ter potencial tampão
(manutenção de pH), de nutrição das cé
lulas espermáticas (fonte energética por
exemplo), conter e/ou inibir o crescimen
to bacteriano, seja de bactérias comen-
sais advindas do meio ambiente e/ou pre-
púcio, seja de bactérias patogênicas, com
riscos de transmissão de doenças infec
ciosas via sêmen; e conferir crioproteção
ao resfriamento e criopreservação (pela
presença de carboidratos, gema de ovo,
lecitinas, aminas, glicerol, etilenoglicol,
dentre outros compostos).
A composição dos diluidores é espé-

cie-específica, pois existem particulari
dades entre espermatozoides, plasma
seminal e sêmen das diferentes espécies
porém todos têm o objetivo maior de
conferir a manutenção ou até maximiza
ção do potencial de fertilidade daqu
ejaculado ou daquele reprodutor ^ ̂

Podemos, portanto, dizer que oc • ,.
I  TiCli-ces de concepção em programas de iat

podem sofrer interferência da com
sição do diluidor utilizado, da idone"^*^"
de de seu fabricante, do respeito a ^
metros de qualidade de matéria
validação de aspectos físico-químiç
microbiológicos do produto final ^
interação desse com o sêmen d ^
processo de industrialização e desco^*^^^
lação/uso. A Inprenha Biotecnologra""^^'
bendo dessa importância, tem investin "
nessa linha de produtos, com comno
ções delineadas para cada segmento de
mercado e visando a manutenção e ma
ximização do potencial de fertilidade de
ejaculados diluídos e industrializados com
seus diluidores. Preocupa-se com a prati-
cidade de uso dos produtos para aqueles
que o manipulam, apresentando-os em
soluções prontas para uso e criando cam
po visual límpido facilitando as análises
microscópicas de controle de qualidade
do sêmen - como é o caso do Tolera-D, di
luidor de eficácia comprovada para dilui
ção e congelação de sêmen de ruminan
tes (bovinos, ovinos e caprinos). (SZi
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O REBANHO

FAZ A

DIFERENÇA

-SJ

"■íTfN ^ /,T^ ' , ,, :r\-- ^ -

0 O ® 0 ® O ®
(16) 2105-2299 I crvlagoa.com.br
Pal« com a nossa equipe e saiba mais

♦/SÍXMORANDO SEU REBANHO E SUA VIDA

Confira nas próximas páginas uma amostra da seleta bateria
de touros da CRV Lagoa, que atende as necessidades da
pecuária de corte e auxiliam na conquista de resultados
superiores com maior produtividade. Nós auxiliamos você
a aumentar continuamente a performance e lucratividade
do seu negócio. Conte conosco.



LUFOte da carpa
LINHAGEM 1646 DA MN E LUDY

■ Grande Campeão Nacional Expozebu 2005, aos 21 meses de idade
• Progénie de destaque nas maiores exposições do país. Seu filho Volverine FiV Carpa
é o 1° colocado no Ranking da ACNB 2015/16

- Top 2% para Índice final nos Sumários PMGZ/IS e GENEPLUS/IS
• Top 15% no Sumário ANCP 2016, com 1472 filhos avaliados em 104 rebanhos
•  Indicado para seleção pista, ideal para acasalamento nas linhagens Iguaçu,

Visual, IZ e Ranchi

t

PERFIL PISTA DA PROGÉNIE

llllllll.l
pwM pttutirtA am MACAU I

755 i
GABILLAMU DA SC |

ALMEJADA I

1171 BARRANCO
B31H

HIALITA LAMU
AP 1631

1®46DAMN
0 7661

CHUMMAK I
EJEDA DO SABIA I

14BISMJ DO SABIA
f 1717

BETAL POI DA NEL. {
TRAGÉDIA DA NEL |

INTENCIONADA DA NEL.
0630

^élia Da java
OS 9838

HELÍACO
DAJAVA
JAVA J746

GIMDE GARÇA
HOMESSA DE GARÇA

ADITYA DO BR.

CALIDA

CHUMMAK

NAMPULA PO DA ZEB.

NERVOSO DA VIT.

DIADEMA DO BR.

LUDY DE garça
C6f40

ANGRA DO PONTAL
ASA 6000

RUMAKPOI DA ZEB.VR
BJ145

ESPANHA DO CEDRO
BF9517

PANAGPUR AL
t>A PAUL.

GlOOO

iRenista da fc
CE 5708

málagate
TERRA BOA
BOA 4754

Código: 06189
Registro: EBO 9783
Nascimento: 29/07/03

Criador e Proprietário: Eduardo Biaal
e Outros = Peso: 1.252 kg

aos 5 anos

carpa
(15) 3987-9003
www.carpaserrana.com.br
carpa(5)carpaserrana.com.br ^1ÇRV Lagoe



AVESSO TE DA BELA
linhagem lemgruber e portinari

• Touro provado para quem deseja agregar urn líder de Sumários.
Indispensável para trabalhos de precocidade sexual.

Top 0,1^0 para PE365 e PE450
Top 0,5®ó para Probabilidade Parto Precoce (3P)
Top 0.1°^ para Idade ao Primeiro Parto
Top AOL. Top 2% PCQ e 5% MPl 20
MGTe -1 Top 0,5% com 2523 filhos avaliados e 430 netos na ANCP
j^aCZ - 31,57 Top 0,1 % com 2000 filhos avaliados à desmama

PERFIL prova da PROGÊNIE

IiibIili
fwfl pwa 1^ hctod, peou pounurKl. ttfU fl piiyn

5 4 4 3 5 4 4 5
' 5 n* **i «$ MB tasx TIPO êf.uf. pg

Ifí ————— —

P^TíIoTEDA bela
nMwiatiiMBTOüMMiHTJMWiiia

RGD

AZAN0005

P"'h ACC 0-3 -2 -1 ALVO 1

293,09 0.92 2

0.91 6

0.94 3

0.91 3

0.91 4

0.91 3

0.91 10

30.14

204,47

3  -2 -1 ALVO 1
204.34 0.92 3

0.09 2

0.89 4

039 4

29.40 0.92 1

045 128.90

409.32

1804
C95

2892 DA MN

763 GARIMPO I
regenciaI
MISTÉRIO I

PALMA I

MACAU I 1171 BARRANCO
7651

REALIZADOR | JUNI^
ROMÂNTICA I

JANDUI I
LACEIRA I
KAMUKI

LARSAI

JAGUAR I

BÉLGICA I
ORIENTAL I
CAMELIAl

PORTINARI
C6882

ROTONDA
CO4I20

FITZ
A 8567

LANA
AT 4776

TANGO
C6692

A 1359 DAMN
C69S62

DOBLE DA BONS
G2543

PERIBONKA (ZAN)
816748

RAMBO DA MN
11111

JURADA
DA BONS
ZANJ131

Código: 02362
Registro: AZAN 5
Nascimento: 04/09/03

Criador e Proprietário: FIávio Aranha
e Adriana Zancaner Aranha

Peso: 1.103 kg
aos 7 anos

CRV

(18) 3606-2A16 I 99615-8659
www.belaalvorada.com.br

faranha@belaalvorada.com.br



GIGANTE TE DE NAVIRAÍ
LtNHAGEM GOLIAS IMP, RAMBO
El 646 DAMN

• Safra 2005, é filho do Faulad SC em vaca Rambo: pedigree consistente
para conformação de carcaça e musculosidade

• Touro muito bem caracterizado com carcaça modema
•  Indiado em linhagens Glm, Visual, Zefec, fajardo e IZ

NELORE

\

ilu camenda pranaioo nMto gwM

GOLIAS IMP. {WJ»

«U COMP nof MtQ OSS 6U MDJC 3 *

FAULAD DA SC
7955 índice de Fertilidade CRV Lagoa 2015

CHINTALADEVilMP.
B395

Diagnósticos: 672 Lotes

TANGO
C6<92

A.13S9 DAMN
CB9S62

RAMBO DA MN
11111

DELICADATE
CSCf96ILUSTRE NF DA ELDORADO

13600

JÓIA DENAV.
DD^ZS

SANTATEDASM
CSCN60S7

1804

2892 DA MN

1171 BARRANCO
JUNDIA

1646 DA MN

H0ME5SA DE NAV.

VISUAL DA ZEB.VR

CAMPINA DA SM

Código; 04314
Registro: CSCF 488
Nascimento; 04/02/05

Criador; Cláudio Sabino Carvalho Filho

Proprietária; João Carlos Bombonatto
Peso;972 kg
aos 8 anos e 5 meses

TBOM
NeioraPO

JOÃO CARLOS BOMBONATTO

(66) 3905-1920 I 3905-1921
(66) 99985-176A
diretoria@jbom.com.br CRV



NEVAL DA EAO
linhagem iz e lemgruber

- Pedigree consistente para peso e carcaça moderna
. Velocidade de ganho de peso traduz a sua prova nos sumários ANCP e PMGZ
. Simplesmente o N" 1 do sumário PMGZ/ABCZ e Top 0,1 % na ANCP/15
. Indicação direta em linhagens 1646 da MN, Ludy, Zefec e Visual

i  \ '» h v '-' í ■ • ' '

perfil prova do reprodutor
P**** "W frouá ptm mmu beniçáran. compildo plçm.

IÍiIiubmI
14^ P*» fltu kldiudã peucá poDUÇiTáct cuile

ANDARILHO!

alheiraI
CADUCO I
cartilha I

ESCALDADO
ET406

gama
CM 8178

MARISCO
13348

PAXAl
mirageI

GABILLAMUDA SC |
fulinhaI

UNITIVO
C3480

NUANCA
AC 6469

CADENTE - 576
812557

PROVADOR
IZSN 3832

18041
2802 DA MN I

1171 BARRANCO I

jundiaI
TAJ MAHAL11

ETATUBA I
genuíno I

TRANQÜILIDADE |

TANGO
C6692

A. 1359 DAMN
CB9882

RAMBO DAMN
11111

IGUAÇU DA PAG.
83145

GRAPIUNADAARNOIA
CP 8362

DZETAJL
EC9S39

1167 DAJAITA
JAI 1167

Código: 04196
Registro: EAO 2264
Nascimento: 25/10/08

Criador: EAO Agropecuária
Proprietário: EAO Agropecuária e Luiz Antonio
BonottoTramontini

Peso: 1.044 kg
aos 5 anos e 1 mês

EAO
Agropecuária

|í7
(71)2107-6169
www.eao.com.br

FAZENDA PEQUI
GRUPO TRAMONTINI

(5A) 3358-1988
l.ft@brturbo.com.br



VETERANO DE cv
LINHAGEM 1646 DA MN E JAGUARARI

•  Jovem reprodutor da seleção de Carlos VIacava e destaque do Leilão CV
• Top 0,5% com MGT de 18,79 e continuidade da genética consagrada

doJaguarari deCV
•  Indicado em fêmeas linhagens DiagoeRapilho

2 anos e 2 meses

SARAMBUDAZEB.VR
H4«25MOLENGAM.DAVIT

FIGARO DA LONTRA
BARBARAM DA RV

ORDENADO

BURITAMADECV

JAQUETA M. DA RV
HG78»

DIAMANTE DE CV
HA 1188

CAMPINA 238

FAMOSO M.DA RV
HA 6210

BRASILANDIADECV
CVCA445

JAGUARARI DECV
CVCV2014

PERFIL PROVA DO REPRODUmp

tiu> unprtdo piatróa youi pUo» mJu

■lllllalll
pwta fau IndiMdi pwa poguorta cm

3 4 5 4 4 4 3 5 4
AlT CW PMf AW Ml CM MUK nra «-.«p.

GANDHIPODANI |
ROMALIA DA FURNA |

OLHAR COL
FALANGE DA FG I

VOLTAIRETEJRDARS |
GRAVADORA DA S. MARTA I

PRADESH
ITAI DA FLOR

TECELAO DA SM
C5CN6330

TRUCADAOASM
CSCN «97

OFICIAL DA SM
CSIU1635"

PARAMIRIM DE CV
CVCF 15B3

ERUG DE NAVIRAI
CSCN 8853

PRESSÃO DECV
CVCV7075

SOLIDÃO FIVDECV
CVCV9612

Código: 07130
Registro; CVCV13081
Nascimento: 07/08/12

Criador: Carlos VIacava
Proprietário; Carlos VIacava
e Edvaldo Luiz Francisco

Peso: 863 kg
aos 2 anos e 2 meses

r
(11)3168-8001

cv@carlosviacava.coni.br

DF
Edvaldo Luiz Francisco

(14) 99775-2184
advfrancisco@fdnet.com.br ^1CRV



ARCANJO PORANGABA
- Touro premiado nas pistas, foi Grande Campeão Nacional Expozebu 2011
- Pelagem bastante firirie, precocidade e musculatura proeminente são seus diferenciais
• Irvdicação direta nas filhas do raçador índio da Estiva

■iM»

■««Io • fiihó '
Ç! (<»">. Grande Campeão Expozebu

/' CRV Lagoa

MEDIDAS DO REPRODUTOR (CM)

L' . f*A

BALÃO DA ESTIVAI
BANDEIRINHA ESTIVAI

BARALHO I
REALIZA DE TABAJUj
CRAVO DA ESTIVA |
PINTURA DA estiva!

RUBII
fazendinhadaestivaI

RUBI I
fazendinha da estiva 1

BANGALÔ I
IGUATEMI I

TREMENDÂO|
VINHA DA S.RITA I

TUCHA I
CHILENA DA SJOSE

ORDEIRO DA ESTIVA
1712

MORITA
2880

ELEGANTE DA ESTIVA
1008

HAVAIANA DA ESTIVA
2521

BALÃO DA ESTIVA
1012

TAMARA DAESTIVA
2106

BANGUE DA ESTIVA
AKA597

TABA DA ESTIVA
4776

ORGANDI DA
ESTIVA

1713

HERÓI DA ESTIVA
AJCA 758

ZUCA
1050

EXPOSIÇÃO
2677

UTINGA
2886

DUPLICATA DA ESTIVA
5195

Código: 02364
Registro: SHFC 12
Nascimento: 31/12/08

Criador e Proprietário: Felipe
Miguel Roncarâtti Curl

Peso: 680 kg
aos 2 anos e 8 meses

(16) 99177-751íf -Felipe I 99139-3A30 - Helena |
contato@sindldaporangaba.com.br

3610-0302
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GESTÃO INTELIGENTE

DO REBANHO.
PARA VOCÊ OBTER MAIS PRODUTIVIDADE E RENTABILIDADE EM SEU NEGÓCK

SÊMEN

SEXADflfi M CR'

Escolha com expectativa mfnima
de 90% o sexo do animal que vai
nascer. Maior liberdade para
você definir os rumos do seu

negócio.

/''CRVI

Fyufirroo
Programa de melhoramenti

genético para seleção
de raças de corte num

sistema de produção
a pasto, avaliando

características de produção
e reprodução.

-Ensing».
Avanüdo

^RV Lagoa

Lr:-

CEIUTRO DE PERFORMAIKf

Teste de desempenho etr
confinamento onde animais

jovens PO são avaliados ern
12 características, usando

inclusive o Grow Safe

CRV Lago*

Além de difundir a técnica de IA,
capacita o maior número de pessoas
em diferentes áreas de atuação.
O curso de lATF e Performance são

grandes destaques.

e lATF na^<f ̂  da IA
técnicos

s totalmente capacitado-s

mm'

^1CRV O O ® 0 ® O ®
(16) 2105.2299 I crvlagoa.com.br

Fale com a nossa equipe e saiba mais.

MELHORANDO SEU REBANHO E SUA VIDA



Especial Raças Zebuínas

Tabapuã

Dia de campo
Fazenda Chapadâo
--ecebe Circuito PMGZ

Negócio rentável
Aprimoramento genético

é o caminho

íBCT festeja
rjrn momento

imAftl'
1,!^ i 1 _ I,

Um olho na pista,
outro na produção

/ à
'A

s

n

maio-junho | 2016



ESPECIAL RAÇA - TABAPUÃ

\\

Tabapuã
Uma raça
funciona

Criadores comemoram crescimento e

destacam a produtividade, habilidade
materna, precocidade e rendimento de
carcaça da raça

► Patrícia Peixoto Bayão | Foto: Jadir Bison

Destaque no volume de animais Ta
bapuã participantes no Programa
de Melhoramento Genético de
Zebuínos (PMGZ) da ABCZ, a Fa

zenda Chapadão, marca Tabapuã TJG, em
Guarda Mor (MG), sediará, no dia 16 de
julho, o Circuito 100% PMGZ Tabapuã. No
evento, os criadores da raça participarão
de palestras sobre o Programa e conhece
rão o trabalho realizado na propriedade.

De acordo com o gerente comercial do
PMGZ, Cristiano Botelho, o Circuito, que
teve início em junho com o Gir Leiteiro,
tem como objetivo aproximar o Programa
das raças zebuínas, promovendo encon
tros nos quais os convidados podem ver in
loco os resultados obtidos pelos criadores
participantes do PMGZ. Os encontros do
Circuito são gratuitos e as inscrições po
dem ser feitas através do site da ABCZ.

46

ABCZ
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Com início programado para as 9h, o
Circuito será dividido em duas partes. Na
primeira serão ministradas palestras com
duração máxima de 30 minutos. "Na se

gunda parte do evento, vamos mostrar aos
participantes os acasalamentos dirigidos
realizados com dados do PMGZ. Posterior
mente, iremos ao curral, onde os convida

dos terão acesso ao nosso plantei. Mostra
remos, ainda, os resultados das Provas de
Ganho de Peso (PGPs) na fazenda, além de
todo o trabalho feito pelo TJG", explica o
selecionador Sérgio Junqueira Germano,
um dos titulares da marca.

Para o anfitrião do evento, o PMGZ fa
cilita o trabalho do criador. "É um progra
ma excelente. No nosso plantei, ele é de
suma importância, pois é através dos da
dos disponibilizados por ele que dirigimos
os acasalamentos, escolhemos os animais
para fazer parte da reserva da fazenda,
assim como os que devem ser descarta

dos, entre outras funções que o programa
disponibiliza".

A base do criatório do Tabapuã TJG co
meçou a ser formada em 2009, quando al
gumas vacas da Fazenda Córrego da San
ta Cecília foram adquiridas. Após alguns
meses, o criatório comprou boa parte do
plantei da Fazenda Morada da Prata, por
ocasião de sua liquidação. "Mesmo sendo
novo dentro da raça, pude notar, nos úl
timos anos, grandes avanços. Com o ex
celente trabalho que os criadores da raça
vêm fazendo em todo o Brasil, o Tabapuã
está conquistando seu espaço no cenário
nacional, mostrando suas qualidades e se
tornando uma grande alternativa para os
pecuaristas", ressalta Germano.
O selecionador avalia a raça como

"extremamente funcional", tendo como
principal característica a produção de car
ne com excelente acabamento. "Outra ca
racterística que destaca o Tabapuã é sua
docilidade e a habilidade materna, que
possibilita a desmama de bezerros mais
pesados. O caráter mocho também é de
extrema importância; além de ser mais se-

11 É um programa excelente. No 11
nosso plantei, ele é de suma

importância.

Equipe da ABCZ, Emir e Cristiano,
e o criador Sérgio Germano

guro trabalhar com animais mochos, é muito difícil encon

trar animais machucados devido a brigas", ressalta.

Seleção

o foco da seleção TJG é produzir fêmeas precoces,

identificadas por meio de análise de carcaça, e touros que

passem para seus filhos precocidade e maior aproveita
mento de carcaça. "Todos os machos da fazenda parti
cipam de PGPs. Além disso, fazemos análise de carcaça,

escolhendo a dedo os melhores animais para serem nos

sos reprodutores. Dessa forma, o produtor que conta com
um touro TJG, terá, com certeza, um bezerro muito pre

coce e com maior rendimento de carcaça, aumentando a

margem de lucro da fazenda".
Germano conta que o mercado para a raça é amplo e

está aquecido. "O mercado nunca esteve tão aquecido.
É difícil encontrar um criador que tenha touro sobran

do. Na região da fazenda, pequenos produtores de leite

estão usando o Tabapuã para agregar valor aos seus be

zerros, com ótimos resultados. No corte, a qualidade do

bezerro oriundo de um touro Tabapuã é indiscutível e o

cruzamento do Tabapuã com qualquer vaca azebuada re
sulta em excelentes produtos", avalia.

Para o selecionador, as perspectivas para a raça nun
ca estiveram tão boas. "Tenho notado um aumento na

procura por animais Tabapuã e, consequentemente, um

aumento de criatórios. Este ano, na ExpoZebu, tivemos a

presença de vários novos criadores da raça", finaliza. (?7>
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bom momento dd raça
► Patrícia Peixoto Bayão | Foto: Rúbio Marra

^ M Tabapuã apresenta números que desper-
■ ■ ^B^^tam a atenção pela consistência de sua

evolução, e já assume a segunda coloca-
ção como maior número de registros de

animais nascidos (RGN), dentre os zebuínos de corte, na
ABCZ. Crescimento este sustentado pela distribuição de
cobertura nacional de seus 284 criatórios, demonstran
do a sua adaptabilidade à grande diversidade de biomas
do território nacional", revela o presidente da Associação
Brasileira dos Criadores de Tabapuã (ABCT), Marcelo Árti
co, citando pesquisa do criador Edson Ribeiro.

Para o presidente da associação, no que se refere ao com
promisso da raça com a produtividade, as PGPs são o grande
destaque. "Além de ser proporcionalmente a raça que mais
desafia seus machos em provas, ela o faz há muito tempo,
principalmente nos criatórios tradicionais", explica. Ártico
lembra, ainda, que uma breve análise nos relatórios divulga
dos anualmente pela Associação Brasileira de Inseminação
Artificial (Asbia) revela uma evolução crescente na venda de
sêmen da raça. "Esse aumento da procura por sêmen do Ta
bapuã proporciona heterose tanto na base branca anelora-
da como nas fêmeas meio sangue, pois agrega docilidade,
habilidade materna (leite) e muito peso", avalia.

O dirigente explica, ainda, que o PiViGZ
programa de melhoramento genético ofi!
ciai da raça, norteia a evolução das próxi
mas gerações através da análise das DEP
(Diferença Esperada na Progênie) para
características de leite, peso e fertilida
de, que compõem o índice final (IQg) que
ranquela os indivíduos. O programa ainda
permite o acasalamento dirigido das matri
zes para controle do melhor ganho genéti
co e controle da consangüinidade.

Mercado

Os leilões da raça, transmitidos ou não
em rede nacional, são, de acordo com Ár
tico, o grande termômetro do momento
da raça. "A procura e a agregação dos
valores arrematados demonstram o inte
resse pela raça que é fruto de um traba
lho seletivo direcionado, iniciado na déca
da de 40". Para o presidente da ABCT, o
aumento de 40% nos resultados dos lei
lões em 2015, em relação ao ano anterior.
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MERCADO EM ALTA

Leilões Tabapuã 2015

Touros vendidos: 398

Média por animal: R$ 8.909,00

125 compradores de 14 estadosrn
Fêmeas vendidas: 686

Média por animai: R$ 5.280,00

99 compradores de 17 estados

comprova a crescente e consistente procu

ra pela raça. "Tivemos, ainda, a abertura

de novas praças, como Cascavel (PR), Ma

ringá (PR) e Camapuã (MS). O ano de 2015

foi ótimo para o Tabapuã e 2016 tem tudo

para ser melhor, e já está sendo", ressalta.
Ações institucionais, que tinham como

objetivo mostrar a eficiência do Tabapuã

e agregar novos associados, resultaram

em um aumento de 50% no número de
associados, que saltou de cerca de 80 para

120. "Fizemos, também, um trabalho
maravilhoso em Cascavel (PR), durante a

Show Rural, e na ExpoZebu deste ano fomos destaque em

várias mídias. Em 16 e 17 de junho, estaremos promovendo
o Tabapuã em São Paulo, durante a Semana da Carne na

InterCorte. Estamos crescendo e vamos crescer ainda mais,

porque o Tabapuã é showl", comemora.

Ártico enfatiza que o Tabapuã tem mostrado e pro
vado em números a sua produtividade. "Pesquisas cien

tíficas promovidas por universidades, provas zootécni-

cas, abates técnicos, registro genealógico e relatórios

comerciais de laboratórios de sêmen e fertilização evi

denciam que estamos crescendo de maneira satisfató
ria, mesmo com a atual circunstância econômica que

vive o país", completa.

Precocidade, fertilidade e maleabilidade
são a chave paia seu rebanho.

i
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Um olho na pista,
outro na produçâo
► Patrícia Peixoto Bayão \ Foto: divulgaçãoOuso de touro Tabapuã em vacas comuns, gerando

bezerros que, quando desmamados, em função da
qualidade, eram facilmente comercializados em
sua região com valores acima do praticado, cha

mou a atenção do selecionador Waldemar de Arimateia,
proprietário da Fazenda Santa Luzia, em Abaeté (MG),
marca Tabapuã UZI. "A partir desse dado empírico e do
que os estudos indicavam, resolvi adquirir umas matrizes
puras da raça Tabapuã, dando início à criação em 2002.
Nessa ocasião, já tinha me associado à ABCZ , conta.

O fato de o Tabapuã ser uma raça forjada no Brasil, "a
partir de uma mistura, assim como o próprio povo brasi
leiro" e de não existir um criatório de Tabapuã ativo em
Abaeté foram outros fatores que levaram o selecionador
a optar pela raça. "A concorrência na comercialização,
sempre importante, seria apenas de outras raças. E ainda
há o fato de o Tabapuã ser o zebu simpático, por sua ex
pressão amistosa".

Com o apoio de sua esposa, Priscilia, o criador seguiu
adquirindo outras matrizes. Em apenas três anos, o cria
tório fez sua primeira Reservada Grande Campeã na Ex-
poZebu: a fêmea Itapecha do Córrego, adquirida quando
bezerra, conquistou, já adulta, um dos maiores prêmios

na pista da mais importante feira Zebu
ína do país. "A partir desse episódio
solvi investir em novas tecnologias b^s
cando acelerar o processo de prod ~ "
de animais de qualidade. Veio, entãr^
inicialmente, o emprego da técnica de
TE e, em seguida, de FIV", relembra. Art
mateia explica que para manter as carac
terísticas da raça, tais como preconizadas
pela ABCZ, utiliza técnicas de reprodu
ção, sem descuidar da cobertura a campo
por touros, além de contar também com
uma assessoria técnica. "O uso intensivo
da FIV permitiu reduzir o plantei, ficando
na fazenda apenas fêmeas consideradas
doadoras, ao menos, potencialmente. E,
obviamente, suas crias, até a comerciali
zação", completa.

O selecionador ressalta que a exposi
ção dos animais da fazenda a pista da Ex-
poZebu foi e é uma proposta do Tabapuã
UZI. As conquistas nessa pista são muitas:
em 2010, Bambina UZI foi a Grande Cam-
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peã, em 2013 Mandela UZI foi o Grande

Campeão e Invicto FIV UZI foi o Reserva

do Grande Campeão também em 2013.

Outros animais ainda foram campeões ou

reservados, como Guindaste UZI, Indife

rença UZI, Pequi UZI, Inteiro UZI, Annita

UZI, Comentarista UZI, entre outros.

Arimateia explica que uma priorida

de absoluta para a UZI é com as carac

terísticas raciais da raça "que permitem

a quem olha para um animal dizer que

está diante de um exemplar da raça Ta-

bapuã". Partindo desse ponto, o criatório

busca aprimorar o conjunto de caracte

rísticas que tornam a criação sustentável.

"Nesse momento, o ponto de vista do

observador é o que o permite analisar a

propriedade rural e suas peculiaridades -

tamanho, qualidade das pastagens, entre

outros - e uma interrelação com o bem-

-estar animal, a natureza e os homens e

mulheres que ali trabalham. Ou seja, uma

integração que seja possível, preservan

do o meio ambiente, trazendo bem-estar

aos animais e melhores condições de evo

lução dos trabalhadores", ressalta.

De acordo com o criador, o Tabapuã registrado, por resul

tar de cruzamento, demanda muito trabalho, muita técnica.

"Com isso em mente, os criadores do país estão investindo

nos seus criatórios, que vêm se multiplicando. O Tabapuã

é um zebuíno que busca a prova, que desafia limites. Essa

perspectiva aberta dos criadores tem feito a raça evoluir, au

mentam os registros na ABCZ e os animais ganham qualida

de. Vai bem o Tabapuã, com o tempo a seu favor".

Os criatórios, em sua maioria - analisa o selecionador

-, obtêm maior receita com a venda de touros. "E nisso o

Tabapuã é uma excelente opção. Por isso, não temos con

seguido atender à demanda. E de uns anos pra cá, com o

aumento no número de criadores de Tabapuã PC, a co

mercialização de fêmeas também se mantém aquecida.

Tudo indica que o Tabapuã vai seguir assim em 2016".

Participante do PMGZ, Arimateia conta que os da

dos disponibilizados pelo Programa auxiliam no manejo

de seu plantei. "Consultamos sempre. Algumas decisões

são fundadas nessa ferramenta. Para outras, ela serve de

orientação. Pelo banco de dados de que dispõe o PMGZ e

pela confiança em quem o configura, entendemos sua im

portância. Ficamos impressionados, também, com o fato

de que o programa tem procurado se aperfeiçoar conti

nuamente, estando aberto a novos dados".

Bolt da Dom
(PNAT2014)

Genética
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W- ílITIHCI/l-Sff"
r  ■'( 1199707-7707

16.3342-2490
Sêmen Disponív||l V.V BRANCA

wwví'.paraisotanefKia.com.pr



ESPECIAL RAÇA - TABAPUÃ

Animal do crlatórlo CZT

(Córrego do Zinco Tabapuã)

Negócio
rentável
► Patrícia Peixoto Bayão | Foto: divulgaçãoA habilidade materna do Tabapuã, além de sua

rusticidade, com excelente ganho de peso diário,
a desmama precoce e docilidade são os pontos
fortes da raça para o selecionador Júlio Christian

Laure, titular da marca CZT (Córrego do Zinco Tabapuã),
da Fazenda Córrego do Zinco, em Uberaba (MG).

O criatório CZT, hoje com 420 matrizes, teve início com
genética apurada dos mais variados plantéis, como o da
Fazenda Água Milagrosa, de José Coelho Vitor; Fazenda
Morada da Prata, de Maria Helena Dumont Adams; Fa
zenda Três Montanhas, de Alexandre Reuter; e do plantei
RF, de Renato Fernandes. "Somos pequenos criadores que
trabalham insistentemente na precocidade da raça, com
o objetivo de melhorar a cada dia e, com isto, melhorar a
rentabilidade do nosso negócio", explica Laure.

Para auxiliá-lo em sua seleção, Laure utiliza os dados
disponibilizados pelo PMGZ e pelo PNAT (Programa Na
cional de Avaliação de Touros Jovens), ambos da ABCZ.
"Sabemos da importância desses programas no melhora

mento genético da raça. Eies são de suma
importância para colocar o seu plantei
em destaque. A utilização dessas ferra
mentas vem aumentando a qualidade
dos produtos nascidos em nossa proprie
dade", esclarece.

Evolução e mercado
De acordo com o titular do CZT, a evolu

ção da raça pode ser medida pelo seu crescj
mento. "Estamos vivenciando um momen-j-
no qual o Tabapuã está mostrando urn °
cimento assustador, sendo a segunda
raça que registra animais na ABC2 c
quentemente, os preços também aco
nham esse crescimento e o mercado está
alta. Estive na ExpoZebu e depois na Pecu"^
ria de Goiânia. Verifiquei que vários criad^
res estão sem tourinhos para vender, ou s " 'a procura pela raça está aumentando"

Laure avalia que, independentemente da
crise pela qual o Brasil passa, a perspectiva de
mercado para os criadores é muito boa "O
consumo de carne está aumentando mun
dialmente. Para aproveitar esse momento,
os produtores devem utilizar as tecnologias
disponíveis e a genética para evoluir os seus
plantéis. Neste contexto, parabenizo todos
os criadores de Tabapuã, pelo grande es
forço e trabalho desenvolvido ao longo dos
anos em seus plantéis. Foi essa dedicação
que possibilitou o cenário positivo que vi-
venciamos agora", ressalta. ícs
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Fazenda Casa Grande

Contato: (37) 99935-2665

Cláudio Tolentino
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Venda de tourinhos e novilhas jov^dS
da raça TABAPUÃ

cadasfrados no pmgz - ...n
Programa de Melhoramento Genético zei"'
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Tabapuã 2G

.1- ■.

A genética Tabapuã 2G completa 6 anos de atuação no mercado.
Comandada pelos jovens Irmãos Gabriel Alves Costa e Guilherme
Alves Costa junto a vários outros profissionais, "sempre buscam
atingir o melhoramento genético da raça, para que seus objetivos
sejam concluídos com qualidade e perfeição", palavras dos
criadores mais jovens da Raça Tabapuã no Brasil.
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82' EXPOZEBU

82 anos
construindo a evolução do zebu
ExpoZebu teve novidades nas competições de animais, consoiidação
de novos mercados para a genética zebuína, tecnologias apresentadas
na ExpoZebu Dinâmica, lançamentos do PMGZe uma programação
diversificada das associações promocionais das raças

L 58

ourofíoo

Ci

Ir

ABCZ



íí^sS-írj^^ai'v-

A 82^ Expozebu, maior exposição da pecuária ze-
buina no mundo, realizada entre 30 de abril e

07 de maio de 2016, em Uberaba (MG), movi

mentou R$ 34.792.470,00 nos 24 leilões de ani

mais. A média por animal foi muito boa; R$ 35.430,00,
com aumento de 11,3% sobre 2015. No total, o evento

recebeu 160.755 visitantes, dos quais mais de 400 vindos

de 30 diferentes países. "Foi um resultado excelente. A
ExpoZebu comprovou, mais uma vez, a força da pecuária
zebuína de corte e leite. Recebemos um público especia

lizado, que vive da atividade. Os negócios em leilões e
das empresas de insumos, produtos e serviços compro
vam o bom momento da pecuária, em que pese as adver-
sidades da economia brasileira", assinalou Luiz Ciaudio

Paranhos, presidente da ABCZ. A feira teve como tema
"Zebu: Genética Capaz de Mudar".

Durante a solenidade de abertura da ExpoZebu, o

presidente da ABCZ Luiz Ciaudio Paranhos abordou a
força do agronegócio e a disposição do setor produti
vo de contribuir para a retomada do crescimento eco

nômico. "A agropecuária contribui com R$ 501 bilhões
e mais de 40% das exportações brasileiras. Estamos con
cretizando o sonho de ser o maior celeiro do mundo",

disse Paranhos.

O vice-governador de Minas Gerais, Antônio Andra
de, enfatizou a importância do agronegócio e particu
larmente da pecuária no estado. "A pecuária está pre
sente em todos os municípios mineiros, desempenhando
uma função econômica e social muito importante", des
tacou. Ele aproveitou para anunciar os entendimentos
para criação do Fundo Estadual de Agropecuária.
O prefeito de Uberaba, Paulo Piau, mostrou grande

preocupação com o corte de recursos para pesquisas da
Embrapa. Piau também destacou a importância de Ube
raba para o agronegócio mineiro e nacional.
A cerimônia de inauguração da 82® Expozebu tam

bém contou com a entrega do Mérito ABCZ 2016; a assi

natura do acordo de cooperação entre a ABCZ e a Asso-

con, visando o fortalecimento da cadeia da produção de
carne bovina; o lançamento do projeto Equação da Pe
cuária Eficiente, que objetiva analisar e propor soluções
para a melhoria da produtividade dos projetos pecuá

rios; lançamento da Campanha Nacional de Vacinação
contra Febre Aftosa, e a apresentação, em primeira mão,

das novidades do Programa de Melhoramento Genético
de Zebuínos (PGMZ).
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82' EXPOZEBU

Uma série de eventos simultâneos ocorreu durante a
82^ ExpoZebu. Foram realizados concursos leiteiros,
julgamentos de animais, reuniões, exposições, pai
néis de debates e a vitrine da carne e do leite, entre

outras atrações. Os julgamentos foram acompanhados pela
Internet, através da transmissão ao vivo entre os dias 30 de
abril e 7 de maio, por um total de 8.862 internautas brasilei
ros e de países como: México, Venezuela, Colombia, Estados
Unidos, Bolívia, Costa Rica, Guatemala, índia. Equador, Pa
raguai, Bélgica, Inglaterra, Paquistão, Tailândia, Argentina,
República Dominicana, Emirados Árabes, França, Italia, Mo
çambique, Peru, Romênia, Singapura e El Salvador.
Uma das novidades das competições da ExpoZebu 2016

foi o Julgamento Zebu a Campo. Essa nova modalidade
de avaliação contou com a participação de 20 trios orma
dos por animais de cinco raças zebuínas (Brahman, in
di, Guzerá, Nelore e Tabapuã) de Minas Gerais, Sao Paulo,
Mato Grosso do Sul, Goiás e Distrito Federal. Esse ju ga
mento foi uma oportunidade para criadores e to o o
país mostrarem seu trabalho de seleção na maior exposi
ção de zebuínos do mundo. A modalidade que abriu espa
ço para os criatórios que priorizam a seleção a campo teve
participação muito positiva", explicou o coordena or o
Zebu a Campo, Lauro Fraga Almeida.

Criadores, técnicos e assessores pecuários acompanha
ram o trabalho do técnico Fábio Eduardo Ferreira, que
teve a missão de escolher os melhores trios e os melhores
indivíduos nessa nova modalidade de julgamento. O re
sultado está disponível no site da ABCZ.

Já no concurso de Matriz Modelo, um desfile de belda
des zebuínas impressionou a equipe de organização do
julgamento da ExpoZebu 2016 e atraiu um grande núme
ro de pessoas para a arquibancada e a cerca da pista Tor

res Homem Rodrigues da Cunha. Vinte

e cinco fêmeas das raças Indubrasil, Gir

Leiteiro, Guzera, Nelore, Tabapuã e Sindi

participaram da disputa. Os jurados Silvio

Queiroz Pinheiro, José Humberto Villela
Martins e Adir do Carmo Leonel premia
ram as melhores fêmeas de cada raça. O
resultado está disponível no site da ABcz

No julgamento tradicional da pista
ExpoZebu as raças zebuínas competirap-,
do dia 1° a 7 de maio. Confira os grande
campeões na página 72.

s

LANÇAMENTOS DO PMQZ
Foram divulgados durante a ExpoZebu os
novos indicadores genéticos dos rebanhos
participantes do PMGZ . São eles:
•  Implementação de cinco novas ca
racterísticas (DEPs): peso ao ano, perí
metro escrotal ao ano, stayability, área de
olho de lombo e acabamento de carcaça-
• Módulo Avançado: reposição e des
carte de matrizes, mudanças fenotípicas
anuais, origem das matrizes e impacto da
genética materna;
• Fenótípo de animais FIV/TE nas ava
liações genéticas: as pesagens dos ani
mais oriundos das biotecnologias de FIV
ou TE, desde que os produtos tenham sido
gostados em vaca zebuína, foram incluí
das nas avaliações genéticas.
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EXPOZEBU 82'

Palestra do senador

Ronaldo Caiado

Lideranças políticas
recebem demandas do setor
Várias reivindicações do setor pe

cuário ganharam espaço na 82®
ExpoZebu. Lideranças políticas
participaram de reuniões e pa-

jgstras durante a feira e puderam deba-
ter demandas dos criadores. Um desses
g^ornentos políticos foi a palestra do se
nador Ronaldo Caiado. "O Senado está
preparado para cumprir o seu papel e,
assim, contribuir para a recuperação não
apenas econômica, mas também moral

do Brasil", disse. Caiado ressaltou o pa
pel do agronegócio para a economia bra
sileira. "Trata-se do único setor que ainda
sustenta o país. O campo resiste, mas suas

forças estão se esgotando. É preciso uma
joiução urgente, mas faço um apelo para

que o setor produtivo continue unido e
cumprindo o seu papel de gerador de ri
quezas e alimentos", assinalou.
A reunião do Conseagri (Conselho Na

cional dos Secretários de Estado da Agri

cultura) também abordou a atual situação do país. A reu

nião teve a participação do deputado federal e presidente
da Frente Parlamentar da Agropecuária (ERA), Marcos

Montes, e do presidente da ABCZ, Luiz Cláudio Paranhos.

Montes divulgou o documento entregue ao presidente,

Michel Temer, chamado de Pauta Positiva 2015/2017. Ele

destacou que as propostas têm o objetivo de reverter o

grave momento vivido no país. A pauta foi assinada e
apoiada por mais de 40 entidades representativas do se

tor, inclusive pela ABCZ. Montes informou que entre as

ações reivindicadas estão o "diminuição do tamanho do
Estado, com menor número de órgãos públicos para tratar

das questões do agronegócio; um novo Plano Safra; uma

Política Agrícola Plurianual e oferta de crédito".
Outros assuntos debatidos foram a realização de uma

conferência nacional para propor nova sistemática para a
agricultura nacional, como a implantação da ATER (Assis
tência Técnica e Extensão Rural), Pesquisa Agropecuária

e Inovação, Defesa Agropecuária, Abastecimento e Segu

rança Alimentar e sobre o Cadastro Ambiental Rural.

A reunião contou com a presença de secretários esta
duais de Agricultura de dez estados e representantes de
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o Senado está preparado para

cumprir o seu papel e, assim,

contribuir para a recuperação

não apenas econômica, mas

também moral do Brasil

entidades importantes, como Embrapa Brasília, Epamig
Oeste, Emater, IMA e Secretaria Municipal de Desenvol

vimento do Agronegócio de Uberaba. O Conseagri é pre
sidido pelo secretário de Agricultura, Pecuária e Abasteci
mento de Minas Gerais, João Cruz Reis Filho.

Já na reunião da Comissão Nacional de Bovinocultura

de Corte da Confederação da Agricultura e Pecuária do
Brasil (CNA) foram apresentadas novas tecnologias para
o setor. O pesquisador da Embrapa Gado de Corte, Pedro
Paulo Pires, falou sobre os projetos já desenvolvidos ou
em fase de desenvolvimento na área de pecuária de pre

cisão, que permite a informatização do sistema de pro
dução. Por meio de softwares, aplicativos e hardwares,
é possível analisar um volume grande de dados e coletar
informações em campo sem mão de obra. Com o chip
intrarruminal no caso das vacas, por exemplo, você con
segue saber qual o dia do parto e estar mais preparado
para intervir em caso de necessidade. Isso ajuda a melho
rar a taxa de natalidade da fazenda e otimiza o trabalho
dos funcionários", explica. Todas essas novas tecnologias
estão sendo desenvolvidas no Laboratório Mangueiro Di
gital da Embrapa Gado de Corte, em Campo Grande (MS).

Outros temas da reunião da CNA fo

ram a evolução do programa de erradi
cação da febre aftosa e a classificação de
carcaças. A reunião contou com a presen
ça do presidente da CNA, João Martins
da Silva Júnior, do presidente da Comis
são Nacional de Bovinocultura de Corte,
Antônio Pitangui de Salvo, do presidente
da FAEMG, Roberto Simões, do presiden
te da ABCZ, Luiz Cláudio Paranhos, den
tre outros.

"n-ansferência de Gabinete

o Governo de Minas, por meio da Se
cretaria de Agricultura, Pecuária e Abas
tecimento (Seapa), num trabalho integra
do com as instituições vinculadas (Emater
Epamig, IMA e Ruralminas), participou da
82- edição da ExpoZebu. o gabinete da
Secretaria da Agricultura foi transferido
simbolicamente para o Parono c

^ ® í^ernan-oo Costa. Segundo o secretário da A
cultura, João Cruz, a ExpoZebu tem •
fundamental para a difusão de conh"^°
mentos, tecnologias e material genét^^'
"Eventos dessa magnitude são esse
para o desenvolvimento contínuo H
cuária bovina mineira, um setor ^
ponde por 50,2% do PIB do ar,

do estado", afirma. °'^^^^^gócio
ívi
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Deputado federal Marcos Montes durante reunião do Conseagri

62

ABCZ



EXPOZEBU 82

Avaliação Genética
Nacional
das Raças Zebuínas Leiteiras
Henrique Ventura \ Foto: Francis PradoFoi lançada na ExpoZebu 2016 uma

nova edição da Avaliação Genética

Nacional das Raças Zebuínas Leitei

ras, que Inclui as raças GIr, Guzerá

e SindI. As Informações genéticas geradas
(pTAs) fornecem subsídio para o criador
proceder a seleção e o acasalamento e,
consequentemente, obter progresso ge
nético em características como produção

cie leite e percentual de gordura.
As PTAs, do Inglês predicted transmitting

ability- expressam o potencial genético mé

dio, predito, dos reprodutores para produ-
çgo de progênies superiores ou Inferiores
pas diferentes características avaliadas. Para
£3 processamento dos cálculos é necessária

a Inclusão dos dados de genealogla das ra
ças e dos registros de desempenho das va
cas, obtidos pelo Serviço de Registro Gene-
alóglco das Raças Zebuínas e pelo Controle
Leiteiro Oficial da Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu, respectivamente.

Existe uma relação direta entre a quali
dade do banco de dados e a confiabilida

de dos resultados das avaliações genéti
cas. A colheita de Informações é realizada
e auditada pelo corpo técnico da entida

de e por técnicos habilitados, o que per
mite um alto grau de confiança na base

de dados utilizada na Avaliação Genética

Nacional das Raças Zebuínas Leiteiras.
Foram avaliadas 43.783 lactações de 27.755 matrizes da

raça GIr, 7.121 lactações de 5.352 matrizes da raça Guze

rá e 651 lactações oriundas de 461 matrizes da raça SIndI.
Estão publicadas PTAs para produção de leite em até 305
dias, percentual de gordura, pico da lactação, persistência
da lactação e as características morfológicas do sistema de
avaliação linear.

Faz-se Importante destacar que pela primeira vez estão
disponibilizadas as avaliações genéticas para produção de
leite da raça SIndI. Trata-se de um passo Importante para
o fortalecimento do Programa de Melhoramento Genético
de Zebuínos para tal raça, e de um retorno da ABCZ para
os criadores que Investem no controle leiteiro.

As Informações genéticas das raças zebuínas leitei
ras podem ser consultadas no Sistema Integrado de Ava

liação Genética (SIAG), que se encontra na página oficial
da ABCZ: www.abcz.org.br. Para quem é participante do
PMGZ, módulo completo, além das PTAs de touros, que são
públicas, estão disponíveis as PTAs das vacas e dos produtos

jovens. Adicionalmente, é possível consultar as tendências
genéticas do rebanho e compará-las com as tendências ge
néticas da raça avaliada.

Uma ferramenta Importante presente no SIAG, para os

criadores participantes do PMGZ leite completo, é o acasa

lamento, que permite simular uma série de combinações

entre touros e vacas e observar as PTAs dos futuros produ

tos. Deste modo, os selecionadores podem tomar suas de

cisões com maior segurança no direcionamento do melho
ramento genético de seus rebanhos. ^
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Guzolando
estreia na ExpoZebu
► Larissa Vieira \ Foto: Francis PradoPela primeira vez, exemplares Guzolando (cruza

mento leiteiro de Guzerá com Holandês) entraram
na pista da ExpoZebu. A apresentação técnica das
fêmeas Guzolando aconteceu no dia 6 de maio,

sob o comando do jurado e técnico da ABCZ, Aiisson Sam
paio. Ele abordou as características raciais do cruzamento
e seu grande potencial produtivo. Os animais apresenta
dos na pista concorreram no 1° Concurso Leiteiro de Gu
zolando da ExpoZebu (veja resultado na página 64).

Algumas características dos animais Guzolando sao lon
gevidade, fertilidade e precocidade. As fêmeas Guzolan
do produzem por 14 anos ou mais, com aumento progres
sivo da produtividade desde a primeira lactação. Parte
dessa longevidade do Guzolando vem do úbere herdado
do Guzerá. Outra vantagem é o pequeno intervalo entre
partos. Na pecuária leiteira, longevidade é uma caracterís
tica importante e com grande impacto econômico. Quan
to mais longeva for a vaca, mais bezerros e lactações ela
terá ao longo de sua vida produtiva, reduzindo a taxa de
reposição do rebanho.

Outra característica transmitida pela raça zebuína é a
rusticidade, garantindo um manejo mais fácil do Guzolan

do nas mais diversas regiões do Brasil
custos menores de produção relaciona
dos à sanidade. As vacas Guzolando po
dem ser criadas exclusivamente a pasto'
atingindo produção média de mais de i°ó
quilos de leite ao dia. Em confinamento
esse volume pode chegar a 40 quilos Ó
leite do Guzolando tem maior percentual
de sólidos totais e kappa caseína

Além do ganho com a venda do lei
te, a comercialização de bezerros Guzo
lando, bastante valorizados no merca
do, garante um retorno financeiro extra
para o produtor.

Os animais Guzolando podem ser de
várias composições raciais (1/2 Holandês
+ 1/2 Guzerá; 1/4 Holandês + 3/4 Guzerá;
3/4 Holandês + 1/4 Guzerá; 5/8 Holandês
+ 3/8 Guzerá), dependendo do tipo de
cruzamento realizado entre Guzerá e Ho
landês. A ABCZ é a entidade responsável
pelo registro do Guzolando.
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Os criadores comemoram os grandes feitos da raça dentro da
programação da mostra

p. Márcia Benevenuto | Foto: Francis PradoA raça Sindi teve uma importante
participação na ExpoZebu. Ao
todo, 17 selecionadores trou

xeram quase 200 animais para
participarem dos eventos do leite, do jul
gamento Zebu a Campo e do cronograma
jje leilões. A raça foi segunda com maior
representativa no Torneio Leiteiro da Ex
poZebu e no Concurso Leiteiro Natural, fa
zendo bonito também no concurso Matriz
Modelo ao ter sete fêmeas eleitas pelos
jurados. O único leilão da raça Sindi rea
lizado na mostra ficou entre os de maior
faturamento do circuito comercial, seguin

do de perto as melhores médias apresen
tadas pelo líder Nelore e o consolidado Gir
Leiteiro, o que demonstra o forte interesse

do mercado também pelas qualidades do
gado de origem paquistanesa.

Além de festas e comemorações, a ABC-
Sindi (Associação Brasileira dos Criadores
de Sindi) promoveu o 1° Fórum Nacional
da Raça Sindi com o objetivo de debater
questões relacionadas aos processos de se
leção da raça e produzir um documento
para os associados da entidade. A dinâmi
ca do Fórum envolveu grupos de discussão
e, com a coordenação de uma equipe de
consultoria especializada em desenvolvi

mento organizacional, foram propostas várias questões so
bre padrão racial, critérios de seleção, pesquisa e difusão da

raça. As propostas levantadas no Fórum serão analisadas e

oportunamente implantadas pela ABCSindi. Entre as suges

tões colhidas na reunião estão o incentivo aos associados

para adesão ao PMGZ (Programa de Melhoramento Genéti

co de Zebuinos) da ABCZ; dar prosseguimento ao projeto de

multiplicação e disseminação do material genético do reba

nho da Embrapa de Petrolina (PE); desenvolver programas
para os criatórios de Sindi receberem pesquisadores de uni

versidades para fomentar estudos para publicações técnicas

e cientificas. Outras definições pretendem que haja um en

volvimento de toda a diretoria para a criação de um pro

grama de marketing da raça que utilize campanhas e uma

renovada plataforma de divulgação institucional, jornalísti

ca e publicitária robusta. "Eu acho que a participação do

Sindi na ExpoZebu foi um sucesso; percebemos um aumento

substancial do número de criadores atuantes, um interesse

crescente de novos criadores ou de selecionadores de outras

raças que estiveram acompanhando de perto as nossas ativi

dades. Fui procurado também por grupos de outros países,

como Bolívia e Guatemala. Agora, destaco o Fórum que foi
uma ação muito importante e esclarecedora e a partir desse

evento chegamos a diversas conclusões sobre as questões
principais que envolvem o Sindi. Nosso desafio maior agora
é trabalhar e crescer de forma coordenada. Precisamos ser

fiéis aos nosso fundamentos e arrojados ao mesmo tempo
para aproveitar esse 'boom' de crescimento", disse o presi
dente da ABCSindi, Ronaldo Bichuette. <ívb
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► Márcia Benevenuto \ Foto: Márcia BenevenutoA raça Indubrasil é uma das mais tradicionais nos
registros da ABCZ e na grande exposição de ze-
büínos de Uberaba. Na última edição da Expo-
Zebu os criadores trouxeram para o Parque Fer

nando Costa cerca de uma centena de animais. O gado
esteve presente na abertura da mostra, desfilando diante
do palanque de autoridades, abriu o julgamento na pista
Torres Homem Rodrigues da Cunha eteve boa representa-
tividade no torneio leiteiro. "Eu achei o gado muito bem
caracterizado, exibindo uma boa uniformidade na confor
mação e nas qualidades morfológicas que buscamos para
a pecuária e que consideramos superiores", avaliou o ju
rado da ABCZ, Rubenildo Cláudio B. Rodrigues. Alem do
reencontro dos associados da ABCI (Associação Brasileira
dos Criadores de Indubrasil), das reuniões regulares e das
comemorações pela entrega da Comenda Indubrasil, este
ano a entidade promocional da raça inovou e avançou
em seus trabalhos de fomento ao realizar o 1 Seminá
rio Internacional da Raça Indubrasil, o Zebu Mundial. O
evento que integrou a programação oficial da ExpoZe u
passa ao calendário de ações da ABCI no sentido de pro
mover a raça e orientar os selecionadores sobre os cami
nhos do melhoramento genético dos animais. Para orga
nizar o Seminário, a ABC! contou com o apoio da
da equipe do PMGZ, dos membros do Departamento de
Relações Internacionais e da diretoria da Fazu (Faculda
des Associadas de Uberaba). A programação contemplou
vários temas atuais que são inerentes ao mercado de ge
nética do Indubrasil, aos trabalhos de seleção voltados aos
segmentos de produção de carne e de leite e à multiplica
ção do rebanho nacional. As palestras, debates e mesas-
-redondas envolveram especialistas do Brasil e do exterior.
Entre eles, o superintendente Técnico da ABCZ, Luiz An
tônio Josahkian, o técnico da entidade Roberto Winkier,
o diretor acadêmico da FAZU, Carlos Henrique Cavallari
Machado, e o especialista mexicano Don Sérgio Lúcio. A

mesa redonda ganhou ainda as presenças
do escritor Rinaldo dos Santos e do cria
dor José Henrique Fugazzola Barros. De
acordo com Roberto Fontes de Goes, pre
sidente da ABCI, o seminário foi estimu
lado pelo elevado interesse dos criadores
de outros países na raça. "Nesse evento
conseguimos informações privilegiadas
em palestras de alto nível. O objetivo de
promover a troca de idéias e opiniões
além do intercâmbio entre os criadore'
de diversos países foi cumprido, ^
vamos analisar a necessidade de reaii
eventos como esse de forma periód'
explicou Goes. O zootecnista Carlos u ^ '
rique Cavallari Machado, que é d'
acadêmico da FAZU ficou otimista
perspectivas para o Indubrasil "f.

CU p0rrpbi que esse e um momento de dis
para orientação da seleção Indubrasil
Um ponto a ser destacado foi n h-.

-  . • . o aa participação dos criadores - que também con
tribuirão para a publicação de uma 'Carta
de Intenções' da raça. "Os criadores f^ze^-
ram perguntas muito pertinentes duran
te o Seminário e demonstraram alto nível
de conhecimento. Foi uma iniciativa lou
vável e bem sucedida", afirmou Cavallla-
ri. A realização do seminário faz parte do
Programa de Incentivo è Raça Indubrasil,
que tem como meta fazer a divulgação
da raça, criaçao de um banco de sêmen,
produção de um livro, renovação do site
da ABCI, publicação da Revista Indubrasil,
bem como a realização de pesquisas com
a raça e seus cruzamentos. ecs
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► Mareia Benevenuto Foto: Francis PradoA estreia de Minas Gerais na rota
de passaportes para o Freio de
Ouro, prova maior do cavalo
Crioulo, foi um marco histórico

para a raça. Os exemplares estiveram na
pista principal da feira agropecuária de re
nome mundial, a ExpoZebu, pela primei
ra vez e o julgamento de seu grande cam
peonato aconteceu simultaneamente aos
das raças zebuínas, bem como as premia-
ções principais. "Essa presença do Crioulo
na ExpoZebu superou nossas expectativas.
Essa ação atende um dos objetivos da As
sociação que é o de levar a raça para todo
o Brasil. Há tempos almejávamos essa par
ceria que agora se concretizou nessa gran
de vitrine", explicou Onécio Prado Júnior,
vice-presidente de Comunicação e Marke
ting da ABCCC. O "Passaporte" de Ubera
ba cumpriu com seu papel no fomento da
ftianada. Os crioulistas apresentaram 44
exemplares de criatórios mineiros e tam
bém dos estados de São Paulo, Paraná e
5anta Catarina. Salatiel Gregório Neuwaid

Silva, criador do estado de Goiás, foi um dos interessados
que esteve em Uberaba para conferir a mostra. "Bonito ver
essa porta fantástica que é a da ExpoZebu ser aberta para
a nossa raça. Nós podemos dizer que o Crioulo é um cavalo
muito rústico e que sua seleção o tornou um animal muito
forte para trabalhar em qualquer região do país e, por isso
mesmo, eu o acho o parceiro ideal de um vaqueiro que lida
com Zebu a pasto", afirmou Neuwaid Silva.

Após muito empenho em conquistar espaço na ExpoZe
bu, a raça Crioula plantou uma semente em um polo logisti-
camente fundamental - o coração das raças zebuínas. "Está
só crescendo para a gente (crioulistas) e para a raça. Agora
nossa intenção é trabalhar para trazer o Crioulo com todas
as provas de trabalho na próxima oportunidade", enfati
za o presidente do NCCC (Núcleo de Criadores de Cavalos
Crioulos de Minas Gerais), Marcelo Moura, ao comemorar a
visibilidade conquistada.

A primeira ordenação de filas mineiras rumo à Expointer foi
apartada pelo jurado Carlos Loureiro de Souza. "Foi uma hon
ra julgar aqui. Já fiz uns cem julgamentos no Brasil, Uruguai e
Argentina e vivi uma emoção especial ao ser o primeiro jurado
dessa pista. A partir da ExpoZebu o crioulo vai escrever uma
nova história. Daqui realmente o cavalo poderá avançar para
as grandes regiões de pecuária do país", disse Loureiro.

Resultados fêmeas
Melhor Exemplar da Raça, Grande Campeã e Campeã Égua Menor
Reservada Grande Campeã e Reservada Campeã Égua Menor
3® Melhor Fêmea e Campeã Égua Prenhe
4® Melhor Fêmea e Campeã Potranca Menor

Imagem da Vendramin
Percanta do Recanto Crioulo
JQ Darisca
Que Flor do Recanto Crioulo

Resultados machos
Grande Campeão e Campeão Potranco Menor Quebra Vento do Recanto Crioulo
Reservado Grande Campeão e Reservado Campeão Potranco Menor Johnnie Walker da Vendramin-TE
3° Melhor Macho e Campeão Cavalo Menor Inquisitor 1490 Maufer
4° Melhor Macho e Reservado Campeão Cavalo Menor Poncho Negro do Recanto Crioulo

Adaptado de Andressa Barbosa da ABCCC
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Exposição "Sonhar e fazer -100 anos de Maurílio Biagi",
visita a região do Triângulo Mineiro.

Recepcionada em Uberaba no dia 30 de abril, pelos
Srs. Alexandre Lacerda Biagi, presidente da Uberlândia

Refrescos; Luiz Cláudio de Souza Paranhos Ferreira,

presidente da ABCZ Uberaba: e pelo Sr. Arnaldo Manuel
de Souza Machado Borges, vice-presidente da ABCZ
Uberaba, figuras importantes do setor empresarial e
agronegócio brasileiro, a exposição "Sonhar e Fazer -100
anos de Maurílio Biagi", permaneceu aberta ao público até
7 de maio. Neste período recebeu a visita de nomes da
política internacional, como do Sr. Sunil LaI - embaixador
da índia, Sr. Y. V. Subba Reddy - membro do parlamento,
Sr. P. Suresh Reddy - Secretário e Sr. Edson de Barros
Gomes Júnior - Cônsul Geral da índia e visitantes da feira.

A exposição itinerante, nascida através de uma
iniciativa do Museu da Cana e da Casa da Memória Italiana,
conta a trajetória de empreendorismo e coragem de um
dos grandes nomes no cenário empresarial brasileiro Sr.
Maurílio Biagi, relatando a chegada de sua família

ao Brasil, vinda da Itália, sua visão pioneira para negócios
sua representação dentro da sociedade. Inaugurada e
outubro na cidade de Ribeirão Preto, passou por Sert&
zinho e Museu da Cana. Em terras mineiras teve início p€
cidade de Uberlândia através da iniciativa do Institd
Alexa de Desenvolvimento Humano, em parceria com
Uberlândia Refrescos.

Instalada na sede da Uberlândia Refrescos, no dia
de abril, a abertura contou com a presença de çonvidad»
e çolaboradores da empresa. Aberta à visitação públic
recebeu, entre outros, nomes como o do Sr. Luiz AlbGf
Garcia, presidente do Conselho de Administração c
Grupo Algat e da turma de menores aprendizes. Ap*
percorrer algumas cidades do Triângulo Mineiro e Alto P
ranaíba a exposição retorna para o interior de São PaU'
onde permaneça instalada no Museu da Cana.
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Leite em prova
38" Concurso Leiteiro e 4" Concurso Leiteiro Natural foram atrações pa
os apaixonados peio leite durante a ExpoZebu e a ExpoZebu Dinâmica
► Laura Pimenta \ Foto: Francis PradoElas são destaques em produção e mostraram mais

uma vez que as raças zebuínas podem sim ser gran
des produtoras de leite. As 53 matrizes das raças
Gir Leiteiro, Guzerá e Sindi e ainda as 5 fêmeas Gu-

zolando participantes do 38° Concurso Leiteiro da Expo
Zebu comprovaram mais uma vez que o Zebu tem raça,
rusticidade, produtividade, habilidade materna e leite no
balde, sejam as raças puras ou em seus cruzamentos.

Na raça Gir, a grande campeã foi Discreta FIV WAD, do
expositor Winston Frederico A. Drumond, com produção
de 185,96 litros de leite e produção média de 61,99 litros.
A reservada grande campeã foi Legítima FIV, do expositor
José Antônio da Silveira, com produção total de 178,92 li
tros de leite e produção média de 59,64 litros. O título de
melhor úbere (Vaca Adulta) foi para Luther FIV de Bras.,
do expositor Winston Frederico A. Drumond. Já o melhor

_ 70

úbere das categorias Vaca Jovem e R-
Jovem, foram, respectivamente n
creta FIV WAD, do expositor Winston
der,CO Drumond, e Dinga FIV jmma 'Z
expositor Murilo de Oliveira Abdo

Haical FIV, do expositor Marcelo Garcia
Lack/Out. Cond., com produção total de
141,75 litros de leite e média de 47 257
tros. A reservada grande campeã foi Jurua
FIV Boa Lembrança com produção total de
137,71 litros de leite e 45,9 litros de produ
ção média. A vaca adulta Ousadia li JR, do
expositor José Transfiguração Figueiredo,
levou o título de melhor úbere da raça

Já na raça Sindi o grande campeona-

ABCZ



to ficou para Belga FIV AJCF, do exposi

tor Adaidio José de Castilho Filho, com

produção total de 123,17 litros de leite e
média de 41,06 litros. A reservada gran
de campeã foi Diferença D, do expositor
Sociedade Educacional Uberabense, com

produção total de 87,12 litros e média
de 29,04. A vaca adulta Biquara AJCF, do
criador Adaidio José Delsin de Castilho,

levou o título de melhor úbere.

No Guzolando, que pela primeira vez
participou do Concurso Leiteiro da Expo-
Zebu, na categoria Vaca Jovem, Vacina JF,

do expositor José Transfiguração Figuei
redo, levou o 1 "prêmio, enquanto Doroti
4 Meninos (do expositor Soe. Educ. Ube
rabense) ficou com o 2° prêmio. As fême

as produziram respectivamente 172,86 li
tros de leite e 142, 47 litros.

Na categoria Fêmea Jovem as pre-
rniadas foram Dulcineia 4 Meninos (1°
prêmio) e Dunca 4 Meninos (2° Prêmio),
ambas da Soe. Educacional Uberabense.
/^s fêmeas produziram respectivamente
183,52 litros de leite e 150,18 litros.

Concurso Leiteiro Natural

Realizado pela primeira vez durante a
gxpoZebu, já que as demais edições fo

ram promovidas na ExpoGenética, o Con
curso Leiteiro Natural 2016 mostrou que

veio para ficar. Todas as 30 vagas disponibilizadas pela

equipe do PMGZ Leite foram preenchidas e o concurso foi
uma grande atração da ExpoZebu Dinâmica.

A grande campeã em produção de leite desta edição foi
a vaca adulta Geada FIV Badajós, da raça Gir, com produção

total de 105,12 kg e média diária de 21,02 kg. Na categoria
vaca jovem a campeã da raça Gir foi FB Macapa FIV, com
54,71 kg de produção total e média diária de 10,94 kg. Na
categoria fêmea jovem a campeã foi Barca FIV da NAN, com
produção total de 47,84 kg e 9,57 kg de média diária.

Já as melhores colocadas em percentual de gordura fo

ram: Ursula (raça Gir), com média de 4,44%; Dengosa FIV
(raça Guzerá), com 3,44%, e Cristal Porangaba (raça Sindi)
com 3,87%. Na categoria percentual de proteína as pre
miadas foram Fernanda Poções 5R (raça Gir) com 3,67%
de média; Dengosa FIV (raça Guzerá) com 3,71 % de média
e Cristal Porangaba, com 3,83% de média.

As vencedoras quanto a média de Contagem de Células
Somáticas foram FB Cortiça (Gir), Dengosa FIV (Guzerá) e
Desviada P (Sindi), com 11 (xlOOO cel/ml), 116 (xlOOO cel/

ml), e 10 (xlOOO cel/ml), respectivamente. Em termos de

resultados de desempenho econômico de acordo com a

produção de leite, gordura, proteína e CCS, as campeãs
foram Geada FIV Badajós (Gir), Escova FIV Camarão (Gu

zerá) e Desviada P (Sindi). O Concurso Leiteiro Natural foi
realizado entre os dias 19 e 23/04, na Estância Crestes Pra

ta Tibery Júnior.
Logo após a divulgação dos resultados dos Concursos,

promovido no final da tarde do dia 04 de maio, os visitan
tes puderam se degustar com queijos e doces produzidos
com o leite proveniente das ordenhas.
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BOVINOS
CAPRINOS e

EQÜINOS.,

- JOGOS DE PROGÊNÍE.
- BONÉS BORDADOS.
- TATUADEIRAS

- FORCADOS

- MARCA INOX

Personalizados..
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(34) 3315-4469 / 9978-3175
ItaSáo João Dei Rei, 220 / UBERABA-MG

vendas@pontocountry.com.br I
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Grandes campeões da

I Brahman
JURADO

Izarico Camilo Neto

ApexBtasK * Á-^GERAIS FazU^T^Ç^Tll ApexBrasil

(d'))
raZU AoexBrasil

(ÇD) "-li-
C0V^iG ... /=azu

rííííP^ CAMPEÃCABR MIFALLA 2263

Fa^endr lastro Marqu.Fazenda Agua Limpa
Município Fama/MG

i

Api'*Brirtí1 * iL.CtRAJS

G^G ^VfíR'<yfi

mSoÍÍS^campeãgMR 2100 PORTOBELLO

Expositor Resort Portobello LTDA
Fazenda Portobello
Município Mangaratiba/RJ

ABCZ



ExpoZebu 2016
I Indubrasil

JURADO

Rubenildo Cláudio B. Rodrigues

B '©)

GRANDE GAMPEA
BALADA DO CASSO

Expositor Renato Miranda

Caetano Borges

Fazenda Tamboril do Cassu

Município Uberaba/MG

Fazu •

cevue . ia2u •iiWíti

GRANDE CAMPEAO

BOING DA NATUREZA

Expositor

Fazenda

Município

José Henrique Fugazzola

Barros

Natureza

Naviraí/MS
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I Gir Leiteiro
JURADO

Lilian Mara Borges Jacinto, Márcio Diniz Júnior, Alan Marcolini Campidelli

1  CAMPEÃlüther fiv de BRAS.

Expositor Winston Frederico A.
DrurnondFazenda Quilombo

Município

ut

*^AMPEÃ0238 SAN GIQRGIO

Expositor Ângelo Lucciola Ne
Fazenda San Giorge
Município Terra Nova/BA

_ 74
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I Guzerá
JURADO
William Koury Filho, Lucyana Malossi Queiroz, João Eduardo Ferreira Assumpção

GRANDE CAMPEA

KAROLYNNE I FIV GEO

Expositor Leandro Botelho Neiva

Fazenda Poção

Município Paracatu/MG

ííLgerais 'W rãiú «

\ '1
Ap«B,asii'*' oí, 1 03\ftlG . iSu 'ü-fíg^

GRANDE CAMPEÃO
GLOBO FIV DA CM

Expositor Cia. Mate Laranjeira S/A

Fazenda Cruz de Malta

Município Guaíra/PR
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I Guzerá Aptidão Leiteira
JURADO

Lucyana Malossi Queiroz

VíaVEXP<5^zEBU vA

'  /

<■0- f^DSM

P S

I ^DSM

'■0lfSÍt^ Alh-.Bwul'' Üi^lP ^íE.: F®uÍ!P^«^«ÍÍ
FaZU A|i.'«l)i,nil A GfKv? f r.' Fsíu ■ Ai.GEaâsIS f'.r«

1

AmvHi.iMl■líUíClf»

Fazu íti Aí>.-ín..«rf

grande campeã
HAICAL fiv

Expositor

Fazenda

Marcelo Garcia Lack/
Outros-Cond.

Município Carmo/Rj°^ Lembrança

nnfíS^ campeãodólar 4 MENINOS
Expositor Ana Vera Marquez

Palmerio Cunha
Fazenda Rio Grande
Município Prata/MG

ABCZ



I Nelore
JURADO
Lourenço de Almeida Botelho, José Augusto da Silva Barros, Carlos Alberto Marino Filho

GRANDE GAMPEA
RIMA FiV KAIAI

Expositor João Aguiar Alvarez

Fazenda Valônia

Município Cafelândia/SP

;£uGI:ftAlS

ApcxUtasil

GRANDE CAMPEÃO
TALENTO FiV DO BONY

Expositor Agropec. Vila dos

Pinheiros Ltda.

Fazenda Agropec. Vila dos

Pinheiros Ltd

Município Indaiatuba/SP

77
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I Nelore Mocha
JURADO

Marcelo Ricardo de Toledo

ApexBrasil
pazu V.^:. .,'í

fí̂ yit ApexBiasil

ABCZ

GRANDE CAMPEÃ
ESMERALDA FIV DA QQy

Expositor Goya Agropeuária. ç
Comi. Ltda.

Fazenda Santo Antônio

Município Bela Vista/MS

GRANDE CAMPEÃO
EGAN FIV ANGICO

Expositor Udelson Nunes Franco
Fazenda Angico

Município Campina Verde/MG



I Sindi
JURADO

Célio Arantes Heim

ApexBtasil ^..GERAIS

A[),exBrasil

GRANDE CAMPEA

BAUNILHA PORANGABA

Expositor Helena Leonel Curl

Fazenda Porangaba

Município Jardinópolis/SP

GRANDE CAMPEAO

UNICEFANO DA ESTIVA

Expositor Adaldio José de Castilho

Filho

Fazenda Tabaju

Município Novo Horizonte/SP

79 —
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I Tabapuã
JURADO

Clester Andrade Fontes, Marcelo Miranda de Almeida Ferreira, Roberto Winkier

MINASApexBhUil
razu

Í=azu

HVJ) •••.r---."..-

razu ApexBiasll O^G

- ̂JANDE campeã
Rami fiv de tabapuã

Expositor Fábio Zucchi Rodas-
EspólioF.,e„d. Agua Milagrosa

iviun,a,p,„ Tab,paj,5^

razc

CGWIG í!a2U ApctBia:

dcmÇÍI®^ campeãorente fiv de tabapuã

Expositor Fábio Zucchi Rodas-
Espólio

Fazenda Água Milagrosa
Município Tabapuã/SP
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Melhor Novilha

I Gir Leiteiro

MINAS -i
A GERAIS O,

I Guzerá Leiteiro

CAMPEA

NINA FIV F.MUTUM

Expositor Leo Machado Ferreira

Fazenda Mutum

Município Alexânia/GO

CAMPEA

FUTURA 4 MENINOS

Expositor Sociedade Educ

Uberabense

Fazenda Escola Alexandre

Barbosa

Município Uberaba/MG

81
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82

38° Concurso Leiteiro

|Gir

AjwvHijNít Áu:\GERAlS 03VM

♦  Aih-\»mmI ju.g[;rais

grande campeã
discreta fiv wad

Expositor Winston Frederico A.
Drumond

"tros deleite

m ' çQvyie■ Produção 61,99
1 Média

ApevBids . MINAS
JL^GERAIS ■

I Guzerá

pazu

grande campeã
haical fiv

Expositor Marcelo Garcia Lack/
Out. Cond.

Produção 141,75 Litros de leite
Total

Produção 47,25 Litros de leite
Média

ABCZ
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GRANDE CAMPEÃ
BELGA FIV AJGF

Expositor Adaldio José de
Castilho Filho

Produção 123,17 Litros de leite
Total

Produção 41,06 Litros de leite
Média

Reinaldo Zucatelli
abre as porteiras
para o segredo da
genética. Referência
do seu nelore a pasto.

BEZERROS dE BEZERRAS

Leiloeira
m

Realizaçao

Marabá/PA - A Partir das 1 lhOO

Si 100 IDUROSPO
Tli ■ W W ^■lllllllilil ■ 1 I |M

j):
t Ê B t o' .
(43) 3373-7077
wwwpragramaleiloos.com

Transmissão

AO VIVO

S  I Zucàteitij| CO"» '» '
ASS6SSORIA

-.v.cdtiardolcitociro

A V/SA agroquima ^ sNCíRTC)Tonei mitsubishimctors pRHIIIIjjlIjg ^
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SOBERANO ENTRE OS MELHORES!

469 Soberano
B9707 DA MiN x TEMPERADO

FIV da Terra Brava

Mais um touro Terra Brava contratado pela Alta! Soberano possui estrutura muito
forte, chanfro curto, boca larga, muita raça e uma excelente régua de DEPs, aliada
a uma musculatura impressionante, com bastante carne em seu posterior. Ele é
TOP 0,1 °o para Perímetro Escrotal aos 450 dias e TOP 1% aos 365 dias, TOP 0,5%
para Ganho de Peso Pós-desmamae Características Maternas, TOP 3% para Peso
ao Ano e TOP 4% ao Sobreano e TOP 5°ó para Peso à Desmama e AOL.

íABCZ: 27,06

TOP: 0,3%

Confira o vídeo

do Soberano:
vvww, migre me tYXCw

Sêmen à venda;

W

A.' *

>  '.A I f
klli^ )>



O LÍDER DO SUMÁRIO DA ABCZ NO PMGZ 2016/1

992 Mistério da Terra Brava

•WHSSO X MACUNI

Nova contratação da Alta. Touro com o maior índice (iABCZ) da atualidade em
contrai. Animal precoce, com muita musculatura e um excelente fenótipo. Mistério é
TOP 0,1% nas DEPs de Peso e de Perímetro Escrotal, TOP 0.5% para Total Materno
sPrecocidade e TOP 2% para Musculosidade e AGL.

Confira o vídeo
do Mistério:

iABCZ: 42,46

TOP: 0,1%

Sêmen à venda:

httpi/niigremetiyo

AG R o P E C A R 1 ^

'^•terrabrava.com.br | ® f Aerrabravaagropecuaria | (34)99815 4404 ©(34)99818-6989
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Premiação dos Grandes Campeões
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NA. HORA DE LAVAR O GADO. NÃO DESPERDICE ÁGUA
SEJA O GRANDE CAMPEÃO DA PRESERVAÇÃO DO PLANETA.

Sustentabilidade
no foco
Reconhecer quem trabalha nos bastidores da ExpoZebu e orientar para
práticas mais sustentáveis foi novamente a meta da ABCZ

► Laura Pimenta \ Foto: divulgaçãoO trabalho de conscientização sobre Sustentabi
lidade junto ao público e aos profissionais que
atuam durante a ExpoZebu, especialmente os
tratadores de animais, foi mantido pela ABCZ na

exposição em 2016.
Um dos pontos primordiais do trabalho da equipe de Sus

tentabilidade da associação foi a conscientização do uso ra
cional da água, energia elétrica e descarte correto de resí
duos. "Desde o dia 18 de abril, a equipe esteve orientando
os tratadores sobre o consumo racional de água, bem como
fiscalizando as atividades. Acompanhamos os tratadores des
de a entrada no parque até a instalação dos mesmos na área
reservada aos dormitórios e área de convivência, quando foi
feita a entrega das máscaras para utilização como EPI, kit
acomodação composto de: travesseiro, coberta, lençol e fro-
nha. Isso tudo pensando no bem estar do tratador e aten
dendo a legislação do Ministério do Trabalho. Além disso, os
tratadores tiveram novamente este ano acesso a um manual
com informações sobre a rotina durante a ExpoZebu, e dicas
sobre segurança do trabalho e saúde", relata a Assessora da
Qualidade e Sustentabilidade da ABCZ, Vanessa Gobbo.

O trabalho dos tratadores, dentro das regras de Sus
tentabilidade da ABCZ, foi acompanhado de perto pela
equipe de Sustentabilidade e ao final da exposição os
profissionais mais comprometidos foram premiados. "Du
rante a ExpoZebu, foi realizada a coleta seletiva especial
de todos os resíduos do parque, que tiveram a destinação

correta. Uma novidade deste
realização de pesquisas sobre ^
do público participante da Exdo-T^^'^^^^®
relação ao tema Sustentabilidad ^
em parceria com a FAZU e com
BE", comenta Vanessa. ^ ^NlU-

Acomodação
Pelo terceiro ano consecutiv

tadores de animais da Expoz
taram com uma estrutura com
acomodação no interior do Pa ^ ^
nando Costa. A ABCZ, oroani,'^^^^

^""'zadora doevento, montou novamente i i,v,
^  com-pleta estrutura com dormitórios nara

hospedagem dos tratadores n
í  • u espaçofuncionou no estacionamento do Centro
de Eventos "Rômulo Kardec de Camar
gos" e contou com controle e segurança
contratada pela ABCZ. Somente tiveram
acesso ao local os tratadores previamen
te cadastrados pela associação, identifi
cados por crachá. A infraestrutura mon
tada atende a Normativa do Ministério
do Trabalho e Emprego, NR 24, que dis
põe sobre Condições Sanitárias e de Con
forto nos Locais de Trabalho. ít,

ABCZ
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► Márcia Benevenuto \ Foto: Francis Prado
Colaborou Gustavo CezarioO Fórum Brasil-índia realizado no

dia 03 de maio, durante a 82^ Ex-
poZebu, pela Fundação Museu do
Zebu "Edilson Lamartine Mendes"

atraiu dezenas de pessoas e contou com as
presenças do Embaixador da índia no Bra
sil, Sunil LaI; do Cônsul Honorário da índia
em Minas Gerais, Élson de Barros Gomes
Júnior; do representante do Parlamento
Indiano, Yerram Venkata Subba Reddy,
entre outros nomes importantes do setor
produtivo da cadeia da carne e do leite.

No evento foram debatidos temas
relacionados à cultura e ao surgimento
das raças zebuínas na índia, os períodos
de evolução e os processos que fizeram
da espécie a de maior predominância
no Brasil, além de como a aproximação
entre os dois países poderá beneficiar o
desenvolvimento de novos estudos do
grande rebanho zebu, em termos de tec
nologia, produtividade e comercializa
ção. "As relações entre Brasil e índia são
fundamentais, e o gado é um dos prin
cipais protagonistas dessa história. Todos
os ciclos econômicos em que o Brasil aca
bou se aproximando da índia, trouxeram
um desenvolvimento fantástico para am
bos os países", comentou o Cônsul Élson

Gomes Júnior. Para o presidente da ABCZ, Luiz Cláudio
Paranhos, a aproximação com a índia é de grande rele
vância: "Esse fórum teve uma importância muito gran
de. A genética zebuína transformou a pecuária brasileira,
que é a mais importante do mundo. O Brasil talvez seja
o único país do mundo, que possa dobrar ou triplicar a
produção pecuária de carne e leite sem ter de avançar em
novas áreas. Temos tecnologia para isso, conhecimento de
manejo, nutrição, sanidade e, principalmente, genética.
O comércio internacional será a grande alavanca da mul
tiplicação da pecuária brasileira. Aumentarmos o relacio
namento com a índia é muito interessante para a ABCZ
e para o Brasil", comentou Paranhos. O parlamentar fe
deral indiano Yerram Venkata Subba Reddy lembrou da
visão que o mundo tinha do Zebu como um animal de
zoológico e que sem grandes expectativas promoveu uma
revolução na pecuária do Brasil. "O país de vocês hoje é
referência no mundo do agronegócio e dos exportadores
de genética melhoradora. É hora de índia e Brasil estrei
tarem relações e cada um dos dois países aproveitar as
riquezas do Zebu com cooperação mútua", disse. O cria
dor indiano Chennupati Vazeer também se impressionou
com a visita ao Brasil. "Nós tínhamos uma concepção erra
da sobre o rebanho brasileiro. Agora, é um entendimen
to claro da realidade. Agradecemos aos esforços envida
dos pelos criadores e técnicos que nos receberam e por
tanta coisa que aprendemos na ExpoZebu. Essa viagem
vai construir uma forte relação entre nós produtores e os
nossos governos", afirmou Vazeer.

maio-junho | 2016
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6° edição da Rural Jovem atraiu mais de 500 para o Tatersal Rubicão

*■ Márcia Benevenuto \ Foto: Márcia BenevenutoO evento organizado pelo Comitê de Liderança e Ju
ventude da SRB (Sociedade Rural Brasileira), com o
apoio da ABCZ, foi um sucesso. O público formado
por estudantes de cursos técnicos, universitários,

professores e profissionais do setor Agro ouviram 3 pales
tras sobre o tema "Produtividade e Meio Ambiente - Pers
pectivas para uma Pecuária Sustentável". Marcos Montes,
deputado federal e presidente da Frente Parlamentar da
Agropecuária (FPA), Jônadan Ma, engenheiro agrônomo
e presidente da Girolando (Associação Brasileira dos Cria
dores de Girolando), e Fernando Sampaio, diretor execu
tivo da Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras
de Carnes (ABIEC) e presidente do Grupo de Trabalho da
Pecuária Sustentável (GTPS), foram os painelistas.

"O fato do estudante estar próximo da realidade na qual
nós estamos trabalhando é importante para a formação aca
dêmica. Esse público que é completamente conectado tam
bém pode ser um multiplicador de informações entre os ami
gos e os familiares. Esse tipo de atuação ajuda a formar uma
opinião mais correta e mais justa sobre o segmento agro e a
atividade pecuária junto da população em geral", disse Fer
nando Sampaio ao final do evento.

Ao final do debate os participantes tiveram a oportuni-
90

dade de visitar 13 estandes de e
do setor, associações e entidades
no superior entre elas a Escola s ^
de Agricultura Luiz de Queiro
- USP), Universidade Estadual de ^
nas (UNICAMP), Universidade Fed '
Uberlândia (UFU), Instituto Ped
Triângulo Mineiro (IFTM), Univet^fl
de Uberaba (UNIUBE) e Faculdade.;
ciadas de Uberaba (FAZU).

João Adrien, diretor da SRB diz
evento foi muito produtivo para o inte^ííâm"
b,o de informações e o conhecimento da
realidade de diversas regiões e estados bra
sileiros. "Os debatedores trouxeram ques
tões de relevância para o desenvolvimen
to do agronegócio, unindo temas políticos
do setor à realidade econômica do campo.
Isso é de extrema importância para fortale
cer o espírito empreendedor e participativo
do jovem que já está inserido na atividade
rural ou pretende investir em uma carreira
relacionada às ciências agrárias". evS

ABCZ
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do pasto ao prato, ao vivo
. Laum Pimenta \ Foto: Francis PradoA carne e o leite, nobres produtos

provenientes das raças zebuí-
nas, foram atração da ExpoZebu
2016, através da realização de

duas vitrines interativas com profissionais
especializados na preparação destes ali-
prientos. Em cada uma das 12 apresenta
ções das Vitrines da Carne e do Leite, du
rante aproximadamente 1 hora de show,
QS visitantes puderam acompanhar mui

tas dicas sobre os mais diferentes cortes
de carne bovina, apresentadas pelo ex-
pert gaúcho Marcelo Bolinha e a chef de
cozinha Manoela Lebrón, que prepara

ram ao vivo pratos para degustação. O
cardápio foi variado e composto por ragu
de carne, carpaccio, steak tartare, trouxi-

riha de rosbife, sashimi de carne e outros.
Já na Vitrine do Leite as apresentações

ficaram a cargo da equipe da AMUR (As

sociação das Mulheres Rurais de Uberaba)

e da chef Manoela Lebrón. "Nós, cozinhei
ros, temos a cultura de ir atrás do que con
sumimos e cozinhamos. A Vitrine do Leite

foi uma oportunidade de dividir com as
pessoas a importância da origem dos pro
dutos que usamos. Levar informação coe

rente ao consumidor direto foi muito grati-

ficante para nós. Sentimos que foi uma troca que pode fazer
a diferença no dia a dia deles", conta Manoela.
A Vitrine do Leite trouxe o passo a passo de várias recei

tas, utilizando lácteos como ingrediente principal. Em alguns
momentos, o público era convidado a participar da ativida
de de preparação dos pratos dentro da cozinha. Entre as re
ceitas preparadas estiveram arroz doce de risoto, leite frito,
muçarela empanada, torta de ricota com doce de leite, man
teiga de ervas, entre outros.

A audiência das Vitrines, sempre em grande número e

participativa, deliciou-se com as várias opções e, especial
mente, com as receitas para levar para casa e multiplicar o

consumo de carne bovina. Aproximadamente 900 pessoas

acompanharam as apresentações das Vitrines da Carne e
do Leite na ExpoZebu.

Apresentação da Vitrine do Leite

91 _
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Fosbovi® Confinamento CRINA^umiSta
O furacão da produtividade comprovada.

250 clientes testaram e comprovaram o verdadeiro fenômeno da pecuária brasilei
Quem utilizou Fosbovi® Confinamento CRINA® RumIStar™ evidenciou alta produtividade em m
É a DSA/1 potencializando o mercado de confinamento com soluções eficazes para os pecuaristas^^ ^i^PO-
Experimente e se surpreenda. Acesse www.furacaotortuga.com.br

Fosbovi® Q>nfinaniento CRINA® RumíStar"'. O poder da produtividade em suas mãos.
HEALTH * NUTRITION • MATERIAIS
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Cresce o número de

visitantes estrangeiros
► Laríssa Vieira I Foto: Cassiano HeitorA 82^ ExpoZebu evidenciou o interesse de pecua

ristas estrangeiros na genética bovina brasileira.
Em 2016, o número de visitantes internacionais
que passaram pela feira foi 23% maior que no

ano anterior. O Salão Internacional da ExpoZebu recebeu
452 estrangeiros das Américas, Europa, África, Ásia, sendo
o maior número da Bolívia, México, Colômbia, Nicarágua
e Costa Rica.

Muitos estrangeiros aproveitaram a visita ao Brasil para
adquirir sêmen e embriões de raças zebuínas. "A genéti
ca brasileira é um produto de grande demanda no exte
rior. Os avanços conquistados na ExpoZebu em relação aos
protocolos sanitários devem refletir positivamente nos
números das exportações deste ano", destaca o gerente
técnico do Departamento de Relações Internacionais da
ABCZ, Mário Karpinskas Júnior, que também coordena o
projeto de exportação Brazilian Cattle.

Durante a ExpoZebu, vários países negociaram a
abertura de seus mercados. É o caso da República Do
minicana, que acaba de entrar para a lista de países com
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acordo com o Brasil para o mrv,-
genética bovina. O protocolo s •
entre os dois países vinha sendo ^
ciado há alguns anos e fcj "^ego-do no dia 10 de maio pelo Mh^õ
da Agricultura, Pecuária e Abast
to (MAPA). A medida ocorreu após"r^"'
nião realizada na 82^ ExpoZeh,.i^wteou, com apresença de representantes da ABCZ da
Confederação da Agricultura e Pecuária
do Brasil (CNA), do MAPA e do gover
no da República Dominicana. Em setem
bro de 2015, os dois países tinham assi
nado um memorando de entendimento
referente aos requisitos necessários para
as exportações, porém, só agora, com a
homologação do protocolo sanitário, as
vendas externas de sêmen e embriões
estão liberadas.

Outros países da América Latina que

ABCZ
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negociam a abertura de protocolos sa

nitários com o Brasil são Honduras, Ni

carágua e México. Durante a ExpoZebu,

representantes desses três países estive

ram reunidos com a ABCZ, CNA e MAPA

para avançar nas negociações. No caso

do México já foi entregue uma propos

ta brasileira de certificados veterinários

para sêmen e embriões ao coordenador

geral de Pecuária da Secretaria de Agri
cultura, Pecuária, Desenvolvimento Ru

ral, Pesca e Alimentação do Governo do
México Francisco Gurria Trevino, que es

teve na ExpoZebu.

Já com a Colômbia será feita uma re

visão do protocolo vigente, com o intui

to de viabilizar as exigências sanitárias,
resultando em um aumento no volume

de sêmen exportado. Uma das medidas

que está permitindo simplificar as ne
gociações com os países interessados na

genética bovina brasileira, mas que não
têm requisitos pré-estabelecidos na área

sanitária, foi a criação do modelo padrão de Certificado

Zoosanitário Internacional (CZI).

Brazilian Cattie

Associados do projeto de exportação Brazilian Cattie

participaram no dia 6 de maio de uma palestra sobre o

mercado mundial de carne bovina, proferida pelo gerente

executivo de Inteligência de Mercado da Minerva Foods,

Leonardo Alencar. Entre os mercados com grande poten

cial de compra para a carne brasileira está o Egito. Por ter

maioria muiçumana, que não consome carne suína, o país

não oferece grande concorrência para a carne bovina, fa

vorecendo a pecuária brasileira.

Já na China o consumo de carne não é habitual, mas é

um mercado crescente e que tem preferência por carnes

mais magras, como a produzida pelo Brasil. "Esta é a re

gião com maiores possibilidades de ampliarmos as vendas
de carne", diz Alencar. Nas Américas, os principais merca
dos são Chile, Venezuela e Peru, além da demanda para

os Estados Unidos que começa a ser atendida. Já a Europa
vive uma redução dos subsídios por conta da crise econô

mica, conseqüente queda na produção, resultando no au
mento das importações de carne. <S7>

FICEBU ELEGE NOVO PRESIDENTE

A Federação Internacional dos Criadores de
Zebu (FICEBU) tem novo presidente. O pecua
rista e presidente da Associação Boliviana de
Criadores de Zebu (ASOCEBÜ), Erwin Rek, foi
eleito durante reunião anual da FICEBU, que
ocorreu dentro da programação da 82® Expo
Zebu, no dia 4 de maio em Uberaba (MG). Rek
comandará a entidade até 2018 e tem como

desafio ampliar o comércio entre os países do
continente americano.

A abertura de novos protocolos sanitários foi o tema central da reunião da FICEBU, que contou com a participa
ção de representantes de diversos países da América Latina. A burocracia tem dificultado a abertura de novos
protocolos e inviabilizado o cumprimento de muitos já existentes. Segundo o representante do Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Rodrigo Padovani, já estão sendo realizadas reuniões com as centrais
de inseminação para verificar os pontos a serem melhoradores nos protocolos. Padovani destacou que os pe
cuaristas precisam estar atentos às questões de bem-estar animal, pois esta deve ser uma barreira imposta
por outros países em um futuro breve. O diretor de Relações Internacionais da ABCZ, Antônio Pitangui de Salvo,
informou que a ABCZ e a CNA já estão atentas a essa questão e desenvolvendo vários trabalhos na linha de
bem-estar animal e também ambiental.

A FICEBU congrega associações de criadores de zebu de diversos países e realiza sua reunião anual na ExpoZebu.
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Brasil e índia:
uma relação histórica
► Sabrina Alves \ Foto: Francis Prado

Ainda no final século XIX nasceu uma forte e im
portante parceria entre o Brasil e a índia, que é
mantida até hoje. E, para comemorar esse mo
mento histórico, foi aberta durante a 82^ ExpoZe-

bu, a 33® Mostra do Museu do Zebu, cujo tema é "O Zebu
nas Relações Brasil e índia: A índia que eu vi".

A cerimônia de abertura foi o primeiro evento da pro
gramação da 82® edição da maior feira de zebuínos do
mundo e contou com a presença de diversos convidados
dos dois países, representando esse laço cultural, dentre
eles o então ministro da Defesa, Aldo Rebelo e o consultor
indiano, Venugopal B., responsável pela doação de gran
de parte dos bens expostos na mostra.

Toda a mostra, que ficará aberta ao público durante
o ano de 2016, conta com registros relacionados a reli
gião, política, economia, memória, arte e ciência (genética
e pesquisa). "Todos esses registros mostram a importância
dessa relação entre o Brasil e a índia, desde a primeira

importação dos animais zebu, que hoje
é a base do plantei nacional", diz Dionir
Dias, presidente do Conselho Curador do
Museu do Zebu.

O Museu do Zebu também foi palco da
mostra "Sonhar e Fazer: 100 anos de Mau-
rílio Biagi", que comemora o nascimento
do empreendedor que marcou história na
região de Ribeirão Preto e Sertãozinho. A
exposição itinerante ficou exposta na Cape
la do Parque Fernando Costa, durante a Ex-
poZebu. Outra participação foi a do artista
plástico Renan Antonelli, que, paralelamen
te, apresentou uma exposição de aquarelas
com o tema Zebu. Os trabalhos expostos
usavam figuras paisagísticas em cores e ilus
trações cuidadosamente representadas pela
perspectiva e olhar exclusivo do autor.
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Zebu na Escola

Crianças e universitários participaram

de inúmeras atividades promovidas pela
equipe pedagógica da Fundação Museu
do Zebu. Dezoito atividades desenvolvi

das especialmente para a feira foram ofe
recidas aos grupos. O grande sucesso de

público, mais uma vez, foi o projeto Zebu

na Escola que teve a participação de mais
de 4,5 mil crianças, de 32 escolas públicas
e particulares de Uberaba.

Uma das atividades mais esperadas
foi o lançamento da 3^ edição da revista
"Turma do Zebuzinho", desenvolvida ao

longo do ano pela equipe pedagógica do
Museu com o apoio dos alunos da rede

AMA (Agentes do Meio Ambiente). O ma
terial conta com uma leitura lúdica sobre

a pecuária zebuina (Veja na página 169).
Ainda dentro do tema Brasil e índia,

o espaço Zen esteve presente durante a
prograftiação do Museu do Zebu. A in
tenção foi a de trabalhar junto ao pú
blico técnicas milenares para melhorar
a saúde do corpo e da mente. As crian
ças também puderam trabalhar a medi
tação. O grupo Sankari realizou ativida-
fjes como Yoga para crianças e uma breve
meditação com apresentação de música

e poesia. Todas as atividades contaram
coro o apoio de monitores cedidos pelos
cursos da Fazu, que contribuíram para as
apresentações durante as visitas guiadas.

De acordo com a coordenadora pe
dagógica do Museu, Maria Goretti dos
5antos, "a participação da comunidade
escolar visa especialmente à interdiscipli-
naridade e a contextualização.

Outro momento dedicado às crianças

foi o projeto "Crescendo com o Brah-

man". A ação teve como proposta inte

grar as famílias e a comunidade. Quase
80 crianças de várias idades participa-
cam das atividades desenvolvidas junto
com a Associação dos Criadores de Brah-

man do Brasil.

Já as "Visitas Guiadas", outro projeto

oferecido pelo Museu, contaram com a participação de,

aproximadamente, 500 universitários. Nesse tour, os visi

tantes, além de conhecer todo o Parque Fernando Costa e

sua história através do Museu a Céu Aberto, participaram

de palestras. Uma delas, ministrada pelos técnicos do Pró-

-Genética Rafael Rezende e Edson Antônio Simielli Filho,

foi sobre a "A importância do touro melhorador no reba

nho zebuino".

O público especial da Terceira Idade não foi deixado de

lado. Um momento dedicado a eles, durante a feira, foi o

projeto "Atividade Física no Parque". A atividade continu

ará durante todo o ano, sempre no 2° domingo de cada

mês, no Parque Fernando Costa, das 8h às 9h.

Grafite e arte

Pelo terceiro ano consecutivo, grafiteiros de Ubera

ba expuseram seus trabalhos no muro lateral da sede

do Museu do Zebu sob a direção do artista Ciayton To-
maz. "O trabalho é incrível e completou a nossa pro

posta que foi a de retratar e valorizar esse legado entre
a índia e o Brasil", destacou o gerente do Museu do
Zebu, Thiago Riccioppo.

Já o grupo "Contagiarte" ficou com a missão de distri

buir alegria a quem passava pela feira. Animados e com
nariz de palhaço, a trupe distribuiu abraços a todos aque
les que passavam pela entrada do Parque Fernando Costa.
E o melhor, "sem pedir nada em troca". s?>
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Fazu fecha

parcerias internacionais
► Daniela Miranda \ Foto: divulgaçãoCom o objetivo de reforçar seu processo de inter

nacionalização, a Fazu (Faculdades Associadas
de Uberaba) assinou convênio com empresa do
México, sinalizou parceria com uma universida

de localizada em Miami-Dade, no estado americano da
Flórida, e ampliou parceria com a Asocebu Bolívia para
que os interessados no Vestibular Junho 2016 possam re
alizar as provas em seu país de origem. Além dessas, a
Fazu iniciou processo para parceria com a Colômbia, Pa
raguai, Guatemala e Costa Rica. Os acordos aconteceram
durante a ExpoZebu.

México

Cerca de 30 mexicanos visitaram o campus da Fazu,
no dia 05 de maio. De acordo com a professora Renata
Serafim, o principal objetivo da parceria entre a Fazu e
a Innova Multiplicara é estabelecer relações de coope
ração entre ambas. "A parceria deve proporcionar o de
senvolvimento da cultura, do ensino superior, da pesqui
sa e tecnologia. Publicar artigos através da Revista dei
Cebú, que faz parte do grupo desta empresa, promover
Intercâmbio de informações como também de alunos".

explica. O grupo foi recebido pelo dj
tor acadêmico Carlos Henrique Cavall
ri, pelo supervisor acadêmico Alexan
dre Lúcio Bizinoto, pela coordenadora
de Pós-graduação, Pesquisa e Extensão
Renata Serafim, e pelo superintenden
te de Marketing e Comercial da ABCZ
Juan Lebrón Casamada. Os pecuaristas
estrangeiros vieram por meio da empre
sa Innova Multiplicare S.A. de C.V. loca
lizada em Chiapas, no México, e estavam
liderados pelo diretor geral da Innova,
Oswaido Erwing Iturbe Orbe. Também
estiveram presentes na visita o Secretá
rio de Agricultura do México, Francisco
J. Gurrian Trevino, Juan Manuel Con
de Mena, da Asociación de Criadores
de Canado Bovino de Estado Yucatán,
e Erik O. Abrahamsson Blankenship, do
Rancho Meba Pavitos. Na ocasião, foi as
sinado um acordo com a H. Ayuntamien-
to de Arriaga, da Prefeitura Municipal
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cipal de Arriaga, localizada em Chiapas,
para Intensificar a vinda de alunos para

a Fazu, dentre outras ações.

Míamí

o diretor acadêmico da Fazu, Carlos

Henrique Cavallari Machado, e o super

visor acadêmico, Alexandre Lúcio Bizino-

to, participaram de uma reunião com o
Senador Javier Souto, Comissionado do

Distrito 10 de Miami-Dade, no dia 3 de

maio. A reunião teve o objetivo de estrei

tar uma possível parceria entre a Fazu e
uma universidade em Miami, ampliando

o intercâmbio entre alunos das duas insti
tuições. O diretor de Relações Internacio
nais da ABCZ, Antônio Pitangui de Salvo,
e Juan Lebrón, também participaram da
reunião, que aconteceu no Saião interna

cional da ExpoZebu.

Bolívia

Por meio da visita do presidente da

ím

1fortnaçao para
^^pletar o seu negócio.

'ocê pa''a
.^^pletar a ABCZ.

Asocebu Bolívia, Erwin Rek Lopez, e do diretor técnico,

Dr. Fernando Baiderramas, a Fazu informa a possibilidade

dos interessados no Vestibular Junho 2016 poderem rea

lizar as provas na Bolívia. A ampliação do convênio com

a atual maior parceria da Faculdade aconteceu durante

a ExpoZebu 2016. De acordo com o diretor acadêmico da

Fazu, além da bolsa de estudos para os filhos de associa
dos, a Fazu vai levar para a Bolívia a coordenação de pro

vas zootécnicas oficias e a programação de vários cursos

de extensão no país.

A Asocebu Bolívia é parceira da Fazu há quase 10 anos.

Desde 2007, mais de 22 estudantes bolivianos se formaram

na faculdade. Atualmente, 49 alunos estão matriculados

nos cursos de Zootecnia, Agronomia e Agronegócio.

Outras parcerias

Durante a ExpoZebu, a Fazu firmou parceria com as em

presas: Major Nutrição Animai e Coimma, maior fabricante

de balanças e troncos da América Latina. "Esses projetos

foram firmados e iniciados durante a ExpoZebu, e a Fazu

está preparada para fazer com que realmente aconteça
esse intercâmbio tecnológico entre nós e esses países", afir

ma Cavallari.

Com mais conteúdo, mais informações do agronegócio e com novas ferramentas para o associado,
a navegação no site da ABCZ está mais fácil. Em qualquer dispositivo, celular, tablet ou mesmo no

computador, a leitura está bem melhor. Confira agora mesmo!
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MARFRIG

Um clube de fornecedores que reconhece o produtor e oferece
ferramentas para otimizar a performance no campo e na indústria

o Marfrig Club vai além da certificação de propriedade. É um clube de fornecedores e benefícios
para o produtor e uma garantia de qualidade de carne para a indústria.

Além da certificação da propriedade que equipara as fazendas às tendências internacionais
de gestão, o Marfrig Club agora oferece os programas e serviços de fomento à pecuária já
conhecidos da Marfrig.

O monitoramento geoespacial, os programas de fomento de bovinos e as bonificações especiais
no abate,fazem parte deste grande clube, além de vantagens com alguns parceiros na aquisição
de insumos.

Tudo isso para que você, pecuarista, possa obter o máximo de rentabilidade em seu negócio,
com Respeito Social, Respeito Ambiental, Respeito Animal e maior qualidade de carne.
Faça parte desta parceria de sucesso,SEJA UM FORNECEDOR MARFRiGli

SAIBA MAIS SOBRE O

PROGRAMA DE RELACIONA

MENTO QUE RESPEITA OS

ANIMAIS, AS PESSOAS E

O MEIO AMBIENTE.

Bi
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Vitrine tecnológica
► Sabrína Alves \ Foto: Francis PradoJá considerada uma das principais feiras de tecno

logia voltadas para a agricultura e pecuária de cor
te e de leite do país, a 3® edição da ExpoZebu Dinâ
mica terminou com números positivos.

Nos três dias de evento, simultaneamente à 82 Expo
Zebu, foram mais de três mil visitantes, 12 patrocinadores
oficiais, 15 palestras, 8 estações de visitações, 30 empresas
parceiras, 20 excursões acompanhadas pela Emater e Sin
dicato Rural de Uberaba, também parceiros do evento, e
a apresentação do que há de mais moderno em maqui-
nários, forrageiras e produtos expostos na Estância Ores-
tes Prata Tibery Júnior. "Este ano tivemos um crescimento
comercial de 30% em relação ao ano passado e a grande
visitação do público contribuiu para o crescimento da Ex
poZebu Dinâmica", comemorou a coordenadora da feira
Icce Garbeilini.

O sucesso também foi comentado
diretora da ABCZ, Leda Garcia de Sou^
za, responsável pela feira. Segundo ela'
"este ano a feira se consolidou efetiva
mente no mercado. O reconhecimento
dos participantes foi comprovado pelos
inúmeros elogios recebidos. Com certe
za, foi o resultado de muita dedicação de
toda a equipe, empenhada em realizar
esta feira", completa.

Caminho da produção
Uma das principais atrações da Expo

Zebu Dinâmica foi o Caminho da Produ
ção. Os visitantes tiveram a oportunida
de de conhecer as tendências e novidades

ABCZ
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3000
visitantes

l^/& 15
II palestras

Crescinnento

+ 30%

propostas pela Embrapa, parceira da
ABCZ no evento.

Essa parceria que alia produtividade

e sustentabilidade acontece desde a pri
meira edição da feira e este ano foi con
solidada através do termo de cooperação
técnica assinado entre a ABCZ, represen
tada pelo presidente, Luiz Cláudio Pa-
ranhos, e pelo chefe geral da Embrapa
Cerrados, Cláudio Takao. "Esse termo de

cooperação irá beneficiar não só as duas

instituições, mas também a sociedade

como um todo. Embora já tenhamos uma
parceria sólida na parte animal, essa terá
a proposta de divulgar uma vitrine tecno
lógica", disse Takao.

Paranhos também reforçou o que vem
sendo feito na Estância, lembrando in
clusive da proposta apresentada há dez
anos pelo então presidente Orestes Prata
Tibery Júnior. "Esta é uma feira, em espe
cífico, que mostra soluções tecnológicas
que poderão ajudar na genética presente
na ExpoZebu. Aqui temos pastagens, no
vidades em relação a novos tipos de se
mentes, soluções para a conservação de
pastagem e manejo nutricional. A inten
ção da ABCZ é exatamente utilizar este
espaço durante todo o ano, junto com

os nossos parceiros, promovendo assim a
ampliação dessas tecnologias, capacitan
do e apresentando essas novidades", des
taca o presidente da ABCZ.

A Embrapa ofereceu ainda ao público
palestras e um contato direto com os pes
quisadores que ficaram à disposição para
tirarem dúvidas dos produtores e estu

dantes que por ali passaram.

Entre as novidades apresentadas no

circuito estavam as soluções integradas
como ILPF, consorciamentos, novas cul-

tivares, máquinas, equipamentos, ser

viços, além das mais modernas tecnolo

gias, visando à ampliação da produtividade da pecuária

zebuína. "Foi apresentado um processo completo de

colheita de tudo aquilo que foi plantado para o even

to como silagem, milho, sorgo, dentre outros. Tudo isso

será utilizado na própria Estância para os animais parti

cipantes de provas realizadas no decorrer do ano", expli
ca Icce Garbeilini.

A genética também ganhou um espaço especial. Cria

dores participantes do PMGZ apresentaram seus animais

e os resultados do trabalho de melhoramento genético
na fazenda.

Homenagens

A feira marcou ainda um importante momento para a

ABCZ. Ex-presidente e ex-diretor tiveram seus nomes imor

talizados durante homenagem feita pelo atual presiden

te da ABCZ. No local, ocorreu o descerramento da placa
denominativa da via principal da Estância Orestinho, que

recebeu o nome de "Avenida Dr. João Gilberto Rodrigues

da Cunha", e o descerramento da placa denominativa do

prédio do receptivo da Estância Orestinho, que recebeu o
nome de "Dr. Rui Barbosa de Sousa".

A ExpoZebu Dinâmica 2016 contou com o patrocínio

das empresas: Jumil, Caixa, Major Nutrição Animal, Agro-
nelli, Biomatrix, Matsuda, Husqvarna, Inprenha/Top Bulis,

Tru-test, Satis e Adubos Biofértil.

Cerimônia de homenagem aos criadores João Gilberto e
Rui Barbosa durante a ExpoZebu Dinâmica

maio-junho | 2016
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ACONTECEU NA EXPOZEBU

Comenda Dr. José Amauri Dimarzio
Nomes que marcaram a história da Associação dos Criadores de Brahman do

Brasil (ACBB) foram homenageados com a Comenda Dr. José Amauri Dimarzio,
durante a ExpoZebu. Foram escolhidos diversos profissionais divididos em cinco
categorias. A ABCZ esteve representada entre os homenageados pelo vice-presi
dente da entidade Gabriel Prata Rezende, na categoria Ex-Presidentes. Na Cate
goria Técnicos cinco nomes foram lembrados: Icce Garbeilini, gerente comercial
da ABCZ; Fábio Eduardo Ferreira, técnico de campo e supervisor do PMGZ; Izarico
Camilo Neto, técnico de Campo e Lauro Fraga Almeida, Gerente de Melhoramento/
Pró-Genética. Já na categoria Imprensa receberam a comenda a Gerente de Comu
nicação da ABCZ, Laura Pimenta B. Assunção, e a assessora de imprensa e editora
da Revista da ABCZ, Larissa Vieira.

Novo presidente ABOGIL
A Associação Brasileira dos Criadores de Gir Lei

teiro (ABCGIL) promoveu eleições para presi
dente durante a ExpoZebu. A chapa liderada pelo
então vice-presidente da entidade, Joaquim José
da Costa Noronha (Kinkão), recebeu 67 votos con
tra 60 votos da chapa liderada pelo criador Ange-
lus Cruz Figueira. A nova diretoria, empossada no
dia 28 de maio, é composta também por Lúcio Ro
drigues Gomes (Diretor Vice-Presidente), Luciano
Luzes Borges (Diretor Administrativo/Financeiro),
Rodrigo Martins Bragança (Diretor de Marketing) e
Aníbal Eugênio Vercesi Filho (Diretor Técnico).

Transmissão digital
Pecuaristas de vários países acompanharam a 82® ExpoZebu pela All Ranch TV,

que transmitiu em tempo real a feira em sua plataforma digital. A empresa de

comunicação tem sede em Miami e filiais em Uberaba (estande no Parque Fernan

do Costa) e em Caracas, na Venezuela. Além da ExpoZebu, a All Ranch TV transmi
tiu a ExpoZebu Dinâmica. A All Ranch TV também divulga as entrevistas e informa
ções sobre o agronegócio em redes sociais, como, por exemplo, artigos, vídeos e
publicações do Centro de Referência da Pecuária Brasileira-Zebu (CRPBZ) da ABCZ.

Sumário Gir Leiteiro
Lançado no dia 5 de maio, o Sumá

rio de Touros da Raça Gir Leiteiro
trouxe pela primeira vez o resultado

da genotipagem para o alelo A2 da
beta-caseína. Estudos realizados com

animais Gir Leiteiro apontaram que a
raça apresenta uma freqüência maior
do alelo A2, em torno de 90%, do que
outras raças leiteiras. A genotipagem
realizada pela Embrapa Gado de Leite
inclui todos os reprodutores provados
pelo Teste de Progênie e aqueles que
ainda estão sendo testados, com resul
tados previstos para os próximos anos.
Com isso, o Sumário de Touros passa a
ser a principal ferramenta para a pro-
duçao de animais homozigotos para
o alelo A2. Outra novidade do Sumá
rio de Touros 2016 Pct=
da matriz de parente
lizados exames de pate^^"/'!!^^'^
lhas dos reprodutores
gênie e, com o resultaH°
corrigir as informaçõec

^ ̂  «e parentesco.

conselho Consaitiv
«fa ABcz

111"^ I ̂ IA última reunião do r
sultivo da ABCZ r,

^ na noc+s;^ •2016 ocorreu no dia'^^io^!^^^°
pauta relacionou diver

terno,

'nairetamentfsetor agropecuário. Na prirrreira e
pa do encontro, os cerca de 40 cc
selheiros de quase todos os Estad
do Brasil, presidentes de associaçc
promocionais das raças zebuínas e ,
retores da casa acompanharam ur
exposição sobre os avanços do PM(
feita pelo Superintendente Adjun
de Melhoramento Genético, Hen
que Torres Ventura. Outro tema qi
teve bastante destaque na reuni,
foi o da representatividade do set
pecuário desempenhada pela AB(
em nivel nacional e internacional.

ABCZ



SILAGEM DE MILHO DE ALTA QUALIDADE,
SÓ QUEM ENTENDE PODE OFERECER.
Sementes Biomatrix, empresa do grupo Agroceres, oferece sementes híbridas de milho e sorgo desenvolvidas especialmente para a
produção de silagem de alta qualidade para bovinos. Resultado de anos de pesquisa e desenvolvimento nas áreas de agricultura,
pecuária e nutrição animal, trazemos o que há de melhor em genética e tecnologia de sementes para que você produtor tenha o
melhor resultado. Conheça também nossa linha completa para grãos. Consulte um de nossos especialistas.

7 máxima PRODUTIVIDADE
7 MU'"*"® "RENTABILIDADE

biomatrix

biomatrix

0^^ ^

Use s«u leitor de (yiCode
e descubra a semente

Ideei para sua lavoura
produ^rinuiiomils.

POUiERU'

ÃCESSE.bion,a(Mx7SrTlãcí.bD,,k.coM./soKu.n.osh,m biomatrix
raCNOLOGlA E CONFIANÇA
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ACONTECEU NA EXPOZEBU

Zebu em arte
O artista plástico argentino, José Acuna,

expôs na ExpoZebu suas obras de
arte tendo como referência as raças ze-
buínas. A exposição do artista ocorreu no
estande da ABCT (Associação Brasileira
dos Criadores de Tabapuã). Com obras
espalhadas no mundo todo, Acuna traba
lha técnicas de aquarela, acrílico e óleo
sobre tela. Formado em Belas Artes, ele

já expôs nas maiores exposições do meio
rural em todo o Mercosul, retratando nas

telas os campeões das diferentes raças
de bovinos e cavalos.

Nelore Pintado
Exemplares Nelore pintado cha

maram a atenção do público da
ExpoZebu. O lote, com cerca de 30
animais, foi enviado por criadores de
Paranaíba e de Figueirão, no Estado
do Mato Grosso do Sui, e de Uberaba
(MG). Não é apenas na beleza da pe-
lagem que os animais se destacam.
Estudos preliminares realizados pela
Embrapa Pantanal em 2009 apon
tam que a variedade pode apresen
tar qualidades valiosas em relação à
tradicional, como rusticidade, preco-
cidade e qualidade da carne. Segun
do a Embrapa, o primeiro Nelore ver
melho do Brasil chegou ao país por
acaso, em 1906. Uma novilha bran

ca da índia, chamada Iraci, deu cria a
uma bezerra vermelha, que recebeu
o nome de Itabira.

Lançamento
O livro "Do Zri-Bhu ao Zebu: o Gado

Sagrado na índia e no Brasil" foi
lançado no dia 2 de maio, na ExpoZe
bu. A publicação, de autoria de Rinal-

do dos Santos, traz informações des

de a origem, há 4 bilhões de anos, até
hoje, com a evolução de cada raça,
mostrando como era cada uma delas

há milhões de anos atrás, através de

740 ilustrações.

Sumário de Guzerá
A edição de 2016 do Sumário da

Raça Guzerá foi lançado no dia
4 de maio. Entre as novidades des

te ano está a idade ao primeiro
parto, além do ranking dos touros

com melhor avaliação genética. O
sumário é uma publicação do Pro
grama Nacional de Melhoramento

do Guzerá para Leite, conduzido

pelo Centro Brasileiro de Melhora
mento Genético do Guzerá (CBMG)
e Embrapa Gado de Leite. Nestes

últimos anos, foram provados para
leite, pela utilização das mais mo

dernas metodologias, mais de 500

touros provenientes do teste de
progênie, do núcleo MOET e do
PMGZ/ABCZ.

1
Conseiho Consuitivo

da ABCZ
A última reunião do Conselho

Consultivo da ABCZ na gestão
2013-2016 ocorreu no dia 1° de

maio. A pauta relacionou diversos

temas internos da Associação, tam
bém questões econômicas e políti
cas em geral que afetam direta e

indiretamente o setor agropecuá
rio. Na primeira etapa do encontro,
os cerca de 40 conselheiros de qua
se todos os Estados do Brasil, presi
dentes de associações promocionais
das raças zebuínas e diretores da
casa acompanharam uma exposi
ção sobre os avanços do PMGZ feita
pelo 5uperintt„den,„ Adjupto de
Melhoramento Genétirr, u ■ „
Torres Ventura. Ou,,"',""
teve bastante destao
foi o da represent;,t-
pecuário desempenS^^®
em nível nacional o -

® '"ternacional.

Pf^entiados!> tAmti II ̂  ^Com o tema "Genéti7"
-"dar", a terceira edíâ' h pAD/—7 _i. „ '^oiçao do Pi

capaz

mio ABCZ de Reportan
vencedor o jornali a^d?'---
bo Rur.1 Sebastião °
reportagem vencedora
-Nelore Macio e Saboroioí- ,
biicada na edição de Janeiro de^
ano da revista G|„bo Ru„|, ̂
ta o trabalho criterioso de seleç
do pecuarista Adir do Carmo teorpara obtenção de touros com mal
res índices de marmoreio. També
foram premiados os vencedores i
Concurso Cultural de Fotografia, J
dir Bison (categoria fotógrafo pr
fissional) e Arthur Targino (categ
ria fotógrafo amador). A premiaçí
dos vencedores ocorreu no últirr
dia da ExpoZebu.

ABCZ
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MR N POUS.POI 4181
Res. CAMPEÃO BEZERRO

^ t > ' ■■ ■' '''

1
Brahman'

FAZENDA NOVA POUSADA
Apaiecida do Rio Docc/GO
(21)2333.9988/2533.4044Wi Ison.j II n ior(í/ wlm .com .br



CASA BRANCA
A Casa das Campeãs

* GRANDE CAMPEA
EXPOZEBU 2016

CABR Mifalla 2263
JDH WELLINGTON MANSO x CABR DHIFALLA 899

(MR PILAR FOI 75)

.

'm
í  , r/f - ■ .

• RES. DE GRANDE CAMPEA

EXPOZEBU 2016

CABR Máxima

Dhifaila 2303
JDH WELLINGTON MANSO x CABR DHIFALLA 899

(MR PILAR POI 75)

úiiàUhÂ .

C ̂ S N X

ACROPASTOR I ^
www.casabrancaagrdpastoril.com.br

(35)3452-0828 | (11)99274-0764
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MR 2100 PORTOBELLO

grande campeão
^Campeão Touro Jovem

I MISS 2106 PORTOBELLO

Campeã Fêmea jovem
Expozebu 2016

HOTIL POUTOBILLO RIIORT A lAFARI

Rodoula Rio Santoi I KM 434, BR 101

Monoaratlbo/RI I Cep; 23800-000
Fonw; 0800 282 0868 / (21) 2789-8000 / (21) 2689-3011
Noel: (21) 7893-7320 / nool(íiportobollor«wrt.com.br

www.brahrrtonportobello.com.br

MISS 2322

Comi

Expc



Filhos de Mr. Jack 10/8 JOF mais uma vez se destacam na
EXPOZEBU 2016

Ms Orleansjack
103-13 JOF

í

Res. Campeã Vaca Adulta
Campeã Fêmea Jovem Expozebu 2015

Campeã Bezerra Expozebu 2014

r

\  Mr Phoenixjack
^  153-14 JOF

Res. Campeão Júnior Maio'

Agro
FAZENDA SÀO JOÃO . RINCÃO/SP | 16 3395.7268
ESTANCIA BOCAINA . INOCÊNCIA/MS | 67 99969 7385
FAZENDA NOVA ALIANÇA . INOCÊNCIA/MS
oravio@uol,com.br

João Orávio de Freitas & Filhos
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Sxfrofcéu 20 f 6
FILIPINAII FIV Gv5

Fenômeno das Pistas
Campeã Novilha Menor Expozebu 2016 - Uberaba - MG
Campeã Bezerra nacional Expogil 2015 - Uberaba - MG

• Campeã Bezerra Expovale 2015 - Juara - MT
• Campeã Novilha Menor Expoagro 2016 - Franca - SP

í
Destaques do Plantei 5 Estrelas

'.H - EFISA FIV GV5 FIGO FIV HELITA - HCFG 1282
• íi AGATHA FIV GV5 importante valor genético • É filha de FIGO FIV CAJALA (HCFG 506), cria de HENRIQUE
'Uj cinco estrelas, com consagrado FARDO FIV MUTUM CAJAZEIRA FIGUEIRA, atualmente de propriedade de
*if\hor Novilha - Expoagro 2016 - Franca - SP Getúlio Vilela de Figueiredo, GIR 5 ESTRELAS
'.«rnpoõ Novilha Maior - Expoagro 2016 Franca -SP

AMORA IV DAN.S.M.M

* Campeã Fêmea Jovem do Torneio Leiteiro - Expozebu 2016 com a marca de 65,ASO Kg/dia.
. propriedade de PAULO RICARDO MAXIMIANO, novilha com Genética GV5 pois é hlha de NASHIRA FIV GV5 (CEAP IA),

cria de Getúlio Vilela de Figueiredo, com o grande TABU TE DA CAL.

* ★ * * * n n u p O

CincoEstreias Gf:,  GIR LEITEIRO

5 e GIROlflODO

Av. Miguel Sutil, 9.289 - CEP: 78.043-305 • Cuiabá-MT | Tel.: (65) 3624-1136
www.gv5.com.br • 0 Instagram; @gv5estrelas
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GIR LEITEIRO

GirdosIpês
RICHARD L'ABBATE

PARAOPEBA - MG
I  girdosipes@gmail.com

í  I 313286-8004

f®:'

Esparta FIV
Campeã Vaca Jovem

Expozebu 2016

íp-i:

sia Tabu FIV Dos - ipês
Fêmea JovemMelhor Ubere Jovem

Expozebu 2016

Filosofia Tabu FIV dos Ipês
■Campeã Vaca Jovem■ Melhor Ubere Jovem

Expocurvelo 2016

" -V!'



Lactaçào: 7.609,OOKg de leite

CA Sansão x 2 BR Lacraia (Orvaljj^^l
Campeã Expoz^u 20^1^

lhof iIl Sênior Expozebu 2016
*Nde Sênior Expozebu 2016 .. jQiit
INDe e MELHOR UBERE 201
'UAl Dam e MELHOR ÚBERE ^

AüLISTA - ITUVERAVA/SP -201A
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■à. Sitio São Pai^CMAVIO'®^^
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Campeã Novilha Maior
3^ no Grande Campeonato

vJíi,,;. ■ . ,1

■'' ' 'V-'

> 0'
N

JRT
Campeã Novilha Men^f

it|i<

PONTA PORÃ-MS
(67)8119-3700 • 3432-0645

>>ií ã'
smp'^

Cayro e Blanc^
Campeã Progê"^'

de Mãe , ,
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Res. Grande Capeão
Campeão Júnior Menor

"V.J \ê:

(^cS<in^ JRT

-.J.-JsSÍÍ!/ i • .

Res. Campeão Júnior Menor
3° no Grande Campeonato

V h
.i.^âlfcAV

MtiA. '

iwâxsín

StiC(M^^don> Villofort,
Cayro, Blanca,Cereja,Creta

Campeão Progênie
de Pai

-  <■ >. ^ 1 V ^
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aUNIUBE
DE UELHORAUBfTO GEr£nCO PARA 03 TRÕPtCOS

Um cruzamento que envolve O melhor das raças GUZERÁ LEITEIRO e Holandesa. Rusticidí

fertilidade e alta produção leiteira. Conforme confirmado durante a Expozebu 2016.

ANIMAIS DE FIV FILHAS DF GRANDES MATRIZES DD GUZERÁ LEITEIRO UNIL

GUZOLANDO
A V P H 6 5

íODUZIU

r kg/leite
NAtXPOZEBU2016,

AOS 28 MESES h
PE idade //

GÜZDLANDO
AV P H 3 6

PRODUZIU MÉr,,.
47 49 Ifp/i I^^'A DE
47,49 kg/leite AOS 7 MESIPADirkA >. •= AUa / MC3(

DÓLAR
A V P G 4 5

38 meses de idade.

f/ grande
I  CAMPEÃO da I

expozebu
2016

^ Uniube Marcelo Garcia Lack | 34 99971 5706
Fausto Vilela Cunha | 34 99971 5448

telefone: 34 331 9 881 8 - 3319 883^

e-maíl: zebu@uniube.br



EXPOZEBU 2016
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lobo FIV da C
• Xri Grande Campeão
Expozebu 2015/2016 e
Vacional do Guzerá 2015

Curvelo/MG)

•l-.u "Ííi

fniperador FIV da CM
Campeão Bezerro

íiÍVkMí

Império FIV da CM
Res. Campeão Bezerro

Global da CM
Res. Campeã Vaca Adulta

%

F*í .i M
»  i. fV*

rtí-í

•  " A ,
J, k.-_ t V/

mÊÊki
CIA MATE LARANGEIRA Parceiros

2im^

Fazenda Santa Virgínia - Ponta Porã/MS

fazenda@santavirginia.com.br

pecu a ria @sa ntavi rgi n ia .com. br
(67) 3íf31-2841 / (67) 3431-5902 | (67) 99975-1569

^SOCIL
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ALTIVA FIV BAGUASSU

.iOL

^v
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APTO FIV BAGUASSU ARKIVQ piv BAGUASSU
ENCANADOR VILLEFORT X MAAB JADY

3° MELHOR CAMPEONATO JR. MAIOR - EXPOZEBU 2016

RES. CAMPEÃO JR. MAIOR - CURVELO 2016
^RES^pam'^*^-'' X FAUNA RO^
CAMPEÃO^JU°/or'ÍJ^,o'!- EXPOZEBU 20l6
a«AND.P.ST?r/-'?rMg.~|'-Sr

VENDA PERMANENTE DE MATRIZES EMRDi»<rc:
^ZERRAS E reprodutores

19 3302.0222 . 19 98202-ggM (°) AVAR6,
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Completo do Cassu
\ Grande Campeão e Res. Campeão Touro

Adulto - Expozebu 2016

Tactaçaoem andamento: 5.0A8,28
kg de leite em 2<f6 dias \||^ »

LÍi-üd

Donzela do Cassu
Grande Campeã Expozebu 2013

nde Campeã Torneio Leiteiro Expozebu 2013
nde Campeã Torneio Leiteiro Megaleite 2013

Matriz Modelo Expozebu 201A e 2016

■ ' >

Bata do Cassu
^es. Campeã Vaca Adulta Expozebu 2016

Balada do Cassu
Grande Campeã e Campeã Vaca Sênior

Expozebu 2016

A'!

MÉ^Ív,, Jj

Figo Estilosa
Campeã Bezerra Expozebu 2016

'#

|L
HK'

Dallz do Cassu
íRes. Campeã Fêmea Jovem Expozebu 2016'• I v.iiiv.bi j w w V-• • » —

Garbosa do Cassu - Campeã Novilha Maior
Elo do Cassu Campeão Bezerro

Boneca do Cassu - Campeã Progênie de Mae
na Expozebu 2016

b  Fazenda Tamboril do Cassu
BR 050 - Km 167 - (34)999gQ 2312 . Uberaba/MG - rodrigo.caetanoborges@gmall.com



30 ABRIL A 07 DE MAIO DE 2016
UBERABA - MG - BRASIL

MEIHORCRHDOR
DARAÇA

AaC2

í#

Melhor Criador da Raça Nelôre

«A Jatobá Pecuário tt

Fazenda Baunilha

(67) 3476-1545 - evaldo@jatobapecuaria.com.br
Matriz Curitiba

(41) 3340-3710 - lüana@jatobapecüarla.com.br



Fiorela Fiv Perboni

■imm,.''*'

.anta Elisa ^
nilson^*^®Pecuária Itda.

o LUNDGREN

FSEL Agropecuáriasantaelisaagropecuaria@gmail.com
;(3rr) 9918rr-'8010 / (81) 3224 7885



CLONES - UMA REALIDADE.
DESTAQUE TAMBÉM NAS PISTA

Astor I TN Da Sabiá
Campeão Júnior Menor

Expozebu2016

Rima Fiv Kaia
Filha do Clone Vorusa da

Grande Camp®õ
Expozebu 2016

''tesii.i

Balsa I TN De Kubera Alice da Morumbi TNI Mabady Valia TN Gama JMMA Hariona III Fi^ Extf

í?
;

Í'

333it-5100

0@genealgenetlca

1^" I (j/genealgenetlca
GENÉTICA E BIOTECNOLOGIA ANIMAL Hcontato@genetlcaanimal.c«

B www.genetlcaanimal.comJ
DETENTORA DA PATENTE DE CLONAGEM NO BRASIL



80 ANOS SELECIONANDO PRODUTIVIDADE - CARNE E LEITE

r  MELHOR CRIADOR DA

[ EXP<?^ZEBU

y/*

'CEFANO da estiva \JJ
^ide Campeão Nacional 2016 If;
Ide Campeão da Expointer 2015
■^e Campeão em Foz do iguaçu 2015
V da Pmve ^enho de Peso das
"das Castilho 2013

Adquirido durante o 6° Leilão Essência
"-a Sindi. pelos Sres. Edgar e Arturo.
Vs da Bolivia.

Ü

/

V FiV AJCF
' Grande Campeã Nacional

"i*''ida oelo Sr. José Humberto VillelaIn. r- c-o I _:| = _ c;.--AV d

ié<fl

urante o 6° Leilão Essência da Raça
^aca jovem recordista de preço da raça

-1»

SINDI CASTILHO
NOVO HORIZONTE • SP • -55 17 9 ®j;^f3tJ@sindkasdlhoL"^br'"^^^^

www.sindicastilho.com.br
\sM
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Gandula TJG
W./

(Derranco TJG x Líder MBF)

Campeão Júnior Menor e
Res. Grande Campeão

t I h iV
|l Á

:^yj

Fogueira TJG
(Invicto Fív UZi X Pastor das 3 Montanhas)

Campeã Novilha Maior

Estrutura TJG
(Candado Fiv da LIAB X Galáctico da Prata

Campeã Fêmea Jovem

-i
D

V
s% ti»

LJk f.rjiaá«ai)i:&l

TJG - Tabapuã Junqueira Germano
Fazenda Chapadão - Guarda Mor - MG

Tel. ; (64) 3497.1329 - (16) 98131-2345
chapadao@tabapuatjg.com.br

PARTICIPANTE

PMGZ



Vídeos

Acervo do porta! conta com 250 arquivos que vão desde dicas culinárias
a ensinamentos técnicos

^ Faoza Rezende | Foto: divulgaçãoO canal de vídeos do Centro de Re
ferência da Pecuária Brasileira
- Zebu (CRPBZ) atingiu a marca
de 250 arquivos especializados e

reiscionados com o setor de pecuária. O
fTiaterial está disponível de forma gratui
ta no portal, organizado por categorias e
também distribuído em uma programa
ção que funciona 24 horas na página ini
cial do CRPBZ. "São vídeos para os mais di
ferentes públicos. Queremos promover a
pecuária brasileira como um todo, ofere
cendo desde materiais técnicos, amplos e
de qualidade, até receitas para incentivar
o consumo da carne e do leite", comen

ta Eduardo Milani, Superintendente de TI
da ABCZ e coordenador do projeto do CR
PBZ, acrescentando: "Temos um arquivo
riquíssimo, principalmente para quem es
tuda o zebu, com discussões e depoimen
tos de especialistas renomados".

A equipe de produção de conteúdo do
portal possui uma agenda anual de grava
ções. Durante a ExpoZebu, houve um re
forço. Um cronograma foi montado para
que pudessem ser gravados arquivos es

peciais, aproveitando a programação e os visitantes da fei

ra. "É um dos momentos mais importantes do ano para
a pecuária nacional. Reunimos aqui na ABCZ os criadores

mais influentes e os técnicos mais renomados, por isso, sem

dúvida, é o melhor período para a produção de conteúdo",

justifica Milani. A equipe de produção do CRPBZ esteve na

ExpoZebu Dinâmica e registrou algumas inovações expos

tas que atraíram a atenção de universitários de todo o país.
Entre os vídeos que foram gravados durante a feira, e

que serão inseridos nos próximos meses no portal, estão
temas como comércio exterior e novas tecnologias. Aryan-

na Sangiovani, gerente de Desenvolvimento e Pesquisa do
CRPBZ, conta que atualmente o acervo de 250 vídeos do

CRPBZ inclui produções próprias e algumas cedidas em par

ceria. "Já são mais de 100 entrevistas. Além disso, outro

destaque é a parte de Agrocursos, divididos por temas, que

podem ser acessados por qualquer pessoa que deseje estu

dar práticas para otimizar a pecuária", informa.

Balanço CRPBZ

o Centro de Referência da Pecuária Brasileira - Zebu

completou um ano no ar, no início de maio. Durante esse

período, foram registradas mais de 430 mil visitas no portal.

Pela página do Facebook, utilizada para promoção do CR
PBZ, já foram atingidas quase 4 milhões de pessoas. Acesse
você também: vvww.crpbz.org.br. <s?>

maio-junho | 2016



I ELEIÇÕES ABCZ
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Processo

democráticoSeguindo os princípios da ética e transparência,
por sugestão do presidente da ABCZ, Luiz Cláu
dio Paranhos, a Diretoria da entidade deliberou
pela disponibilização democrática de espaço para

divulgação das chapas e propostas dos candidatos à Presi
dência da entidade para o Triênio 2016/2019.

Além da divulgação nos órgãos oficiais de comunica
ção (Site e revista ABCZ), foram aprovadas a divulgação
das candidaturas durante a ExpoZebu 2016, com regras
discutidas em comum acordo; disponibilização de pai
nel com espaço para divulgação das chapas na Avenida
principal do Parque Fernando Costa; divulgação do lança
mento das candidaturas através de notícias no site e redes
sociais durante o mês de maio.

Adicionalmente a isto, a ABCZ forneceu aos candida
tos lista e planilha eletrônica com informações de todos

os associados (incluindo nome, endereço
telefone, e-mail, raças criadas e outros
dados solicitados); deflagrou campanha
para atualização de endereços, estimu
lando os associados a participarem do
processo de escolha da nova diretoria e
cedeu espaço para realização de debate
promovido pelo Canal do Boi, no dia 06
de maio, durante a ExpoZebu.

Nas páginas a seguir, você confere as
entrevistas com os candidatos à Presidên
cia da ABCZ para o Triênio 2016/2019. O
mesmo conteúdo está disponível tam
bém no site da associação. O espaço foi
aberto pela revista ABCZ para apresen
tação das propostas dos candidatos nas
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principais áreas estratégicas de atuação

da associação. Os candidatos foram con

vidados a responder cinco perguntas for

muladas pela equipe de Comunicação da

ABCZ, com limite de texto de até 6.400

caracteres. Os candidatos enviaram suas

fotos e a ordem da publicação das entre

vistas foi definida através de sorteio, re

alizado no dia 30 de maio, às 15h, com representantes de

ambas as chapas concorrentes. Nesta edição, você tam
bém poderá conferir as chapas completas de cada uma

das candidaturas, contendo os nomes dos postulantes à

Diretoria e Conselhos.

Se você ainda não fez a sua atualização de cadastro, en

tre em contato com a ABCZ pelo telefone (34) 3319-3836

ou pelo e-mail abcz@abcz.org.br, o mais breve possível. í7>

COMO UTILIZAR SEU KIT DE VOTAÇAO:

A Associação Brasileira dos Criadores de Zebu realizará, no dia 1° de agosto deste ano, Assembléia Geral Or
dinária para promover a eleição da nova Diretoria e dos Conselhos Consultivo e Fiscal, que administrarão a
entidade no triênio 2016/2019. Assim, de conformidade com o que dispõe o estatuto da entidade, será enca
minhado material necessário para que V. Sa. exerça seu direito estatutário de voto.
Cada Associado receberá, via Correios, um envelope com os seguintes itens:

Carta da Comissão Carta de

Eleitoral Remessa do Voto

Envelope Branco
para Armazenamento

do Voto
Cédula de Votação Envelope Marrom AR • Aviso de

Recebimento

Passo a passo para utilização do kit de votação:
1 A Carta da Comissão Eleitoral é uma introdução à votação. Ela também possui um passo a passo de como o

preenchimento das fichas deverá ser realizado. Esta é a única peça que não precisará ser devolvida.
2 Para que seu voto seja computado e apurado, é obrigatório que a firma seja reconhecida na Carta de Remessa
do Voto. Esta carta precisa ser assinada e enviada com o restante conforme a seguir.

3 A Cédula de Votação contém as duas chapas com seus respectivos integrantes. Coloque um "X" no quadrículo
referente à chapa de sua preferência.

4 Dobre-a de forma que ela caiba no Envelope Branco para Armazenamento do Voto designado "Coloque seu
voto nesse envelope e cole-o".

5 Insira a Carta de Remessa do Voto e o Envelope Branco para Armazenamento do Voto Branco dentro do
Envelope Marrom.

6 Cole o AR - Aviso de Recebimento no Envelope Marrom e envie de volta para a Associação em qualquer
unidade dos Correios até o dia 22/07/16.

As dúvidas mais freqüentes sobre o Processo Eleitoral estão disponíveis no site www.abcz.org.br

NÃO DEIXE DE VOTAR! SEU VOTO É MUITO IMPORTANTE PARA O FORTALECIMENTO DA ABCZ!

PARA MAIS INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO:

Endereço: Praça Vicentino Rodrigues da Cunha, n° 110 Bloco 01 - Bairro São Benedito, Uberaba/MG
CEP 38022-330 • e-mail: abcz@abcz.org.br • telefone: (34) 3319-3900
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1 ELEIÇÕES ABCZ - ENTREVISTA

Arnaldo Manuel
de Souza

Machado Borges

ABCZ - O Registro Genealógico é um dos principais
serviços oferecidos peia ABCZ. Quais as propostas
para o aumento da quantidade e quaiidade de regis
tros e a meihoria do serviço prestado ao criador?

Arnaldo Machado - O Registro Genealógico é funda
mental ao melhoramento genético. A delegação desta
função pelo MAPA foi conquista histórica para ABCZ.
O compromisso com o Registro é um dos destaques
do nosso trabalho, pois, apesar da extrema importân
cia, seu desempenho vem sofrendo forte queda. O
RGN atingiu 380.947 animais em 2015, o menor desde
2004, e isso preocupa, pois é porta de entrada do re
banho para o registro definitivo e demais programas
da ABCZ. Igualmente no RGD, comparados os últimos
3 anos com os 3 anteriores, a redução é de 56.834 ani
mais. Para reverter isso e aprimorar os serviços, come
çaremos pelo investimento e fortalecimento do Corpo
Técnico, ELO FORTE entre ABCZ e os associados, forma
do por técnicos competentes que devem ter maior res
paldo para desenvolver e expandir seu trabalho, atra
vés dos Escritórios Técnicos e ferramentas tecnológicas.
Outro foco será eficientização dos serviços, com simpli
ficação da burocracia e redução dos custos. Para isso, a
tecnologia deve ser aliada do associado e os procedi
mentos de Registro devem ser objeto de revisão e evo
lução constante, se ajustando à realidade do campo e,
na prática, serem funcionais.

ABCZ - O melhoramento genético, juntamente com o
Registro Genealógico, compõe a missão da ABCZ. Nos
últimos anos, a ABCZ priorizou o Melhoramento Ge
nético, através do fortalecimento do Programa de Me
lhoramento Genético de Zebufnos. Quais são as suas
principais propostas para a área de Melhoramento Ge
nético e como o PMGZ será conduzido em sua gestão?

Arnaldo Machado - o melhoramen
to é um dos pilares da ABCZ. Nos 38
anos de trabalho para a ABCZ atuo
forte no melhoramento, no campo
e no Conselho Deliberativo Técnico
que é responsável pelas diretrizes dó
melhoramento genético. Resqatare
mos essa relevância e fort=.t

/- II- ®ceremos
o Conselho, a partir da sua f _
por técnicos, consultores e
de todas raças zebuínas

conhecimento e prática, o P|\/ir°^°"°
ceu quando éramos Diretor T*
na gestão de Newton Cam
afirmo nossa dedicação esn'^^^'
PMGZ e o objetivo de pm.

°Porcionarr

ferramentas adequadas
dos resultados das fazendaç'^^"^^'^'^
.  'uas, atravésdo apoio aos responsáveis pelo oro
grama, para dinamizar os procedi
mentos e adequar às demandas atu
ais da pecuária. Direcionaremos o
trabalho à utilização das mais atuais
tecnologias. Priorizaremos o desen
volvimento de índice Bio-econômico,
calculado com bases em DEPs genô-
micas. Esforçaremos no cálculo e tra
balho com as características de maior
importância econômica, como pre-
cocidade reprodutiva, permanência
no rebanho e rendimento de carca
ça. Aumentaremos a participação da
FAZU, com pesquisa e testes de per
formance. Viabilizaremos provas de
eficiência alimentar e investiremos
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na intranet, melhorando a qualida

de dos dados, controle de pesagens,
mensurações e maior flexibilidade de

relatórios. Trabalharemos na melho

ria do sistema de pré-acasalamentos,

dinamizando a seleção de matrizes
e elaboração de índices personali
zados, possibilitando direcionamen

to do trabalho para necessidade de
cada rebanho. Formaremos um con

selho com técnicos e criadores para
orientar os caminhos do PMGZ. O su

cesso de todo programa de melhora
mento depende da continuidade do

trabalho realizado em conjunto por
criadores, técnicos e consultores por
gerações de rebanho, trabalho este

coordenado com muita competência
por Luiz Josahkian.

ABCZ ■ A promoção das raças zebu-

ínas completa o tripé da missão da
ABCZ. o que será feito nessa área em

sua gestão, caso seja eleito?
Arnaldo Machado - Em todos os lu

gares e países onde trabalhei, a pro
moção das raças zebuínas é uma mis

são à qual me dedico com paixão e
tenho muito orgulho pelas home
nagens de reconhecimento, dentre

elas de 'Incentivador da Raça' pela
ACNB, e 'Maior Divulgador do Zebu

no Mundo' pelo Governo da índia.

Nosso compromisso é ampliar a atu
ação da ABCZ nas iniciativas volta

das ao fomento do Zebu na socieda

de e mercado internacional. A ABCZ

deve participar de forma ativa de fei

ras e eventos no exterior, principal

mente nos mercados consumidores.

Buscando maior abrangência possí
vel, a promoção deve contemplar to
das as frentes e, para isso, são fun

damentais as parcerias com órgãos
governamentais, como o MAPA, as

sociações de raça, sindicatos rurais e
entidades do agro. Essas parcerias te
rão em pauta a defesa da atividade

pecuária e da carne, o fomento da exportação de car
ne, material genético e animais, o aprimoramento da

qualidade dos produtos, apoio a programas e inicia
tivas como o da Carne Nelore Natural, investimento

na divulgação da carne de origem zebuína com o for

talecimento da presença da ABCZ nas propriedades,
a difusão de programas de Integração Lavoura-Pe-

cuária-Floresta e de outros que agregam e divulgam
qualidade e desenvolvimento sustentável à produção
pecuária, a defesa da sanidade animal para assegurar
e conquistar mercados, e o resgate e expansão das
feiras no interior do Brasil.

ABCZ - A ABCZ alcançou um importante espaço no

cenário nacional e internacional. É reconhecida por
sua contribuição às raças zebuínas, à pecuária e ao
Agronegócio. O que será feito durante sua gestão

para fortalecer a representatividade da ABCZ?

Arnaldo Machado - A representatividade da ABCZ

está aliada ao fortalecimento das parcerias já exis
tentes e à criação de novas. Quando falamos em

parcerias, falamos em toda relação com órgãos, en
tidades e empresas em prol de trabalho conjunto e
de defesa das mesmas bandeiras. O fortalecimento

da representatividade passa pela divulgação da im
portância e contribuição do Zebu ao agronegócio e

em levar às autoridades as reivindicações do setor.
Além das iniciativas próprias, a ABCZ deve partici
par proativamente das lideradas por outras entida

des que convirjam com os objetivos e reivindicações
dos associados.

ABCZ - Em sua opinião, qual a relevância da articula

ção política da ABCZ em prol dos Interesses da classe

produtora no país?

Arnaldo Machado - Historicamente, a ABCZ teve pa

pel vital na articulação política para o Zebu e todo

setor rural. Importações da índia e criação do Regis
tro são fruto do trabalho junto ao Governo pelos vi
sionários criadores. A ABCZ logrou conquistas polí

ticas à classe produtora e pode ajudar a conquistar
muito mais, valendo-se da força do Zebu e do agro
negócio reconhecida no Brasil e no mundo. A arti

culação política tem resultado positivo com a união
de esforços, por isso, nosso trabalho é que a ABCZ
contribua cada vez mais com Instituto Pensar Agro,
Frente Parlamentar e iniciativas da CNA, federações

e sindicatos rurais.

129

maio-junho | 2016



■n

ELEIÇÕES ABCZ - ENTREVISTA

Frederico Cunha
Mendes

ABCZ - O Registro Genealógico é um dos principais
serviços oferecidos pela ABCZ. Quais as propostas
para o aumento da quantidade e qualidade de regis
tros e a melhoria do serviço prestado ao criador?

Fred Mendes - O Registro ganhou muita agilidade
com as comunicações eletrônicas, técnicos bem trei
nados e equipados, com banco de dados centraliza
do. Os serviços ficaram mais rápidos, seguros e ainda
com custos reduzidos em muitas situações. Mas preci
samos simplificá-los e levar seus benefícios a um nu
mero maior de pecuaristas. Por isto vou participar pes
soalmente do esforço para simplificação do serviço de
registro e redução da burocracia, em conjunto com os
técnicos de campo, gerentes de escritórios, equipe téc
nica interna e pessoal de tecnologia da informação.
Vamos discutir e aprovar as propostas com o Conselho
Deliberativo Técnico e com o Ministério. Vamos tra
zer mais animais para o registro e fazer com que es
tes animais registrados melhoradores cheguem a um
número maior de pecuaristas. Todo o mercado ira se
beneficiar da adoção em larga escala de genética me-
Ihoradora associada a inovações nas áreas de nutrição,
manejo e gestão.

AHgz . O melhoramento genético, juntamente com
o Registro Genealógico, compõe a missão da ABCZ.
Nos últimos anos, a ABCZ priorizou o Melhoramento
Genético, através do fortalecimento do Programa de
Melhoramento Genético de Zebuínos. Quais suas prin
cipais propostas para a área de Melhoramento Gené
tico e como o PMGZ será conduzido em sua gestão?

Fred Mendes - Em nossa gestão à frente do Melhora
mento Genético da ABCZ, contratamos novos cientis
tas e técnicos, criamos e equipamos o centro de pesqui
sa e desenvolvimento da ABCZ com todos os recursos

humanos e tecnológicos para dar um
grande salto com o nosso programa
de melhoramento genético das raças
zebuínas, o PMGZ 100%. Investimos
na formação dos nossos colaborado
res e dos colaboradores dos nossos as-
sociados. Isso porque acreditamos no
trabalho em equipe, em pessoas Aco
ra vamos incentivar mais os cri h
principalmente pequenos e
Mostrar os melhores resultar!

'  • ^Os rirí Fvpogenetica, na ExpozebuDin-
no Progenética, no PNAT noc

'  Hpcampo, em nossas comunicaçõ
mos fomentar o uso de animais^^re^;
trados e com avaliação genética Ah ir
mais mercados, democratizando e
contribuindo com o aumento da pro
dutividade e competitividade da
cuária comercial, de corte e de leite ^

ABCZ - A Promoção das raças zebu-
mas completa o tripé da missão da
ABCZ. O que será feito nessa área em
sua gestão, caso seja eleito?

Fred Mendes - Nosso time criou a
Expogenética, a ExpozebuDinâmi-
ca, o Zebu a Campo, o novo PMGZ,
o PNAT e o Progenética. Conquistas
que vamos fortalecer e avançar, es
pecialmente com inovações técnicas
e parcerias comerciais que viabilizem
a prestação de novos e melhores ser
viços sem aumento de custos para os
associados. É preciso reconhecer que
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todas as atividades promocionais da
ABCZ têm sido realizadas sem one

rar o serviço de Registro Genealógico.

A ABCZ utiliza os recursos do Regis
tro para fazer registro, os do Melho
ramento para fazer melhoramento.

Para todas as demais ações, tem bus
cado recursos via patrocínios, locações
de espaços e parcerias com empresas
ou emendas parlamentares ou mes

mo recursos governamentais, quan

do disponíveis. Assim, a entidade tem

agregado novos e importantes servi
ços, e tem conseguido negociar estes

recursos e apoios por conta de uma

gestão moderna, articulada, profis
sional. Por isto vamos investir muito

em fomento, em promoção, em ca
pacitação. Prestaremos mais serviços,
daremos mais assistência e serviremos

cada vez melhor os nossos associados.

Todos juntos, diretoria, conselheiros

regionais, associações promocionais,
técnicos, colaboradores e pecuaris
tas em geral, faremos uma pecuária
ainda mais moderna, competitiva e
sustentável, cumprindo com orgulho
nossa missão de alimentar o mundo

com carne e leite de zebu.

ABCZ - A ABCZ alcançou um impor
tante espaço no cenário nacional e
internacional. É reconhecida por sua
contribuição às raças zebuínas, à pe
cuária e ao Agronegócio. O que será

feito durante sua gestão para fortale
cer a Representatividade da ABCZ?

Fred Mendes - A ABCZ tem se con

solidado cada vez mais como uma

entidade altamente representativa
da pecuária brasileira. Hoje partici
pamos ativamente de todas as gran
des lutas em defesa dos produtores,

atuando no MAPA, CNA e Instituto

Pensar Agro. Somos uma equipe que

dirige a entidade de forma dedicada,

apaixonada pelo zebu, mas que o faz
de forma profissional, aberta e sem

vaidades pessoais.Vamos continuar este trabalho em

parceria com toda a cadeia produtiva, inclusive no

mercado externo, que beneficia diretamente os nos

sos associados e pecuaristas em geral. Temos que fa

zer a nossa parte (melhoramento genético, nutrição,

manejo, sanidade, sustentabilidade, gestão) e somar
esforços com os demais elos da pecuária (fornecedo

res, indústria, comércio, instituições, mercado inter

nacional). O mercado mundial vai crescer e seremos

mais fortes se atuarmos de forma articulada. Todos

os produtores se beneficiarão desta visão de mer
cado e atuação conjunta. Acreditamos em soluções
conjuntas e compartilhadas.

ABCZ - Em sua opinião, qual a relevância da articula

ção política da ABCZ em prol dos Interesses da classe
produtora no país?

Fred Mendes - Temos a consciência muito clara de

estarmos fazendo um trabalho a altura da pecuária

zebuína. O presidente Cau Paranhos fez um trabalho
extraordinário de representar com dedicação e com

petência a nossa pecuária. Ganhou espaço no relacio

namento com o governo e o Congresso, com as lide

ranças empresariais e políticas de todo o país, além
das entidades de classe que também representam os

pecuaristas e produtores rurais. Da mesma forma com
empresas parceiras e apoiadoras. Este trabalho é im
portantíssimo, e precisa continuar. Uma ausência de
prioridade nesta área levaria a ABCZ a perder anos
e anos de articulações políticas e de relacionamento
com entidades irmãs. Por isso, vamos trabalhar ouvin

do as entidades do setor, que também representam os

criadores e pecuaristas. Dialogar com as universidades,
com a cadeia produtiva, governo. Congresso e a socie

dade em geral. Nossa proposta é de manter e reforçar
nossas ações em defesa da segurança jurídica dos pro
dutores, no combate às invasões de terras, na luta com
todo o setor produtivo, pelas conquistas do novo Códi
go Florestal. Participaremos ativamente, como já vem
sendo feito, das ações para o fortalecimento da Fren
te Parlamentar do Agronegócio, por meio do Instituto
Pensar Agro. Seguiremos com as ações junto ao Supre

mo Tribunal Federal em defesa dos produtores (Funru-

ral. Código Florestal). Enfim, a articulação política e o
relacionamento com entidades. Congresso, governo e

empresas continuará sendo uma prioridade em nossa

gestão. Tudo isso pensado para termos uma classe pro
dutora cada vez mais forte e valorizada. fTi
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ELEIÇÕES ABCZ

Chapa

A a Z, ABCZ para todos
DIRETORIA

>■ Presidente: Arnaldo Manuel de Souza Machado Borges

► Vlce-presidentes
1 ° Vice - Carlos Viacava

► Diretores
- Ana Cláudia Mendes Souza
- Arnaldo Prata Filho
- Cícero Antônio de Souza
- Claudia Irene Tosta Junqueira
- Eduardo Falcão de Carvalho

2° Vice - Marco Antônio Andrade Barbosa

Fabiano França Mendonça Silva
Gabriel Garcia Cid
Gil Pereira

• Luiz Antônio Felippe
■ Marcelo Antônio Neto Breijão Ártico

3° Vice - Ronaldo Andrade Bichuette

- Marcos Antônio Astolphi Gracia
- Rivaldo Machado Borges Júnior
- Valdecir Marin Júnior

► Membros Efetivos:
André Gonçalves Ferreira
Arnaldo de Campos
Eduardo Nogueira Borges

CONSELHO FISCAL

Eduardo Rodrigues da Cunha
Geraldo Ferreira Porto

► Membros Suplentes:
Luiz Carlos Borges Ribeiro
Oscar José Caetano de Castro
Paulo Roberto Andrade Cunha

Rodrigo Abdanur Carvalho
Romeu Borges de Araújo Júnior

CONSELHO CONSULTIVO

Acre: Fernando Alves Zamora, Francisco de Salles Ribeiro do Valle Filho e Valmir Gomes Ribeiro.
Alagoas: Carlos Roberto Magalhães de Moraes, Everaldo Pinheiro Tenório e Luiz Jatobá Filho.
Bahia: Cláudia Maria Lemgruber Silva Tavares, Miguel Pinto de Santana Filho e Paulo Roberto Gomes Mesquita.
Ceará: Fábio Pinheiro Cardoso, Francisco Feitosa de Albuquerque Lima e Francisco Magno Neto.
Distrito Federal: Arnaldo Morales Brito Júnior, José Eustáquio Elias e Ronaldo Alves de Souza.
Espírito Santo: Carlos Fernando Fontenelle Dumans, Eraldo Missagia Serrão e Paulo Cezar Gallo.
Goiás: Clarismino Luiz Pereira Júnior, Otoni Ernando Verdi Filho e Silvestre Coelho Filho.
Maranhão: Antônio José Dourado de Oliveira, Naum Roberto Ryfer e Ruy Dias de Souza.
Mato Grosso: Francisco Olavo PugliesI Castro, Jorge Antônio Pires de Miranda e Olimpio Risso de Brito.
Mato Grosso do Sul: Antônio Celso Chaves Gaiotto, Francisco José Albuquerque Costa e Marcos de Rezende Andrade.
Minas Gerais: Evandro do Carmo Guimarães, Ricardo Antônio Vicintin e Udelson Nunes Franco.
Pará: Adelino Junqueira Franco Neto, Carlos Alberto Mafra Terra e Ruy Fernandes Leão.
Paraíba: Alexandre Brasil Dantas, Fabiano Churchil Nepomuceno César e Paulo Roberto de Miranda Leite.
Paraná: Raphael Zoller, Roberto Bavaresco e Theodoro Busso Beck.
Pernambuco: Carlos Flenrique Mendonça Pereira, Giuiliano Nobrega Malta e José Carlos Neves Lobo Silva.
Piauí: Agenor Veloso Neto Igreja, João Madison Nogueira e João Sebastião Alves Neto.
Rio de Janeiro: Felipe Carneiro Monteiro Picciani, Luiz Adilson Bon e Marcos Henrique Pereira Alves.
Rio Grande do Norte: José Gilmar Carvalho Lopes, José Teixeira de Souza Júnior e Kleber de Carvalho Bezerra.
Rio Grande do Sul: Clarissa Rohde Lopes Peixoto, Hildo José Traesel e Valdir Ferreira Rodrigues.
Rondônia: Alexandre Martendal, José Macedo da Silva e Josué Luiz Giacometti.
São Paulo: João Aguiar Alvarez, José Antônio Furtado e José Luiz Junqueira Barres.
Sergipe: Gustavo Rezende de Menezes, Walter Garcez de Carvalho e Wilson Corrêa Souza.
Tocantins: Andréa Noleto de Souza Stival, Edvaldo Araújo Ferreira e José Manoel Junqueira de Souza.
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ELEIÇÕES ABCZ

Chapa
ABCZ unida

DIRETORIA

► Presidente: Frederico Cunha Mendes

► Vices

1° Vice - Jonas Barcellos Côrrea Filho 2° Vice - Jovelino Carvalho Mineiro Filho 3° Vice - Gabriel Prata Rezende

► Diretores
- José de Castro R. Netto
- Paulo Alexandre C. de Oliveira Brom
- Ronaldo Vencesiau R. da Cunha
- Silvio de C. Cunha Júnior
- Celso de Sarros Correia Filho

- Leda Garcia de Souza
- Wilson Antônio Martinelli
- Rosana Guitti Gamba
- Pedro Gustavo de Britto Novis
- Adaldio José de Castilho Filho

- Vilemondes Garcia A. Filho
- Abelardo Luiz Lupion Mello
- Antônio Pitangui de Salvo

CONSELHO FISCAL

► Membros Efetivos:
Leila Borges de Araújo
Luiz Carlos Fernandes Saad
Luiz Henrique B. Fernandes

Rodrigo Martins Bragança
Wagner de Lourenço Mendes

► Membros Suplentes:
Aluísio Garcia Borges Randolfo Borges Filho
Antônio Augusto Musa de Barres Torres Lincoln Prata Cunha Filho
Frederico Martins Moreno

CONSELHO CONSULTIVO

Acre: José Tavares do Couto Neto, Marcelo Lemos de Sousa e Feilipe Augusto de Macedo Magalhães.
Alagoas: Alexandre Gondim da Rosa Oiticica, Celso Pontes de Miranda Filho e Maria Tenório de Amorim Loureiro.
Bahia: Maurício Bahia Odebrecht, Jaymilton Gusmão Cunha Filho e Benício Cunha Cavalcanti.
Ceará: Alexandre Gontijo Guerra, Jurandir de Oliveira Pascoal e Sérgio Silveira Fonteles.
Distrito Federai: Eduardo Flenrique Magalhães de Oliveira, Leizer Divino de Castro Valadão e José Mário Miranda Abdo.
Espírito Santo: Emerson Soares Júnior, Marcos Corteletti e Nabih Amin El Aouar.
Goiás: Paulo AIlan de Araújo Macedo, Celso Brandão de Oliveira e Leonardo Martins Normanha.
Maranhão: Fábio Afonso Borges, Altevir Mendonça Silva e Antônio Sérgio Cordeiro de Medeiros.
Mato Grosso: Carlos Alberto de Oliveira Guimarães, Guilherme Augusto Leal Basaglia e Jairo Machado Carneiro Filho.
Mato Grosso do Sul: Ângelo Mário de Souza Prata Tibery, Sérgio Dias Campos e York da Silva Corrêa.
Minas Gerais: José Murilo Procópio de Carvalho, Mário de Almeida Franco Júnior e Richard Hebach LAbbate.
Pará: Calos Lerner Gonçalves, Luiz Guilherme Soares Rodrigues e Maurício Acatauassu Teixeira.
Paraíba: Sérgio de Tarso Vieira, Múcio Monteiro Silva e José Gomes de Moura.
Paraná: CélioArantes Heim, José Carlos Romanelll e Sérgio Ricardo Pulzatto.
Pernambuco: Marcelo Alvarez de Lucas Simon, Manasses de Melo Rodrigues e Carlos Fernando Falcão Pontual.
Piauí: José de Ribamar Monteiro Silva, Lourival Sales Parente e Dilson Marques Fernandes.
Rio de Janeiro: Edgar da Silva Ramos, Olavo Egydio Monteiro de Carvalho e Márcio Henry Gregg.
Rio Grande do Norte: Rodrigo Diniz de Mello, Orlando Cláudio Gadelha Simas Procópio e Camillo Coilier Neto.
Rio Grande do Sul: Pedro Monteiro Lopes, Fábio Edson Monteiro Bittencourt e Jairo André Gorczevski.
Rondônia: Alaor José de Carvalho, Marco Túlio Costa Teodoro e Euvaldo Foroni.
São Paulo: Antônio José Prata Carvalho, José Luiz Niemeyer dos Santos e Adir do Carmo Leonel.
Sergipe: Djenal Tavares Queiroz Neto, Sérgio Santana de Menezes e Milton Souza de Santana.
Tocantins: José Rubens de Carvalho, Aloisio Borges Júnior e Epaminondas de Andrade.
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CAMPO ABERTO

► Adilson de Paula Almeida Aguiar I consultor da CONSUPEC e professor da FAZU

Viabilidade técnico/econômica da
recuperação direta
da pastagem
Se aceita com naturalidade no meio pecuário que a

pastagem se degrada e que de tempos em tempos
precisa ser renovada (troca da espécie forragei-
ra) ou recuperada (com manutenção da espécie

forrageira) indiretamente (com integração com lavoura).
Este paradigma é compreensível em um país como o Brasil
onde se estima que 80% da área de pastagem se encon
tram em algum grau de degradação, sendo que mais da
metade encontra-se em graus avançados deste processo
(EMBRAPA, 2011). Esta projeção está de acordo com os da
dos publicados no mesmo ano pelo DIEESE, a saber: 52,5%
da área de pastagem do país eram ocupadas com taxa de
lotação abaixo de 0,4 UA/ha, 25,1% entre 0,4 e 0,8 UA/
ha, 18,3% entre 0,8 e 1,5 UA/ha e apenas 4% era ocupada
com taxas de lotação acima de 1,5 UA/ha.

As causas do processo de degradação, seus graus ou es
tádios, as metodologias para o seu inventário, diagnóstico
e classificação dos graus ou estádios e os métodos de re
cuperação ou renovação têm sido muito investigado pela
pesquisa, estudado nos cursos universitários de ciências
agrárias, validado em campo em fazendas comerciais e di
vulgado na mídia especializada. Por exemplo, têm sido bem
documentadas as vantagens da renovação ou da recupera
ção indireta envolvendo a integração com lavoura, entre
tanto, nem sempre estes métodos são os mais adequados
para determinadas condições específicas diagnosticadas.

Vários fatores suportam a recomendação de recuperar
diretamente a pastagem, tais como: As espécies forragei-
ras implantadas nas pastagens da propriedade são adapta

das às condições climáticas e de solos pre
sentes; O estande de plantas das espécies
forrageiras adaptadas está uniforme oor
todo o piquete; O controle de r>i=

.  . . •-"antas invasoras e de rnsetos pragas podo ^
Ser rpa-lizado com um custo abaixo do cu

uma renovação ou de uma recup °
indireta. Somente estes três fatores '
tificariam técnica, operacional e e
camente a escolha da recuperara

j 4. • 4. j 4 •^'^raçao diretaem detrimento dos outros métodos Mas
se além daqueles fatores as condições d\
máticas forem instáveis (curta estação
chuvosa comv veranicos longos durante a
estação chuvosa), o relevo do terreno e a
drenagem do solo dificultar ou impedir a
mecanização, não se teria dúvida em re
comendar a recuperação direta.

Além destes fatores é preciso concluir
sobre a disposição de o pecuarista inves
tir em lavoura, sua experiência e conhe
cimento em culturas agrícolas, a infraes-
trutura da propriedade e da região para
desenvolver tal atividade, o capital neces
sário e sua origem para entrar na agricul
tura, entre outros. A recuperação direta
comparada com a renovação e a recupe
ração indireta traz como vantagens para
o pecuarista: É um processo mais rápido
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(metade do tempo); O valor do investi

mento é menor (metade da renovação di
reta e 3 a 6 vezes menor que a renovação

ou a recuperação indireta); É uma opera
ção de risco muito menor.
Em outra oportunidade serão demons

tradas as diferenças de capacidade de suporte, desempe

nho por animal, idade ao abate, taxa de desfrute, custo de

produção e lucro para diferentes níveis tecnológicos de ex
ploração da pastagem comparados com a pastagem exten

siva degradada. Mas em que consiste a recuperação direta
da pastagem? Veja a seqüência a ser seguida: íTs

1 faça inventário da pastagem para classificar o programa de condução de cada piquete nos 12 meses seguintes

Um técnico experiente

Despesas e honorários do técnico
Entrega de um diagnóstico, plano de metas, planejamento, treinamento da equipe e
acompanhamento durante a execução

Relação benefício (custo) Difícil de mensurar sem avaliar um projeto específico

Execução

Investimento (custo)
Respostas esperadas

2 Medir as áreas e produzir um mapa
Execução
Investimento (custo)
Respostas esperadas
Relação beneficio (custo)

Um técnico experiente
Despesas e honorários do técnico
Entrega do mapa com as medidas exatas das áreas
Será a base de todo o orçamento físico e financeiro do projeto

4 Ajustar a taxa de lotação à capacidade de suporte da pastagem e manejar o pastejo pelas alturas alvos

Pela equipe da fazenda após treinamento
Sem despesas e custos, pois constituem apenas procedimentos
Aumentos no ganho médio diário por animal entre 28 a 389% e entre 18 a 30% na produção
de leite por vaca. Aumentos na taxa de lotação entre 37 a 43%. Aumentos na produtividade
por hectare entre 46 a 119%

ReiaÇ®° (custo) Vai depender dos preços dos produtos arroba e ieite

Execução
investimento (custo)
Rgspostas esperadas

mntrolar plantas invasoras

Execução
investimento (custo)
pgspostas esperadas

Pela equipe da fazenda após treinamento ou terceirizar
Implementos, máquinas, veículos, herbicidas, inseticidas etc.
Aumento na produção e na qualidade de ferragem, aumento da capacidade de suporte, aumento
no desempenho por animal, aumento na eficiência de colheita do pasto, reduz mortes e
ferimentos dos animais, reduz a infestação por plantas invasoras e valoriza a propriedade

pglação beneficio (custo) Cada R$ 1 gasto retorna entre R$ 2,4 e R$ 18,3

Execução Pela equipe da fazenda após treinamento ou terceirizar
investimento (custo) Implementos, máquinas, veículos, herbicidas, inseticidas etc.
Respostas esperadas Aumento na produção e na qualidade de ferragem, aumento da capacidade de suporte, aumento

no desempenho por animal, aumento na eficiência de colheita do pasto, reduz mortes e
ferimentos dos animais, reduz a infestação por plantas invasoras e valoriza a propriedade

Relação beneficio (custo) Cada R$ 1 gasto retorna entre R$ 1,4 e R$ 11,8

r.nrreção e adubação do solo

Execução
investimento (custo)
Respostas esperadas

Pela equipe da fazenda após treinamento ou terceirizar
Implementos, máquinas, veículos, corretivos e adubos, etc.
Aumento na produção e na qualidade de forragem, aumento da capacidade de suporte, aumento
no desempenho por animal, reduz a infestação por plantas invasoras, aumento da tolerância da
planta forrageira a estresses bióticos (Insetos pragas e doenças) e abióticos (secas, geadas,
extremos de temperaturas)

Relação beneficio (custo) Cada R$ 1 gasto retorna entre R$ 2,4 e R$ 4,1 no início, chegando a R$ 4,8 e R$ 8,2, após a
construção da fertilidade do solo
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Nascidos para a mesma sina;
viver na pecuária zebuína
Simeão, da Bahia, e Leonardo Figueiredo, de Goiás, com suas diferentes
histórias e gerações, contam como a origem rurai perpetua a importante
atividade dos técnicos

► Mareia Benevenuto \ Foto: divulgaçãoPara um menino ativo da paisagem canavieira do
Recôncavo Baiano, que cresce vendo vaqueiros na
lida e tem toda a sua história firmada - desde a
raiz, na mesma terra onde seu pai e seu avô se fize

ram criadores profissionais de gado - não restam muitos ro
teiros aleatórios para o futuro fazer apostas. É assim, imagi
nando um caminho natural, que começamos a entender as
escolhas e o destino do médico veterinário Simeão Macha
do Neto, o responsável pelo Escritório Técnico Regional da
ABCZ em Salvador (BA). "A infância e a adolescência na fa
zenda desenvolveram o meu desejo de viver sempre ligado
ao campo. Para reforçar esse interesse tinha o exemplo do
meu pai, um engenheiro agrônomo", diz o Simeão.

A linha do tempo da vida de nossa personagem se ini
cia nos Municípios de Cachoeira do Paraguaçu e de Muri-
tiba, ambos no Estado da Bahia, onde viveu com a família
em propriedades rurais na infância e parte da adolescên
cia. Os estudos primários foram na escola da fazenda, já
os de ginásio e do científico em Salvador. A diplomação
no curso de Medicina Veterinária pela Universidade Fede
ral da Bahia aconteceu em 1969. "Eu morava na capital,
mas em toda oportunidade rumava para o campo porque

sentia uma forte ligação com a terra e a
criação. A família selecionava Girolando e
mantinha um rebanho Gir Leiteiro, oriun
do de Umbuzeiro (Paraíba). Eu tinha ne
cessidade de estar perto do gado", conta.

Os primeiros contatos com a ABCZ, o
técnico Simeão, que em 2012 recebeu a
comenda de Mérito da Associação, travou
ainda no período da universidade como
estagiário. "Nessa ocasião tomei conheci
mento com mais detalhes de todo o tra
balho desenvolvido pela entidade e pas
sei a me interessar ainda mais pelas raças
zebuínas. Meu primeiro contrato profis
sional foi pela Secretaria da Agricultura
do Estado da Bahia (Seagri), na Fazen
da Dantas Bião, localizada no Município
da Aramarí, onde havia um estudo para
o melhoramento genético com a raça In-
dubrasil. Lá fiquei uns dois anos e veio a
indicação para ser chefe do ETR de Ara
caju. Assumi o mesmo cargo em Salvador
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no ano de 1973 e desde então já conto

45 anos dedicados à ABCZ", diz o técnico.

Simeão Machado Neto tem escrito

uma história prolifera junto da ABCZ, do
zebu brasileiro e dentro dos domínios

da pecuária baiana, onde tem encara

do os desafios mais importantes da car
reira e conquistado as principais vitórias.

"Acompanhar a seleção na Bahia é uma
responsabilidade muito grande. O Estado
possui um dos maiores rebanhos do Brasil
e criadores que possuem animais descen
dentes dos primeiros zebuinos que en
traram no país. Eu me considero um pri
vilegiado por poder atuar em uma área

profissional pela qual tenho verdadeira
paixão e poder testemunhar a evolução
do gado zebu e fazer parte dessa cadeia
produtiva que é essencial para o mundo.
Quero continuar na lida enquanto a saú

de me permitir", acrescenta Simeão Ma

chado Neto que divide sua história há

4 décadas com a esposa Maria Virgínia,
com quem teve os filhos Isabela, que é
mãe de sua neta Maria Clara de 5 anos e
Eduardo, que é pai de Isadora, 3.

Sem desvincular da origem

"Sou de família de fazendeiro. A terra

está no sangue. A infância e a juventude

eu passei no campo e fui conhecer o mar
aos 18 anos. O sustento da família sem

pre veio da pecuária, praticada em uma
fazenda no município de Itapirapua, em
Goiás, mas escolher a zootecnia não foi

um processo tão fácil perante a minha fa
mília. Quase 3 décadas atrás o curso era o

menos conhecido no segmento de ciên

cias agrárias, mas hoje sei que foi a deci

são mais acertada."

O depoimento acima é do técnico da

ABCZ, Leonardo Figueiredo Netto, que
atende os criadores do Centro-Oeste pelo

ETR de Goiânia.

"Na vida de um técnico cada dia é um

dia, não existe monotonia, cada criató-

rio te proporciona uma experiência ím

par. Como se diz, cada fazenda tem o seu

próprio céu com um estrelado com se fosse sua digital. O
acordar de madrugada, o dormir cedo, o cantar dos pás

saros, o berrar do gado e tudo mais nesse jeito simples da

natureza, é o que me encanta", se expressa Leonardo.

Essa paixão pela rotina dos técnicos e pela ABCZ come

çou no final do curso universitário. Durante um estágio em

Uberaba, na sede da entidade, veio a grande chance em

um concurso para técnico de campo. Leonardo fez a prova,
passou e foi contratado em 2003. A partir do escritório de
Goiânia, o técnico foi deslocado por períodos específicos

para apoiar o trabalho no sul do Pará e no norte de Minas.
"Por esses caminhos da vida profissional já fiz vários

amigos e com certeza são amigos verdadeiros. Trabalhar
com melhoramento genético é algo que nos conquista e

nos absorve. A cada mês, a cada ano, buscamos a maior

eficiência na pecuária, e essa vontade de vencer barreiras,
derrubar limites da produtividade é o que me move e o

que me faz querer ser um técnico cada vez melhor. E eu
quero isso, não para as pessoas, mas sim para mim mes
mo", reforça o zootecnista.

As andanças de Leonardo ficaram mais restritas quan
do, junto com a esposa Andréa Cassia Bettanin de Freitas,
formou a família que tem Breno, de 3 anos e Miguel, de

1, como herdeiros.

"Aos 35 de idade e com 13 de ABCZ, meus sonhos são

simples. Quero uma vida tranqüila com minha família
unida. Espero ser um bom exemplo para todos e prin
cipalmente para meus filhos - que hoje são a razão de
todo meu esforço e minha alegria nessa vida de caipira.
E no aspecto profissional eu desejo ver bem de perto, e
com o suporte da ABCZ, a atividade pecuária proporcio
nando um futuro promissor para as novas gerações", fi
naliza Leonardo. ^
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Associados, filhos e cônjuges de associados da ABCZ, bem como seus
funcionários e familiares podem ter acesso à bolsa de estudo na FAZU
com 80% de desconto na mensalidade. Confira!

► Laura Pimenta | Foto: divulgaçãoInvestir em uma faculdade reconhecida e com infraes-
trutura completa é o primeiro passo para quem bus
ca uma carreira profissional bem sucedida. Para quem
almeja o sucesso e a realização no trabalho, especial

mente no setor do Agronegócio Tropical, escolher a FAZU
(Faculdades Associadas de Uberaba) é certeza de um exce
lente futuro garantido.

Para ampliar as oportunidades de acesso à faculdade,
a ABCZ criou recentemente a "Bolsa Premium ABCZ . O
programa concede auxílio financeiro de 80% de descon
to no valor das mensalidades para alunos dos cursos de
Zootecnia, Agronomia e Agronegócio da FAZU. "Podem
concorrer a esta bolsa, especificamente, os alunos ingres-
santes a partir do processo seletivo (Vestibular), desde
que sejam associados, filhos ou cônjuges de associados
da ABCZ ou ainda para funcionários, filhos e cônjuges de
funcionários da ABCZ. A concessão da bolsa condiciona-se
também à classificação no processo seletivo "Vestibular"
entre os 10 primeiros colocados, dentro do curso e inde
pendente do período (diurno ou noturno), tendo obtido
no mínimo de 70% da nota total prevista. Não havendo
preenchimento da bolsa, esta será oferecida a outro can
didato de outro curso que apresente o aproveitamento
exigido, na seqüência: Zootecnia - Agronomia - Agrone
gócio', explica o diretor Acadêmico da FAZU, Carlos Hen
rique Cavallari Machado.

A cada edição do Vestibular da FAZU, serão oferecidas
3 Bolsas Premium para o curso de Zootecnia, 2 Bolsas Pre
mium para o curso de Agronomia e 1 Bolsa Premium para
o de Agronegócio. Vinculada ao programa "FAZU em Ex

celência", que trata de ações estratégicas
que visam à reestruturação e internacio
naiização da FAZU por sua excelência na
formação de profissionais para o =
gocio tropical, as Bolsas ABC2 p
serão oferecidas por período rest'^'^'"
somente um processo seletivo "v ^
lar", não se estendendo aos ingre^^^'*^""
do "Vestibular Agendado", ou
dos de outras lES ou cursos da FAZU^^^'^'"
caso de reprovação em qualquer discioM"
na, desistência, transferência nn,--

I  . ' PÇ9o Doroutro programa de benefício ou tran
mento de matrícula e se ocorrer punílão
disciplinar grave, aplicada na forma do
Regimento Geral da FAZU, o aluno pode
perder o direito à bolsa.

Ainda dá tempo de se inscrever para o
Vestibular da FAZU e concorrer a esta bol
sa. Entre no site www.fazu.br e faça sua
inscrição. As provas do próximo Vestibular
da FAZU acontecem no dia 19 de junho,
com provas em Uberaba/MG.

O candidato que preencher todos os re
quisitos para concorrer à bolsa, em caso de
aprovação no Vestibular, deverá preencher
requerimento especifico na Secretaria Ge
ral da FAZU, no inicio do semestre e apre
sentar documento comprobatório de asso
ciado da ABCZ ou vinculado a este. íçs

ABCZ



ABCZ

O "Lapidador
de rebanhos

partiu
Mário Cruvinel Borges uma vida
dedicada à pecuária zebuína

► Márcia Benevenuto \ Foto: Francis PradoNo dia 30 de maio a pecuária ze
buína perdeu um de seus mais
relevantes colaboradores. Mário
Cruvinel Borges foi um dos pio

neiros do Zebu brasileiro. Ele ocupou o
cargo de diretor de registro na antiga So
ciedade Rural do Triângulo Mineiro, atu
al ABCZ, por 12 anos, teve forte atuação
nas pistas de julgamento e no Colégio de
Jurados das Raças Zebuínas dedicando-
-se durante toda a vida, e chegando até
os últimos dias, ativo no atendimento de
fazendas de seleção como consultor téc
nico. Por essa paixão e determinação era
chamado de "lapidador de rebanhos".
Mário Cruvinel Borges morreu em casa,
aos 95 anos. O corpo foi velado no Ta-
tersal Rubico Carvalho com todas as hon
ras da ABCZ. Foi um dia de comoção, no
qual o Parque Fernando Costa registrou
gma movimentação intensa de carros
que trouxeram pessoas da cidade e de
diversos municípios vizinhos para o últi
mo adeus. "Ele merece todas as home
nagens que recebeu, o nosso respeito e
nossa reverência. Seu Mário Cruvinel foi
um exemplo de vida dedicada ao Zebu, à
ABCZ e à pecuária brasileira. Um homem
simples na essência, mas de muita sabe
doria. Ele deixa muitos ensinamentos,
dentre eles o da alegria com que encara
va todos os dias a rotina das fazendas",
diz o Presidente da ABCZ, Luiz Cláudio
Paranhos. No Centro de Referência da Pe

cuária Brasileira-Zebu (www.crpbz.org.br) há um rico ma
terial áudio-visual que deixa a história, as idéias revolucio
nárias e o pensamento raro de Mário Cruvinel registrados
para a posteridade.

Lembranças vivas de Sylvio Propheta

Na primeira quinzena de abril a família nelorista se des
pediu do criador Sylvio Propheta de Oliveira. O empresário
paulistano ingressou na atividade pecuária com um rebanho
comercial que era conduzido no Estado do Pará, e só no fi
nal da década de 1980 é que ele passou a dedicar-se à sele
ção da raça Nelore, fundando a marca HRO - uma referência
no mercado de animais de alta genética. O criatório da HRO
Empreendimentos fica na Fazenda Tapijara, no município
de Arandu (SP), às margens da represa de Avaré, região de
onde o selecionador promoveu eventos que entraram para
a história do circuito dos leilões, pelo glamour e recordes de
comercialização de animais. Sylvio começou a trabalhar aos
11 anos de idade em um escritório de advocacia e logo de
pois virou office boy na Kibon, onde chegou à diretoria. Com
muito dinamismo, a vida empresarial de Sylvio foi marcada
por diversas fases e feitos de sucesso. Em 1994, investiu ÜS$
330 mil no touro Xenugu - o primeiro reprodutor mais caro
do Brasil, que inaugurou o patamar de preços milionários
dos animais zebuínos destinados ao trabalho de seleção. Syl

vio Propheta desafiou a agres
sividade da esclerose múltipla
e se manteve ativo por muitos
anos, mesmo com o corpo bas
tante comprometido. Para os
amigos, ele era um exemplo de
vida, perseverança e coragem.
O criador tinha 88 anos quan
do nos deixou. ívs
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investe em

programas abrangentes
Cursos, treinamentos e eventos como leilões e feiras de touros
muitipiicam conhecimento e genética para mudar a realidade da pecuária

► Márcia Benevenuto | Foto: divulgaçãoO trabalho da ABCZ, que envolve os associados e os
usuários de genética das raças zebuínas, é pauta
do em conceitos de qualidade e de responsabili
dade social. A missão da entidade que represen

ta o segmento pecuário do Brasil é fundamental para o
bem comum da população mundial, diretamente favore
cida pela garantia da produção de alimentos à base de
proteína de origem animal e pela preservação do meio
ambiente. Mas antes de ressaltar o aspecto macro de sua
relevância, é importante demonstrar a atuação forte da
associação na base do segmento pecuário. Com seus pro
gramas de treinamento, cursos. Dias de Campo, seminá
rios e eventos, a ABCZ atende milhares de produtores
rurais comerciais, milhares de criadores que possuem re
banhos considerados menores e muitos trabalhadores que
estão Inseridos em atividades da bovinocultura de corte
ou de leite. "Esses programas voltados aos criadores que
têm plantéis de menor volume e aos pequenos pecuaris
tas realmente possibilitam que a ABCZ realize a transfe
rência dos resultados do melhoramento genético para o
rebanho nacional. As vantagens estão fundamentadas em
eixos que são exponencialmente ligados. Com genética
superior o rebanho comercial tende a ficar mais eficiente
na produção de carne e de leite, o que aumenta a ofer

ta do produto e também o consurrio A
demanda de mercado roda o npnA ■ ' ..  ,, . . . . , ^yocio daindustria e o pecuarista com liquide
sa a investir e buscar continuamente
genética superior. Todos ganham - inc^^-
sive o meio ambiente que não será tão
desgastado e exaurido por animais pou
co produtivos", explica o presidente da
ABCZ, Luiz Cláudio Paranhos.

Uma Importante ação da ABCZ viabili
za a realização de Dias de Campo e de en
contros técnicos em todo o território na
cional. Os eventos começaram em 2012
depois de firmado um convênio entre a
entidade e o MAPA (Ministério da Agri
cultura, Pecuária e Abastecimento) e de
pois foram mantidos pela associação.

DIAS DE CAMPO (2013 a 2015)

28 3.267
eventos participantes

ABCZ
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AABCZ utiliza uma diversificada plata

forma de comunicação para aumentar a

proximidade e se manter em contato com

a enorme parcela de brasileiros que são

envoividos na realidade da produção de

carne, leite e genética.

O Agrocurso, um projeto de EAD (ensi

no à distância) direcionado aos profissionais da pecuária de

todo o país, desenvoivido em parceria com o Canal Rural e

a FAZU (Faculdades Associadas de Uberaba), certificou 550

alunos em quatro anos de atividade. O portal de educação

teve mais de 31 miihões de acessos. No espaço virtual estão

disponibilizados 223 vídeo-auias sobre os temas mais rele

vantes do dia-a-dia de uma fazenda de pecuária.

UE CRES

iniciantes

Criador Má

o Pró-Genética nasceu há 10 anos no Estado

de Minas Gerais. O programa viabilizado por
uma parceria entre a ABCZ, SEARA (Secreta
ria de Estado da Agricultura, Pecuária e Abas
tecimento), EMATER (Empresa de Assistência
Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas

Gerais), EPAMIG (Empresa de Pesquisa Agrope
cuária de Minas Gerais) e IMA (Instituto Mineiro
de Agropecuária) já abrange a maior parte dos
estados do Brasil. O objetivo do Pró-Genética
sempre foi o de viabilizar o acesso de peque
nos e médios produtores de leite e de gado de corte a touros zebuínos de aita genética, os chamados PO (Puros
de Origem). Os animais comercializados nas feiras de reprodutores têm registro definitivo, passam por inspe
ção técnica antes de serem aceitos no evento e são submetidos a exames que comprovam a sanidade, além
da fertilidade deles.

Os pecuaristas que reconhecem as vantagens da utilização de touros melhoradores - pelo aumento da pro
dução de leite e pela valorização dos bezerros cruzados vendidos para recria e engorda - se tornam consu
midores de alta genética e formam um nicho de mercado para os selecionadores iniciantes ou aqueles que
trabalham com plantéis compactos e não têm acesso ao mercado dos grandes leilões. Além das feiras de tou
ros, esses criadores podem usar o Pró-Genética On Line, que é o site de vendas do programa. E para acom
panhar os avanços e as tendências genéticas das raças zebuínas um serviço disponibilizado pela ABCZ sem
custos aos associados inova e atrai a atenção. O "Acasalamento de Curral" para rebanhos de até 30 matrizes
é gratuito. No atendimento personalizado, os técnicos da ABCZ estudam o pedigree das matrizes, o histórico
reprodutivo delas e avaliam as condições corporais para indicar os melhores pais dentro do sumário de touros
avaliados pelo PMGZ. "Nós podemos avançar bastante trabalhando com os aspectos morfológicos, dando ên
fase em características econômicas que são ligadas a produtividade, funcionalidade, eficiência reprodutiva, e
todas as qualidades que trazem retorno financeiro ao criador", diz o técnico Fernando Coltro, do escritório de
Belo Horizonte, que recentemente atendeu o criador Márcio Cecílio de Oliveira no Sítio Catiguá, no município
de Oliveira (MG). O selecionador explica que a marca Catiguá, que comercializa touros nelore selecionados pelo
PMGZ para toda a região, pertence à família, mas que um novo lote formado por 18 matrizes compradas de
um criatório tradicional compõe um rebanho individual. "O PMGZ melhorou demais o gado da família em pouco
tempo. Aproveitar essa vantagem do acasalamento de graça ajuda a fechar a fatura. As vacas são de alta qua
lidade genética, compradas da Fazenda do Sabiá, e o Coltro pode fazer a pré-seleção para escolher o melhor
touro para cada uma. Eu respeito a credibilidade da ABCZ e confio nos técnicos que nos atendem. Quando os
produtos começarem a nascer vou ter a certeza disso. E o melhor pra mim vai ser poder ficar com as bezerras
que serão minha futura base de plantei", completa Márcio. ^
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PRO-GENETÊCA

Pró-Genética
abre programação de

Dias de Campo

► Larissa Vieira | Foto: divulgação

.142

O programa Pró-Genética está am
pliando as ações para difundir a
importância do melhoramento
genético dos rebanhos bovinos

do país. Serão realizados este ano 30 Dias
de Campo do Pró-Genética nos 14 Estados
que já contam com o programa: Bahia,
Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Para
íba, Pernambuco, Rio Grande do Norte,
Rio de Janeiro, Rondônia, São Paulo e To
cantins. A iniciativa está sendo viabiliza
da por meio do convênio com o Ministé
rio do Desenvolvimento Social e Agrário.

O primeiro Estado a receber o Dia de
Campo do Pró-Genética foi Minas Gerais.
Cerca de 100 pessoas participaram do
evento, ocorrido em Carneirinho (MG)
no dia 19 de maio, na Fazenda Lago Azul'
de propriedade do criador Cláudio Pu'
pim. O público assistiu palestras sobre
manejo de pastagens. Plano Safr= i- u
de crédito rural e melhoramento '
CO. Também foi realizado um Dia
po do Pró-Genética em Patos de^
(MG), no Campo Experimental
zinho, pertencente à Epamio
aconteceu no dia 25 de maio, d
Encontro do Produtor Rural rnrv, °

'  ̂ 3 Darti-cipação de 400 pessoas. As palestras en
focaram gestão de propriedades leiteiras
sistema de integração lavoura/pecuária/
floresta, vantagens do uso de touros PO
em rebanhos comerciais, novas varieda
des de forrageiras, dentre outros temas.

Já na cidade de Ferros (MG), a Fazen
da Cachoeira abriu as porteiras no dia 4
de junho para os produtores interessados
em conhecer novas tecnologias. O Dia de
Campo do Pró-Genética abordou uso de
touros registrados para melhoria do reba
nho, manejo de pastagem e o Programa
de Melhoramento Genético 2B, implan
tado pela Fazenda Cachoeira (de proprie
dade do criador José Afonso Bicalho) e
cujos resultados estão sendo anunciados
em junho - Veja mais detalhes na página
26. "Nossa intenção com os Dias de Cam-

ABCZ



po é aproximar os agricultores familiares
e pequenos e médios produtores dos as
sociados da ABCZ, que ofertam touros nas

feiras, pelo sistema online e nos leilões

chancelados do Pró-Genética. Os associa

dos fazem um trabalho continuado de se

leção para que a qualidade seja crescente

e que a satisfação do cliente seja aten
dida. Uma outra preocupação da ABCZ
com o Pró-Genética é abrir oportunida
des para os associados, principalmente os
novos, que ainda não têm clientes nem o

mercado para comercializar seus touros.",

diz o gerente de Melhoramento/Pró-Ge-

nética, Lauro Fraga.
Todos os touros Pró-Genética possuem

idade entre 18 e 42 meses, RGD, Exame
/i^ndrológico apto à reprodução e negati
vos para Brucelose e Tuberculose, portan
to uma garantia de origem, reprodutiva
e sanitária. "Isso pode parecer uma coi

sa simples, mas saibam que mais de 60%
dos bois que produzem bezerros hoje no
Brasil, futuros bois de corte e matrizes
produtoras de leite não atenderiam a es
tas exigências", alerta Fraga. Confira na
página 147 a programação dos próximos
pias de Campo do Pró-Genética.

Renovação de convênio

o Espírito Santo renovou durante a
gxpoZebu o convênio para desenvolvi
mento do Pró-Genética no Estado. Foi as
sinado um Termo de Cooperação Técnica
gritre a Secretaria de Estado da Agricul
tura, Abastecimento, Aquicultura e Pesca
(Seag), o Instituto Capixaba de Pesquisa,
Assistência Técnica e Extensão Rural (Inca-
per), o Instituto de Defesa Agropecuária
e Florestal (Idaf) e a Associação Brasileira
dos Criadores de Zebu (ABCZ). O objetivo
do acordo é intensificar as ações do Pró-
-Genética no Estado. O secretário de Es

tado da Agricultura, Octaciano Neto, ex
plica que outra finalidade do programa é
estabelecer uma conexão real e contínua
entre o segmento da produção de gené
tica especializada e a base da produção.

de forma a garantir o fluxo de genética superior para a

base produtiva.

No Termo de Compromisso assinado, caberá à ABCZ re

alizar a seleção dos animais ofertados nos eventos do Pró-

-Genética. "Nosso papel é fazer chegar aos produtores ani

mais de qualidade, organizar feiras e leilões para que todo

produtor capixaba possa ter acesso a um touro zebuíno e

aumente sua produção de carne e de leite, com um custo-

-beneficio que seja viável economicamente e que dê lucro

em sua propriedade", enfatizou o diretor da ABCZ Rivaldo

Machado Borges Júnior.

Outro evento do Pró-Genética realizado durante a Ex-

poZebu foi a reunião de trabalho do grupo coordenador

do programa em Minas Gerais. Foram definidas as ações

para o segundo semestre e apresentada a agenda de fei
ras para o período. Participaram representantes da ABCZ,

EMATER, Epamig, IMA, Secretaria de Agricultura e Associa

ção Brasileira dos Criadores de Girolando.

33
Finalidade do programa é

estabelecer uma conexão real

e contínua entre o segmento da

produção de genética especializada

e a base da produção

Técnico da ABCZ Rafael Resende ministra palestra durante Dia de Campo
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É SOBRE O ZEBU?
PESQUISA LÁ NO
CRPB-Z
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" ií>r

Você não precisa pesquisar em vários sites para saber
mais do Zebu. O CRPB-Z é um espaço que oferece um
acervo repleto de estudos e fontes históricas sobre o
legado das raças zebuínas no Brasil.



CENTRO DE

REFERÊNCIA DA
PECUÁRIA BRASILEIRA
ZEBU

Pesquise aqui as principais informações da pecuária brasileira í' I

BUSCA NO CRPBZ ESTOU COM SORTE ,
1 .....f'

400 MIL
ACESSOS

+ 100 + 2 MIL
PAÍSES CIDADES

De maio 2015
a maio 2016.

Acessaram o portal em
todo o mundo.

89,61%
ACESSOS

No Brasil.

30.000
CURTIDAS
No Facebook.

Todas as informações da pecuária brasileira ao seu alcance. Acesse agora: www.crpbz.org.br

p. Memórias

p. zebuinocultura

p Mercado

p sustentabilidade

► Banco de dados

► Educação
► Pesquisa
► Vitrine da Carne
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"Não

recomendar
carne bovina
é ideológico,
não científico
*■ Altair Albuquerque \ Foto divulgação

jr#

Como vamos alimentar o mundo nos próximos
anos? A proposta do Global Agricultural Fórum
- GAF 2016 é aprofundar a discussão sobre esse
tema vital para os mais de 7 bilhões de habitantes

do planeta. O evento está marcado para os dias 4 e 5 de
julho, no Hotel Grande Hyatt, em São Paulo, etem realiza
ção da Datagro, ABCZ, SRB e Abramilho, Segundo dados
da FAO, órgão da Organização das Nações Unidas (ONU)
voltado para a alimentação, em 2050, seremos mais de 9
bilhões de pessoas. E, para atender as demandas normais
desse contingente, serão necessários mais 40% de alimen
tos - vegetais e animais.

Tarefa para gigantes, não resta dúvida. O GAF montou
uma programação eclética com especialistas em várias áre
as do conhecimento e da produção para contribuir para a
busca de soluções para o aumento da produção de comida.
A trajetória envolve aumento de produtividade.

Algumas vozes contribuem decisivamente para o movi
mento positivo em torno da cadeia da carne bovina. Uma
delas é Drauzio Varella, médico renomado, que destoa da
ladainha normal da classe médica e incentiva o aumento
da carne bovina pelas pessoas. Varella é um dos palestran
tes do GAF 2016.

Para começar, ele explica que não existe nenhum estudo
global que demonstre a restrição à carne bovina na dieta
das pessoas. "Para existir valor científico nessa questão te
ria de ser realizado um estudo com mais ou menos 100 mil
pessoas por um período de 20 anos. E isso a um custo de
bilhão de dólares. Temos que ter uma dieta variada e que
pode incluir carnes, como a bovina. A dieta tem de ser
equilibrada e sem exageros. Fora disso tudo é ideologia",
destacou o especialista.

Drauzio Varella é, assim, uma voz des-
toante na comunidade médica, que sem
pre que pode pede restrição ao consumo
de carne bovma. "Essa história vem dos
anos 50 e 60. Muitos médicos colocaram
o uso da carne bovina como um f
ponsável pelo aumento do cole t
tabeleceu-se esse critério de que^'^°
vermelha era a grande causadora
ques cardíacos. Essa política é ideol
não científica", explica. OQica e

Drauzio Varella é defensor H
tação balanceada, com fibrac ^Qb, \/0Qg+alç pproteínas. "Esse é um processo coLleL
Antigamente, ninguém comia fora Al
moçava e jantava em casa. Hoio a ^ '
..r. ., e muitodifícil comer em casa. As Dessr,=.o

,  , M^isoas comemem qualquer lugar e exageram em produ
tos industrializados e altamente calóricos
Isso está associado à vida sedentária An
tigamente era tudo feito a pé. Hoje nin
guém mais anda durante o dia E icco
uma baita diferença".

Mas, e em 2050, quando a população
mundial superará 9 bilhões de pessoas.
Nos alimentaremos melhor ou pior do
que hoje? O especialista é otimista. "As
pessoas têm acesso a alimentos a bai
xos relativamente preços e de qualida
de. A questão é o baianceamneto, que
precisa ser incentivado, especialmente
nas crianças". ^
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AGENDA

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: WWW.ABCZ.ORG.BR/EVENTOS

Curso PRODUZ

20/06
Três Lagoas/MS

13/07
Araçatuba/SP

Curso Melhoramento
Genético

24/06
Goiânia/GO

24/06
Itajaí/SC

Feira Pró-Genética

25/06
cão Gonçalo do Rio
(Uiaixo/MG

10/06
lotinga/MG

'6^®^ tn/MPgcramento/MG

8/07
oromandei/MG

5/07
inceição do Rio
;rde/MG

!/07 ,
,nta Mana do
laçuí/MG

ama/MG

22/07

Presidente Olegárío/MG

22/07
Ituverava/SP

29/07
Ibiá/MG

29/07
Buenópoiís/MG

24/06
Belém/PA

08/07
Londrina/PR

20/07
Maceio/AL

22/07
Salvador/BA

22/07
Concórdia/SC

Curso de

Casqueamento

27/06 e 07/11
Uberaba/MG

Dia de Campo

01/07
Fazenda Londrina'

João Câmara/RN

09/07
Gaspar Cunha
Miranda/MS

09/07

Fazenda Marthendai

-Vilhena/RO

16/07
Fazenda Santa Ciara

- RIMA Agropastorii
Ltda - Buritizeiro/MG

23/07
Fazenda Jaraguá -
itarumã/GO

Leilões Pró-Genética/

PMGZ

01/07
12° Leilão Bolsão

Nelore Mocho- Pa-

ranaíha/MS

10/07
13° Leilão Marthen

dai-Vilhena/RO

23/07
8° Leilão Vera Cruz -

Barra do Garças/MT

23/07
Leilão Gaspar
Cunha Miranda

14/08
Leilão Reprodutores
Rima - Buritizeiro/

MG

13/08
Leilão Anual Nelore

Eliza - Riachinho/MG

Circuito 100% PMGZ

23/07
Chácara Naviraí -

Üheraha/MG

06/08
Fazenda Natureza

Batatais/SP

13/08
Fazenda Brahman

Potohello - Manga-
ratiha/RJ

Curso de Noçoes
em Morfologia e
Julgamento de

Julgamento de
Zehuinos

25 a 29/07
Uheraha/MG
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Não é uma edição para destacar novidades e sim a

continuidade de um projeto 99

A principal exposição de animais
avaliados do país chega à sua 9®
edição, mantendo uma fórmula

de sucesso na dinâmica de ela

boração do roteiro de atividades. Para
atender o perfil do público que acompa
nha, se interessa e freqüenta a mostra, os

organizadores promoverão na ExpoGe-
nética 2016 uma série de atividades e o

Fórum Latino-Americano do Agronegó-

cio Sustentável. "Não é uma edição para
destacar novidades e sim a continuidade

de um projeto que propõe o aprofun
damento de estudos, a reflexão e a tro

ca de informações sobre os conceitos e

a função do trabalho de melhoramento
genético, bem como a abordagem dos
desdobramentos dele para a pecuária
comercial e a produção de alimentos. A

mesa redonda do dia 22 vai focar no ali

nhamento dos objetivos dos programas

de melhoramento com as demandas re

ais do mercado. E o Fórum eleva essa dis
cussão ao nível global. Eu percebo que a
ExpoGenética atinge a proposta inicial a

cada ano com mais objetividade e consis

tência", diz o Superintendente Técnico

da ABCZ, Luiz Antonio Josahkian.
A mostra acontece entre os dias 20 e 28

de agosto. A solenidade de abertura está
marcada para a segunda-feira (22/08) pre
cedendo um final de semana de leilões

que compõem um calendário comercial
onde estão confirmados 9 remates tradi

cionais e concorridos, e onde serão oferta

dos exclusivamente animais com avaliação
superior. As centrais de sêmen também já

se movimentam para receber um contin

gente robusto de visitantes e promover
um verdadeiro show que são os disputados
desfiles onde os "pop stars" da passarela

são os touros que se destacam na comer

cialização de material genético.

Nos pavilhões de animais estão sendo administrados

os espaços reservados aos programas de melhoramen

to, onde o PMGZ se destaca pela grande procura. "Ain
da temos mais de dois meses para a mostra e quase to
das as vagas foram preenchidas. Os expositores do PMGZ
do ano passado já confirmam presença e há muitos que
nunca participaram com animais e agora querem trazer

seus produtos. Eles estão bastante animados e a expecta
tiva é grande pela oportunidade de fazer contatos com

o principal mercado de genética avaliada, de acompa
nhar os leilões, o Julgamento Matriz Cláudio Sabino, o

Concurso Leiteiro Natural e o PNAT", explica o Gerente
de Provas Zootécnicas, Ismar Carneiro. Este ano estão

confirmadas as participações e o lançamento dos Sumá
rios dos programas de melhoramento Nelore Brasil, da
ANCP; o Programa Paint, da Lagoa da Serra; o Gene-
plus, da Embrapa Gado de Corte; o Programa de Melho
ramento Genético da APTA (Instituto de Zootecnia de

Sertãozinho); e o PMGZ (Programa de Melhoramento
Genético de Zebuínos), conduzido pela ABCZ.

Fórum Latino-Americano do Agronegócio
Sustentávei

o objetivo do Fórum é criar um espaço aberto à socie
dade latino-americana, com a finalidade de discutir ações
que contribuam para a preservação do meio ambiente,
para a minimização da produção de rejeitos e de gases que
afetam a atmosfera, para promover o conhecimento e in

centivar o debate entre agricultores, pecuaristas, repre

sentantes governamentais, pesquisadores e estudantes.

"Os problemas e as conseqüências da utilização sistemáti

ca dos recursos naturais na produção agrícola e pecuária,

devem ser discutidos. Conhecer novos estudos de caso e

pesquisa é importante para elaborar uma agenda de tra

balho que contenha sugestões de políticas públicas ade
quadas ao setor. Outra frente do Fórum é a de identificar
ferramentas de trabalho para a gestão e o desenvolvimen

to ambiental", explica Renata Serafim, coordenadora de

Pós-graduação, Pesquisa e Extensão da FAZU (Faculdades

Associadas de Uberaba). A realização do evento também

deve promover os contatos e o intercâmbio de conheci

mentos com os países vizinhos e com os parceiros da FAZU

e da ABCZ que estão trabalhando com fatores e fenôme-
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Fórum Latino-Americano do Agronegócio Sustentável

23 AGOSTO - Terça-feira
18h Entrega de Materiais
19h Solenidade de Abertura

19h30 Palestra Magna; Políticas de fomento às boas práticas
ambientais de produção na América (Fernando Antônio de
Souza Costa - MAPA)

20h30 Coquetel de boas-vindas e visita aos estandes

24 AGOSTO - Quarta-feira (Painei Pecuária)
08h Impacto da mão de obra qualificada na sustentabilidade da

09h

10h

10h30

11h30

13h30

14h30

15h30

16h

18h

pecuária - Dra. Stella Huertas (UDELAR - URUGUAI)
Eficiência alimentar como parâmetro de seleção de bovinos
Dr. Mário Chizzotti (UFV/MG - BRASIL)
COFFEE BREAK E VISITA AOS ESTANDES

Estratégias nutricionais (bovinos) para baixa emissão de
metano no Uruguai - Dr. Ignácio Velazco (INIA, Instituto
Nacional de Investigaciones Agropecuárias - URUGUAI)
ALMOÇO
Manejo e tratamento de dejetos animais - a confirmar
Case: Produção pecuária sustentável na Bolívia
Dr. Dênis Prata (Cabana El Trebol, BOLÍVIA)
COFFEE BREAK E VISITA AOS ESTANDES

MESA REDONDA

Reunião fechada com representantes da FAZU, palestrantes
e convidados

25 AGOSTO - Quinta-feira (Painei Agricultura)
S08h

09h

lOh

1Gh30

11h30

13h30

14h30

15h30

16h

ustentabilidade dos sistemas produtivos tropicais
Dl". Juan Fernando Marrero (UCV - VENEZUELA)
Uso eficiente da água na irrigação - Dimensionamento e
monitoramento de sistemas de irrigação - Dr. Freddy Soto
(COSTA RICA)
COFFEE BREAK E VISITA AOS ESTANDES
ILPF como base de seqüestro de carbono na produção
agropecuária - Dr. Luiz Adriano Maia Cordeiro (Embrapa
Cerrados/Sudeste - BRASIL)
ALMOÇO
Viabilidade do uso de resíduos agrícolas, agroindustriais
e urbanos como fertilizantes Dr.^ Adriana Marlene Moreno

Pires (EMBRAPA MEIO AMBIENTEBRASIL)
Manejo integrado de pragas - Dr. Diego Felisbino Fraga
(FAZU/MG - BRASIL) - confirmado
COFFEE BREAK E VISITA AOS ESTANDES

MESA REDONDA

Os problemas e

as conseqüências

da utilização

sistemática

dos recursos

naturais na

produção agrícola

e pecuária, devem

ser discutidos 33
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nos ligados a mudanças climáticas prove
nientes da pecuária e agricultura "Não
há melhor palanque para a realização de
um evento como esse do que a ExooGe
nética. A mostra tem no DNA os ge^s da
pesquisa e da inovação e nunca
ambiental deixou de ser abord ri°
Será um grande evento da apu—, ° ̂qui.

FA7I I aseus parceiros. A maioria das e ■
com as quais temos parceria na ^
ca Latina enviará representant
tará com um espaço para anunc' ̂
avanços em palestras. Tenho
que será um grande momentr^

,  . P9ra tro-ca de experiências e possibilidades de
intercâmbio tecnológico " di?
Acadêmico da FAZU, Carlos m
Cavallari Machado. Os oraan-^'^.j"^"^

,  ̂ ^i^Sanizadoresquerem saber se realmente a pecuária
e a agricultura interferem na emissão
de gases poluentes, e em que nível isso
acontece. Os painéis voltados à pecu
ária e agricultura serão o espaço para
que cada participante apresente os re
sultados das pesquisas que estão sendo
realizadas no segmento do agronegócio
sustentável, e para que a partir daí se
jam discutidas as propostas de cada país
no sentido de minimizar os problemas
e esclarecer. "O foco do momento é al
cançar maior produtividade com a má

xima redução de gases de efeito estu
fa, provenientes de quaisquer setores.

ABCZ



Abordaremos a seleção de animais com
máxima eficiência alimentar, a qualifi

cação da mão-de-obra voltada ao bem-
-estar animal, o uso racional da água,
enfim, são muitos assuntos ligados à

sustentabilidade econômica, ambiental

e social da pecuária e agricultura", com
pleta Renata Serafim. A abertura do Fó

rum será no dia 23 de agosto, às 19h,
no Centro de Eventos Rômulo Kardec

de Camargos, e nos dias 24 e 25 as ativi

dades serão desenvolvidas das 8h às 18h

no mesmo local.

Mesa Redonda

"A seleção de zebuínos para corte
deve almejar nichos de mercado ou os

desafios da segurança alimentar mun

dial?" A pergunta estabelece o tema que
envolverá os pronunciamentos dos pai-
nelistas da mesa redonda e dos integran

tes do debate final.

A exposição de idéias tem o objetivo
de gerar uma discussão ampla sobre as
questões que impactam na produção de

alimentos e consequentemente na seleção de animais, e

aproveitar a presença de diversos especialistas para inter

câmbio de informações e esclarecimento.

O primeiro painelista é Fabiano Tito Rosa, gerente

Executivo de Originação do Minerva Foods. Ele terá 20

minutos para dissertar sobre as características dos mer

cados europeu e australiano. O segundo convidado, Car

los Eduardo Rocha, falará das mesmas situações, com

foco no mercado do Oriente Médio, pela Perfect Beef
Company e Eleven Brazil Importação e Exportação, em

presas onde é sócio diretor. Dentro da dinâmica prevista

para o evento, um representante de cada programa de
melhoramento, participante da ExpoGenética, integrará

a mesa de debates e terá 10 minutos para exposição de
opiniões dentro do tema central.

A mesa redonda será realizada no dia 22 de agosto, às

16h, noTatersal Rubico Carvalho.

PNAT

Na 9^ edição da ExpoGenética, o Programa Nacional de
Avaliação de Touros Jovens terá a eleição de sua 7® bateria
de reprodutores. O programa está na segunda fase - a de
avaliação visual dos animais nas propriedades. Ao todo, o
sistema do PMGZ apontou 16.959 animais aptos a partici
parem do evento. Nos anos anteriores, as comissões que vo-

Seleção de touros do PNAT será uma
das atrações da EcpoGenéti^

maio-junho | 2016



tam nos melhores reprodutores da bateria - formadas por

criadores, técnicos da ABCZ e das centrais de sêmen - ava

liaram 400 touros e, destes, elegeram 95 indivíduos que,

posteriormente, se tornaram touros especiais dentro da in

dústria de sêmen. A lista de rebanhos colaboradores que re

cebe gratuitamente as doses de sêmen, e em contrapartida
ajudam a acelerar o processo de gerar informações sobre
um reprodutor pela avaliação de sua progênie, está na po
sição 785 e a última remessa de doses, referente ao mate
rial genético dos touros jovens de 2015, foi enviada para ser
utilizada em 391 rebanhos de 20 estados brasileiros.

Equação da Pecuária Eficiente

No dia 23 de agosto, a programação se destaca pela
realização do primeiro curso da "Equação da Pecuária Efi
ciente". As aulas começam às 9h, no Salão Nobre da ABCZ.
O projeto baseado no tripé básico da produção animal;
saúde, nutrição e genética oferece um treinamento gra
tuito para os criadores participantes que já passaram pela
fase de diagnóstico, onde foi identificado o estágio em
que se encontra o sistema produtivo e a produtividade da
área, e pela fase de consultoria técnica e orientação. A ca
pacitação será conduzida por especialistas de renome no
mercado. O projeto é apoiado pela Phibro Saúde Animal
e pela Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegocios
(APTA), de Colina (SP).

Dia de Campo da ExpoZebu Dinâmica
A 2^ edição do Dia de Campo da ExpoZebu Dinâmica

terá como foco principal uma Rodada de Negócios com

a apresentação de um vasto portfólio de
produtos e soluções que serão comercia
lizados em valores promocionais e com

descontos por parte dos parceiros comer

ciais do projeto. "A proposta é auxiliar o
produtor rural na aquisição de seus insu-
mos, equipamentos e maquinários para

a próxima safra. Também teremos uma

programação técnica com visitas às es

tações e dinâmica de plantio. O evento

ocorrerá durante a ExpoGenética para
que possamos atender não somente os

produtores rurais de Uberaba, mas todos
aqueles presentes na feira. ", informa a

Gerente Comercial da ExpoZebu Dinâmi

ca, Icce Garbeilini.

2° Dia de Campo ExpoZebu
Dinâmica

Cadastramento

Rodada de Negócios
Visitas às Estações
Dinâmica de Plantio

7h30

8h às 12h

8hàs11h15

11h15 às 12h
Entrada franca

Concurso Leiteiro Natural

o Concurso Leiteiro Natural terá sua 5^

edição realizada na Estância Orestes Pra-

l
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ta Tibery Júnior para ser novamente uma

das atrações da ExpoGenética. Os ani
mais concorrentes ficarão em exposição

e os resultados serão divulgados dentro

da programação da mostra, junto com a
publicação de dados da Prova Nacional de
Produção de Leite Sustentável da ABCGIL.

O Concurso Leiteiro Natural foi projetado para rece

ber 30 animais e as vacas concorrentes devem ter parido

entre os dias 21 de março e 19 de junho para apresentar

entre 40 e 130 dias de parição. A entrada dos animais po
derá ser nos dias 27 ou 28 de julho. As fêmeas ficarão em

adaptação de 29 de julho até 12 de agosto e as ordenhas
para o concurso efetivo ocorrerão de 13 a 17 de agosto. O

anúncio dos resultados será no dia 22 de agosto, às 16h.

As inscrições podem ser feitas no período de 4 a 15 de ju
lho de 2016. Í7,

EXP(?^GEIUÉTICA

5° Concurso Leiteiro Natural

Inscrições
Entrada dos animais

Período de adaptação
Concurso efetivo

Período de parição
20 A 28 DE AGOSTO 2016

UBERABA - MG

'^dsm ^ ;ii^J

Divulgação dos resultados
(junto a Prova Nacional de
da ABCGIL)

04 a 15/07/2016 (Vagas: 30)
27 e 28/07/2016

29/7/2016 a 12/8/2016

13 a 17/8/2016

21/03 a 19/06/2016

(40 a 130 dias)
25/08/2016,16h

Produção de Leite Sustentável

153-
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PROGRAMAÇÃO PRELIMINAR EXPOGENÉTICA (sujeita a alterações)

20 AGOSTO - Sábado

14h Leilão Terra Brava (Virtual - Cupim Grill)

21 AGOSTO - Domingo ■
13h Leilão Mega Touros Matinha (Rancho da Matinha)

22 AGOSTO - Segunda-feira ■

8h as 12h

8h às 18h

13h30às 17h30

8h às 12h

8h às18h

Abertura oficial (Tatersal Rubico Carvalho)

Lançamento simultâneo dos Sumários (Tatersal Rubico Carvalho)

Reunião Programas de Melhoramento (fechada)

Desfile de Touros ABS Pecplan (ABS Pecplan)

ATJ PIus - Avaliação de Touros Jovens Genepius (Pavilhões do Programa)

4° Leilão Boi com Bula Premium (Tatersal Rubico Carvalho)

23 AGOSTO - Terça-feira

Lançamento Primeiro Curso "Equação da Pecuária Eficiente" (Salão Nobre da ABCZ)

Leilão Melhores da Safra - Nelore (Tatersal Rubico Carvalho)

Desfile de Touros CRI (local a definir)

Reprodução Programada da ANCP (Pavilhões do Programa)

Abertura do Fórum Latino-Americano do Agronegócio Sustentável
Realização FAZU/ABCZ (Centro de Eventos "Rõmulo Kardec de Camargos")

Leilão Genética Provada (Virtual)

24 AGOSTO - Quarta-feira
Avaliação dos touros PNAT (Fase 1: criadores)

Programação do Fórum Latino-Americano do Agronegócio Sustentável

Realização FAZU/ABCZ (Centro de Eventos "Rômulo Kardec de Camargos")

Avaliação dos touros PNAT (Fase 2: técnicos)

Leilão Reserva ExpoGenética (Tatersal Rubico Carvalho)

25 AGOSTO - Quinta-feira
Avaliação dos touros PNAT (Fase 3; Centrais de Inseminação Artificial)
Programação do Fórum Latino-Americano do Agronegócio Sustentável

Realização FAZU/ABCZ (Centro de Eventos "Rômulo Kardec de Camargos")
Leilão Touros Agro Maripá - Nelore (Tatersal Rubico Carvalho)

Julgamento "Matrizes Cláudio Sabino" (Pista Torres Homem Rodrigues da Cunha)
Resultados Concurso Leiteiro Natural (ABCZ) e Prova Nacional de Produção de Leite

Gir Leiteiro Sustentável (ABCGIL)

Leilão TOP EXPOGENÉTICA (Tatersal Rubico C

26 AGOSTO - Sexta-feira

Divulgação dos resultados do PNAT 2016

1" Leilão Força da Raça Sindi e Convidados (Tatersal Rubico Carvalho)
Leilão Noite Nacional Matrizes Premium (Tatersal Rubico Carvalho)

27 AGOSTO - Sábado

28 AGOSTO - Domingo
Leilão Navirai Camparino (Leilopec)



o aprimoramento da genética zebuína
para uma pecuária sustentável.

CENETICA
20 A 28 DE AGOSTO 2016

UBERABA-MG

> FÓRUM LATINO-AMERICANO
DO AGRONEGÓCIO SUSTENTÁVEL

23 A 25 DE AGOSTO

A-N  s.

PROGRAMAÇÃO E MAIS
INFORMAÇÕES ACESSE:

www.abcz.org.br

patrocínio PROGRAMAS DE MELHORAMENTO GENETICO PARTICIPANTES

PMGZ
SPÍ0L Qikutas ptmnToá

m
razü



o futuro da pecuária
começou há 40 anos.
Uma marca só completa 4 décadas

se tiver coragem para mudar todos

os dias e firmeza para garantir que

algumas coisas não mudem.

No caminho da mudança, desde 1976 somos

inquietos na busca de melhores resultados.

Nos reinventamos, adquirimos valores e técnicas
para encurtar o ciclo de produção e gerar

animais superiores a cada geração.
Para chegar aos 40 anos foi necessário também
a preservação, inclusive do meio ambiente.
Não mudar a linha de seleção genética nos

proporcionou animais com melhor carcaça,

maior freqüência de partos, menor consumo

alimentar e crescimento rápido.

Assim vamos continuar trabalhando pelo nelore

por muito tempo, cercados por confiança

e amizades verdadeiras.

^5.
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21 AGOSTO 2016 • DOMINGO • 14h
Rancho da Matinha • Uberaba-MG

durante a expogenética
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transmissão

CANAL RURAL1 1 113 137-7690 -AJSICP

touros meihoradores

Catálogo disponível nos sites
www.ranchodamatjnha.com.br

www.programaleiloes.com

(34) 3312.0030
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FIANÇA E RESULTADOS ESTÃO EM NOSSO DNA

45 LE I LÃO

DURANTE A EXPOGENÉTICA

22 AGOSTO
Segunda-feira às 21h
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DURANTE A EXPOGENETICA

\\V

mmmèã.fí.vi-c' '/^w/ $ Touros de Central
$ Touros de Repasse
$ Fêmeas Nelore PO avaliadas
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11113137-7690

JM Miw
programa
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Em comemoração aos 40 anos de seleção da Terra Brava Agropecuária,
serão ofertados lotes especiais com touros de repasse e de central, filhos
de grandes raçadores da atualidade.

super precoces
e prenhes

TR/VNSMI.SSAU

terraviva
o Canal de quem planta»



o NELORE QUE O B R A SIL PRECISA!

20 AGOSTO
SÁBADO . 14h
Parque Fernando Costa
Cupim Grill . Uberaba MG

NA ABERTURA DA

EXPOGENÉTICA 2 0 16

FRETE FREE
qualquer quantidade
(1.500 km - base Uberaba)

40 ANOS DE

SELEÇÃO A PASTO

CONDIÇÕES ESPECIAIS
PARA PAGAMENTO

EM 24 VEZES (1 + 23)

f:>Rv

■M

M

ít

AVALIAÇÃO LEII.AO OFICIAI. CONVIDADO ESPECIAL REALIZAÇÃO

''''^^®8.6600

PMGZ

A ÁL
st RV1CÒS TECNÒlOQÍCÓa S'S

ABCZ
StrangRecuáiia

Neloio

TERR\BRm
A Li R o I" I C U Á R I A
www.tsirabreva.com.br

(§ f/lerrabravaagropecuana
(34)99815-4404 ©(34)99816-6989

A



EXPOGENETIC

24 AGOSTO 2016 | QUARTA-FEIRA | 21H
Tatersal Rubico Carvalho

Durante a ExpoGenética | Uberaba-MG
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Naviraí e Camparino: conversão genética em lucro

LE I LÃO

avirai

i

Camparino
I :

O O de agosto 2016
O ISh. domingo
Leilopec. Uberaba | MG

Leiloeiros: Adriano Barbosa e Paulo Brasil

PROMOTORES

sn
NAVI KAÍ
o  ZEBU DO BRASI L

Jl. CAMPARINO

LEILOEIRAS

W ̂3f)'3 EsbãnciaB^

LEILÃO OFICIAL

CEMETICA

(66) 3468-6600

TRANSMISSÃO

©
terraviva

O Canal de quem planla o crló.
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LEILÃO
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noite nacional matrizes mwmm

■ Wihstbi wrfTl

★★★★★ I
Tattersal Rubico Carvalho

Uberaba - MG

TRANSMISSÃO

GENETICA
Uberaba MG

CANAL DO BOI
Codostro e Lance: (67) 3321-9098

26 AGOSTO 20:30
SEXTA-FEIRA

120 FÊMEAS COLONIAL,
NELORE BYO E CONVIDADOS ESPECIAIS

t

Assesíorla Técnicí

COLONIAL^ _
Auropoeuartn I ■

nelore

r'

CENTRAI

PROGRAMA
(. f I L O c s . . —» 2
(43)5373-7077 t » « » ò i |

AvílWío"""'"

pnnGZ
(8 9981-0099
67 9288-8800

fM 4 B0
W ̂ET íLiriha^^!
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COLONIAL
27 AGOSTO - SAB

Tattersal Rubico Carvalho

Uberaba - MG

Uberaba MG
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#AS MAIS CURTIDAS

AABCZ intensificou suas ações nas mídias sociais para levar mais informação sobre o zebu ao público em geral. Você pode se
guir a ABCZ no INSTAGRAM, Facebook, no Youtube e curtir e compartilhar nossos conteúdos. Pode abusar das hashtags #abcz
#pmgz #zebu #gadoPO #pecuariabrasileira. Veja as postagens mais curtidas nos últimos meses. E se quiser participar envie a
foto de seu rebanho para abczuberaba@gmail.com.

INSTAGRAM

©abcz.pmgz

As novidades da raça Guzerá #guzera
Foto de JMMatos
V 359

^  —

Olha os pintados aí! #nelorepintado
Foto de Laura Pimenta

212

imPFF

w

E o dia começa cedo para quem faz
Controle Leiteiro! Fazenda Sta Cecília.
#controleleiteiro

Foto de ©tiagoalbuquerquebrito
179

Foto vencedora do 3° Concurso

Cultural de Fotografia ABCZ - cate
goria amador #Sindi
Foto de ArthurTargino.

174

Matrizes gir leiteiro da Fazenda
Monte Verde #zebuleiteiro

Foto de @paulorompa
157

FACEBOOK

facebook.com/zebuabcz

Nota de Repúdio contra pronuncia

mento da Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Agricultura (CON-

TAG) em defesa da invasão de terras.

O 2366

r
Indubrasil na pista da ExpoZebu

O 2142

Transmissão ao vivo dos julgamentos

da ExpoZebu 2016
O 300
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TURMA DO ZEBUZINHO

VÜ<!

ola QaUral *
SoM/tos a Tu.rn/tn do Z^^B-iAzíinMo.

Cokvt a «jw-cta de 8o "a0eiA.tes do kvteúo cin/tbLetA.te", c^uce s«o aLu^vos de
eseolas mr«Ls da T^de MutiA^lolfiaL de eiA.súiA.0 de utberaba, eLabí>rakw.os
a 3a edí-ç-ão da revista Tw,rm,a do J^^B-ucziiA/ho. ̂ Les ia/OS ajucdara^vt a
deseiA^voLver te;ctos, deseiA^bos ejo0os o^uce kvcostram, oom-o o zebw. c.oíA,trí.bu.t.
•para alLm-eiA.tar o "Ê-raslL A lA^ossa revista -foi LaiA.ç,ada du.rai/\±e a
expoJ^ebut q.o-l^, em. m.aio, e, a partir de a0ora, vooe vai ac.om.pakvbar
u.m.poucoo das histórias da Tu.rm.a do 2LÇB.ucziiA.ho aquti íA.a revista da
A"B>CJ2;,. vam.os La!
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SAÚDE

► Wilson Rondó Jr. cardiologista e autor do livro "Sinai verde para a carne vermelha"

Como seu alimento é produzido
faz toda a diferença

Os estudos mais recentes mostram claramente que
há uma profunda diferença entre animais cria
dos confinados e aqueles criados soltos no pasto.
Vale a pena prestar atenção, se você está pensan

do na sua saúde e na saúde do nosso ambiente.
Segundo o estudo publicado no British Journal of Nu-

trition, há uma clara diferença entre carne, leite e ovos de
animais criados a pasto e animais criados confinados.

De acordo com a maior pesquisa já publicada sobre o
assunto, avaliando-se cerca de 280 estudos, observou-se
maior concentração de vitaminas, minerais e de ácidos
graxos essenciais. Veja os dados:

Ovos de galinhas criadas soltas são mais nutritivos do
que ovos de galinhas criadas confinadas:

• 2/3 mais vitamina A;

• 2 vezes mais ômega 3;
• 3 vezes mais vitamina E;
• 7 vezes mais beta caroteno.

Leite orgânico contém:
• 40% mais CLA (combate câncer, reduz resistência à

insulina e emagrece);
• 25% menos ômega 6;
• 62% mais ômega 3;
• Niveis superiores de vitamina E;
• Niveis superiores de ferro;
• Níveis superiores de carotenoides (antioxidantes).

.172

Carne vermelha orgânica contém-
• 500% mais CLA do que ^

,. , carne de ani
mal confinado;

. Maior concentração de ômega 3-
• Niveis superiores de vitamina e- '
• Níveis superiores de vitamina r

ácido fólico; ®
• Níveis superiores de carr^^.,  ̂ , carotenoides(antioxidantes);
• Maior concentração de minerais
Atualmente, as pessoas escolhem car

ne, ovos e leite de animais criados soltos,
por 3 razões principais:

- bem-estar animal

- impacto positivo no meio ambiente
- maiores benefícios de saúde
Esses fatores fornecem níveis mais de

sejáveis de ômega 3 e menos ácidos gra
xos que podem gerar doença cardíaca e
doenças crônicas. Além disso, apresen
tam uma maior concentração de nutrien
tes antioxidantes vitais na manutenção e
prevenção das doenças.

Outro ponto importante a ser consi
derado é que são livres de antibióticos,
ao contrário dos animais confinados, que
precisam desses para evitar que adoeçam
(profilática) nessa fase e porque os estudos

ABCZ
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Tanto na Europa quanto nos Estados Unidos, ■ ■

a carne a pasto vem sendo cada vez mais ^ ̂
valorizada, embora ainda só seja encontrada
em boutiques de carne, sendo extremamente

procurada e valorizada

mostram que os usos de antibióticos

agem como promotores de crescimen
to. Com isso, aumenta-se mais um pro
blema sério com que convivemos: as
doenças por resistência a antibióticos.

Hoje, nos Estados Unidos, por exem
plo, 80% do antibiótico produzido é
usado em animais confinados. Além
disso, há outras drogas usadas nesses
animais. No caso da carne vermelha,
felizmente, no Brasil, mais de 80% do

gado é criado a pasto, ao contrário dos
EUA, onde 96% do gado é confinado.
Lá, virtualmente, toda a carne é con
finada, e o mesmo ocorre na Europa.

Tanto na Europa quanto nos Esta

dos Unidos, a carne a pasto vem sen
do cada vez mais valorizada, embora
ainda só seja encontrada em bouti
ques de carne, sendo extremamente
procurada e valorizada.

Vale lembrar também o seguinte:
toda vez que surge um artigo conde
nando a carne de animais, veja aonde

foi feito o estudo. Certamente, anali
sando carnes de animais que cresce
ram confinados, só teremos notícias
desfavoráveis para a saúde... o que
certamente não ocorre com o produ

to brasileiro.

Abuso de antibióticos

Recentemente, em dezembro de

'  2015, os pesquisadores descobriram
um novo gene, chamado mcr-1, em

j  porcos e pessoas na China e em fran

gos na Alemanha. Esse gene tem alto

potencial epidêmico, por ter DNA

móvel que pode ser facilmente copia
do e transferido entre diferentes bac

térias. Isso significa que a resistência
a um antibiótico pode passar rapida

mente de uma bactéria a outra, elimi

nando a possibilidade de tratamento

médico para uma gama enorme de
infecções bacterianas.

Assim, podemos passar de uma si
tuação atual de super bactérias de ex
tensiva resistência a antibióticos para

bactérias resistentes a todos os anti

bióticos. Uma solução para evitar o

problema é reduzir o confinamento
de animais, consequentemente redu
zindo o abuso de antibióticos. Então,

quando for comprar carne, procure

sempre saber se vem de animais cria
dos a pasto. Isso só trará benefícios e

impactos positivos para você e para o
meio ambiente! í3!>
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Edimar Vieira e os netos Luzia Hyasmi
e Enzo Davi

Gabriel Carvalho Alves João Antonio Soares e Luciana Duim,
Fazenda Bela Olinda, Paranaiba (MS)

em Campos Belos (GO)
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durante a 82° Expozebu

Maria Luiza na f azendaSão Jos
^ do vovô Roberto Goes
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NOVOS ASSOCIADOS

■ associado CIDADE NUMERO 1 ASSCCUVDO CIDADE NUMERO

Eitincia Leiteira Pedra Fundamental Ltda Brasília - DF 21231 Luclano Martins Mendes São Gotardo - MG 21354

Nery Agropecuária Ltda Campo Grande - MS 21329 Henrique Jordt Evangelista Matias Barbosa - MG 21355

Tliiago Roclia Lopes Belo Horizonte - MG 21330 Leonardo Oliveira Gonçalves Barbacena - MG 21356

Antônio Marques Tavares Câmara Duas Banas - RJ 21331 Edson Carlos Aguiar Theodoro Campo Grande - MS 21357

Marcos Afonso Belllnl Tangará - IJIT 21332 Santos Sampaio Empreend. Imob. e Agropec.Ltda Goiânia - GO 21358

Ifison Bartrosa Machado Campo Grande - MS 21333 Tiago Cesário Cruz Jaraguá - GO 21359

MdrHeInzen Espigão do Oeste - RO 21334 Odesvaldo de Souza Matos Aparecida de Goiânia - GO 21350

Roberta Damacena Machado Uchôa Valinhos - SP 21335 Fabiana Paula Matte Rodrigues e Outro Condomínio Chapecó-SC 21361

Carlos Wagner Glacomln Governador Valadares - MG 21336 Lenoir Marcos Francio Sorriso-MT 21362

Cezar Augusto RIccl Mastrolorenzo e Outros Cond. Feira de Santana - BA 21337 Fernando NascimentoTulhaFiltw São José do Xingu-MT 21363

Antônio Carlos Gonçalves Silva Juiz de Fora - MG 21338 Eduardo Aranha Pinto Alves Itu-SP 21364

Antônio de Pádua Ribeiro Belo Horizonte - MG 21339 Maria Stela Barretto de Figueiredo Santos Mococa-SP 21365

Amaury de Jesus Negrão Costa Rica - MS 21340 Diga Rossi Brandão - Espólio Londrina - PR 21366

Agnaldo Anelll São Paulo - SP 21341 Maria das Graças Santana Belo Horizonte - MG 21367

Anierson Luiz Santos da Silva Rio de Janeiro - RJ 21342 Leonardo Canabrava Jácome Itumbiara - GO 21368

José Antônio Ferreira Smaha São Lourenço - PR
21343 Alan Ventura Pfeffer Uberaba-MG 21369

José Renato Coutinho Duque de Caxias - RJ 21344 Eurípedes Carlos Ferreira Franca-SP 21370

Ivan Epíchin

frandsco Roriz Veríssimo

Maria de Fátima Araújo Costa

Pedro Canário - ES

ibiracü - ES

Goiânia - GO

21345

21346

21347

Rutn Barros Dias de Moraes

Dallllo Soares Biscegli e Outro Condomínio

Adival Nunes Barreto

Piracicaba - SP

itajobi - SP

São Paulo - SP

21371

21372

21373

Leôndidas Freire Silva
Teresina - PI 21348 GL Administração de Bens Ltda Salvador-BA 21374

UilzRolierto Soares
Sbs de Almeida e Silva

Goiânia - GO 21349 Lázaro Reginaldo Monteiro da Fonseca Uberaba - MG 21375

Paracatu - MG 21350 Kácia Marízeth Perez Santos Nova Uma - MG 21376

Aicardo Rhras

Ricardo Borges Fernandes
Barretos - SP

Catalão - GO
21351

21352

Felipe Cavalieri

Oarízon Alves de Andrade

Osasco-SP

Uberlândia - MG

1857

1858

Otávio Augusto Guglieimi BranchinI Bragança - SP 21353

l>RO-GEniETICA
®K] [LDKQB

programa de melhoria da
qualidade genética do rebanho

bovino brasileiro

AGORA VOCE PODE VENDER SEU

TOURO PARA TODO O BRASIL

EM APENAS UM CLIQUE!

CADASTRE SEU TOURO GRATUITAMENTE

NO SITE E BOAS VENDAS.

, www.abGs.org.br/progenetIca/críadorespartIcIpantes



MINHA RECEITA

^ Chsf Allsn VUa | autor do livro "O Zebu na Cozinha"

Lagarto de zebu
com molho de cenoura

Ingredientes

• 1 peça de lagarto de zebu
• Sal e pimenta-do-reino
• 3 colheres (sopa) de óleo
2 cebolas cortadas em quatro
• 2 cenouras médias descascadas e cortadas em rodelas grossas
• 2 dentes de alho bem picados
• 2 xícaras (chá) de vinho branco
• 1/2 xícara (chá) de purê de tomate

Modo de fazer

Fure a peça de lagarto e tempere com sal e pimenta-do-reino.
Em uma panela de pressão, aqueça o óleo. Coloque o lagarto e doure de

todos os lados.

Adicione a cebola e a cenoura e refogue bem até dourar.
Acrescente o alho e o vinho e deixe cozinhar por 5 minutos.
Junte o purê de tomate e refogue.
Coloque água até cobrir a carne.
Tempere com uma pitada de sal e tampe a panela.
Deixe cozinhar por 45 minutos aproximadamente.
Desligue o fogo, espere a panela perder a pressão e

abra. Retire o lagarto, escorra e leve à geladeira.
Coloque o molho no liqüidificador e bata (reserve um

pouco de cenoura para decorar). Passe pela peneira e
volte para a panela para reduzir.
Pique a cenoura reservada e adicione ao molho.

Deixe cozinhar em fogo brando até reduzir.
Retire a carne já fria da geladeira e fatie. Reincorpore

ao molho, deixe aquecer e sirva.

íisewmwi
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ABCZ SERVIÇOS

SETOR (CONTATO)

Assessoria Comercial (Cláudia)

Assessorla de Imprensa (Laura)

Brazillan Cattie (Mário)

CDP • Controle Desenv. Ponderai (Ismar)

Comercial Revista ABCZ (Miriam)

Controle Leiteiro (Ana Patrícia)

Coordenador do Colégio de Jurados (Mário Márcio)

COE • Dep. de Coordenação dos Órgãos Executores (Celso)

Departamento de Genealogia (Jaqueline)

Diretoria (Cláudia)

Financeiro Revista ABCZ (Fernando)

Museu do Zebu (Thiago)

PGP • Prova de Ganho em Peso (Gabriela)

PMGZ Corte (Ismar)

PMGZ Leite (Bruna)

Presidência (Sandra Regina)

Pró-Genética (Lauro)

Secretaria Geral (Eveline)

Secretária Sup. Técnica (Luiza)

Sistema Procan (equipe de atendimento)

Superintendente Adm./ Financeira (Mio)

Superintendente de Genealogia (Gleida)

Superintendência Geral (Agrimedes)

Superintendente de TI (Eduardo Milani)

Superintendente de Marketing (Juan Lebrón)

ESCRITÓRIOS TÉCNICOS REGIONAIS (ETRS) E FILIADAS Ã ABCZ
Aracaju-SE (Dênio)

Bauru-SP (Eric Luis)

B«iém-PA (Nelson dos Prazeres)

Belo Horizonte-MG (Francisco Velasco)

Brasilia-DF • Ass. Criadores de Zebu do Planalto (Marcelo Toledo)

Campina Grande-PB (Luciano Bezerra)

Campo Grande-MS (Adriano Garcia)

Cuiabá-MT (André Lourenço)

fortaleza-CE (Marcela Gaivão)

C-lânia-GO (Vanessa Barbosa)

^Paraná-RO (Guilherme Pereira)

. .'/ndrína-PR (Endre Flaiban)

ííaceió- AL (Frederico)

•tatal-RN (Rodrigo Madruga)

Paimas-TO (Luiz Fernando Salim)

Pirto Alegre-RS (Edon Rocha)

r-eeffe -PB (Júlio Mário)

íadenção-PA (Aurélio Soares)

P.io Branco- AC (Cândido)

><■) de Janeiro - RJ (Marcelo)
Catvador-BA (Simeão Machado)
U-) Luís-MA (Rogério Pires)
rerezina - PI (Marcela)
Vítéria-ES (Roberto Winkier)

E-MAIL

abczacm@abC2.org.br
laura@abcz.org.br

marlo@brazlllancattle.com.br

cdp@abcz.org.br
mirlam@mundorural.org

cleite@abcz.org.br

cjrz@abcz.org.br

suportecoe@abcz.org.br

ddg@abcz.org.br

diretoria@abcz.org.br

abczmkt@abcz.org.br
thiago.riccioppo@abcz.org.br
pgp@abcz.org.br
pmgz@abcz.org.br
bruna.hortolani@abcz.org.br

abczpre@abcz.org.br
lauro@abcz.org.br
abcz@abcz,org.br
abczsaj@abcz.org.br
procan@abcz.org.br
abczsaf@abczservicos.com.br

gieida@abcz.org.br
abczsug@abc2.org.br
miiani@abcz.org.br

juan@abcz,org.br

etraju@abcz.org,br
etrbau@abcz.org.br

etrbei@abc2.org.br
etrbhz@abc2.org.br
aczp,df@uol.com.br
etrcpv@abcz.org,br

etrcgr@abcz.org.br
etrcgb@abc2.org.br
etrfor@abcz.org.br

etrgynôabcz.ovg.br
etrjpr@abcz.org.br
etridb@abcz.org.br

etrmac@abcz.org.br
etrnat@abcz,org.br
etrpmw@abcz.org.br
etrpoa@abcz.org.br
etrrec@abc2.org.br
etrrdc@abc2.org.br

etrrbr@abcz.org.br
etrrio@abcz.org.br

etrssa@abcz.org.br
etrslz@abcz.org.br

etrthe@abcz.org.br
etrvix@abcz.org.br

ins

. 1-4:

TELEFONE (34)

3319 3820

3319 3862

3319 3958

3319 3843

3336 8888

3319 3934

3319 3924

3319 3942

3319 3948

3319 3820

3319 3827

3319 3879

3319 3962

3319 3915

3319 3935

3319 3800

3319 3886

3319 3834

3319 3920

3319 3904

3319 3850

3319 3940

3319 3818

3319 4794

3319 3923

(34) 99912 7891
(14)3214 4800

(91)3231 6917
(31)3334 2671

(61)3386 0025
(83) 3332 0995
(67) 3383 0775
(65) 3644 2440

(85)3287 4416

(62) 3203 1140

(69) 3421 4042

(43) 3328 7008
(34) 99982 3440

(84) 3272 6024

(63) 32121299
(51) 3473 7133

(34) 99912 4238

(94) 3424 7991

(68) 3221 7362

(34) 99135 6861

(71)3245 3248
(98) 3247 0979

(34) 99947 4268
(27) 3328 9772
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ENTENDA COMO FUNC I ONA

I^FASE

Identificação de pontos
fortes e fracos no tripé
básico da produção: Genética,
Sanidade e Nutrição.

2^ FASE

Classificação do sistema
produtivo frente ao modelo
BOI 777 e diagnóstico dos
pontos de melhoria.

3® FASE

Curso presencial com
abordagem dos temas
de interesse, frente ao
diagnóstico realizado.

OBJETIVO

Genética

0
Sanidade

21 ARROBAS



^ M

Sua fazenda
é realmente

PRODUTIVA?

ACESSE E DESCUBRA:

www.abcz.org.br/epe

OU nos sites das

empresas parceiras:

Phibro, Vale
Fertilizantes e
Tortuga/DSM

23 de agosto, durante a ExpoGenética: CURSO I NAUGURAL

EQUAÇÃO
DA PECUÁRIA
EFICIENTE



Noturno

AÇRONECÔCIO© ACRONOMIA^ ZOOTECNIAif

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO SECRETARIADO EXECUTIVO «f


